O Comérció 


Director: Rogério Gomes Diário Decano da Imprensa Continental | Fundado em 1854 d O P 
Quarta-feira, 5 de Maio de 2004 - Preço 0,60 € Ano CL - Nº 339 O Y O 


A História do FC Porto A partir da Câmara do Porto vai entregar ao MP grava- Queima das Fitas Mihares de estudantes mun 
próxima segunda feira, o COMÉRCIO ção da reunião onde terá sido aprovada daram ontem as ruas da cidade do Porto com 
lança o primeiro de 16 volumes a permuta de terrenos com o FC Porto me s poucas críticas à política da Educação mes st» 


Carlos Cruz 
libertado para 
cumprir detenção 
domiciliária 


Defesa das vítimas da Casa 
Pia mostra-se surpreendida 


com decisão da Relação 
rama “ 
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vL DESTAQUE 


Alegria e lágrimas de saudade 
animaram o cortejo da Queima 


20 mil 

estudantes e 47 carros 
alegórios da Academia 
do Porto voltaram a 
encher ontem às ruas 
da cidade 


Cerca de 


Armalda Rartona 


erca de 120 mil estudantes 
( vrreram ontem de tar 
alg as das ruas da 


torto no tradicional 
Fitas. O 


cima da 


apas e das batinas con 


) res das várias fa 
ubdades bem patentes nas carto 
as e bengalas dos finalistas. Sorri 
tem a noção de ter cumprido 

mportante etapa na vida 

ágrimas a marcarem a 
a tempos académicos 


derado « 
Um feste 
erca de 3 


e custou mil cu 
] 


ntinua irmanada 


om os seus estudantes”, disse so 
COMÉRCIO Nuno Reis, presi 
dente da Federação Académica 
do Porto (FAP) e aluno de medi 
cina dentária 

O desfile om 47 car 
os € a participação de 
120 mil estudantes de todas as 


escolas da área do Porta, de todos 


ontou « 


» sub-sistemas de ensino”. Fo 
ram 14 faculdades da Universida: 
de do Porto, ensino politécnico « 
algumas escolas convidadas. 
Não obstante a conhecida irre 
verência dos estudantes do Supe 


rior, Nuno Reis adiantou que à 


A população juntou-se ao cortejo... mas só para ver /£070S EDã0 GranaDERO 


FAP apelou a todos para que não 
se exccdessem, especialmente no 
que se refere ao consumo de bebi 
das alcoólicas. “Não nos podemos 
confundir com uma pequena 
nja que extravasa os seus limi 
tes”, acrescentou. 

Para acalmar eventuais exces 
sos de estudantes e mirones, a 
PSP disponibilizou cerca de seis 
dezenas de efectivos que tiveram 
ainda a tarefa de cortar o trânsito. 

As solicitações aos jovens inci 
diram também para que os dize 


res estampados nos carros focas 
sem as “reivindicações do ensino 
superior: formação e avaliação 
dos professores, financiamento e 
acção social” 


“E salta Rio 

e salta Rio olé, olé” 

Todos saíram da Rua da Res 
tauração ao início da tarde para 
seguirem até à Praça D João 1 on: 
de se encontrava a Tribuna de 
Honra. O governador civil do 
Porto, Manuel Moreira, o presi- 


dente da Câmara do Porto, Rui 
Rio, os vereadores Paulo Cutilei 
ro e Paulo Morais, o reitor da 
Universidade do Porto, Novais 
Barbosa, foram alguns dos que 
puderam assistir no palanque à 
passagem de milhares de estu 
dantes. 

Depois da passagem do Mag. 
num Consilium Veteranorum e 
daVelha Academia, seguiu-se o 
Orfeão da Academia do Porto. O 
speaker de serviço - Luís Ribeiro, 
da Faculdade de Farmácia - espi 
caçava a “malta”, A ele coube diri. 
gir a cerimónia e quando chegou 
a vez das faculdades, Medicina 
abriu as “hostilidades” tal como 
já vem fazendo há muitos anos. 
Aos verdadeiros doutores da 
Academia, seguiram-se aqueles 
seres “assexuados” que se cha 
mam caloiros. Cumprido o ri 
tual defronte da Tribuna a “ca 
loirada” subiu mais uns graus 
na hierarquia da praxe e passou 
a pastrano. 

Seguiram-se as faculdades de 
Ciências, Engenharia, Letras, 
Farmácia, Economia, ICBAS e 
assim sucessivamente. Em todas 
houve momentos de descon 
tracção, 

Tradicionalmente, os futuros 
engenheiros são os mais atrevi 


dos. Houve mesmo quem brin 
dasse o presidente da Câmara 
do Porto com uma valente bor 
rifadela de champanhe e o obri 
gasse a “saltar olé, olé”. 

Os finalistas de Engenharia 
demoraram o tempo que acha 
ram que deviam ou não fosse o 
Dux Veteranorum - com direito 
a lugar na Tribuna - um colega 
a respeitar e honrar devida 
mente 

No que diz respeito a calo 
ros, ou melhor, a pastranos, En 
genharia revelou uma quantida 
de enorme e primeiro que todos 
passassem, o speaker teve mesmo 
que lembrar que o Dux tinha de 
se sentar por causa das “varizes”. 

As “meninas de Letras” tam. 
bém foram em grande número e 
Farmácia saudou o “homem do 
microfone” como manda a praxe, 
ou não fosse ele um dos do curso 
da cor roxa. 

O autarca Rui Rio gostou par 
ticularmente da “rapaziada” de 
Economia, curso que frequentou 
“cinco anos e meio”. De permeio 
com autógrafos em cartolas dos 
quase economistas, Rio lá foi di- 
zendo ao COMÉRCIO que “este 
ano andaram mais a pé” e quanto 
a eventuais excessos de compor- 
tamento... “se não houver um bo- 
cadinho”.. Mas para o presidente 
da Câmara do Porto de tudo o 
que viu achou “particular piada a 
um dístico, creio que de um alu 
no de Engenharia que dizia: evita 
filhos, transa com a cunhada e as 
sim só saem sobrinhos”. 

Mais palavras para quê. São os 
estudantes da Academia do Por 
to. Para o ano há mais. 


Os “doutores” não esconderam a alegria de mais um ano 
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DESTAQU 


CORTEJO DA QUEIMA DAS FITAS 


Rui Rio, em convivio com os estudantes, lembrou os seus tempos na Economia seDa0 GsanaDemo 


Propinas dominaram as (poucas 


críticas ao Ensino Superior 


| Ana Trocado Marques 


pesar dos apelos da Feder 
ação Académica do Porto 
FAP), o cortejo deste ano 


da Queima das Fitas não foi re 

cheado em críticas à política do 
Governo para o Ensino Superior. 
Quem visse passar os carros das 
diferentes faculdades da cidade 
quase poderia pensar que as re 

lações com a ministra vão de ven 

to em popa. Graça Carvalho não 
constava nos “sdogans” e as críti 

cas à política de ensino resumi 

am-se, com raras excepções, a 
uma ou outra referência ao eleva 

do preço das propinas. 

O cortejo arrancou da Rua da 
Restauração às 14h45, com 45 
minutos de atraso relativamente à 
hora prevista. Com o Magnum 
Consilium Veteranorum - enti 
dade composta por represen 
tantes de todas as faculdades da 
Academia que regula a praxe - a 
abrir, seguiram-se as maiores e 
antigas faculdades da 
cidade: Medicina, Ciências, En 
genharia e Letras. Pela rua a baixo 
a fila de estudantes e carros 
alegóricos parecia não ter fim 

Entre os estudantes reinava 
uma alegria contagiante, já 
agravada pela cerveja e pelo vi 
nho: para os “cartolados” é o fim 
da licenciatura, para os fitados o 
percurso continua, e para os 
caloiros - que passam a pastranos 

é um início de caminho e um 


fim de praxe 


mais 


Propinas, o maior alvo 
“Cativo para estudantes - 600 
euros”, “Levem-nos os tostões”, 


A Queima dá cá uma sede. 


LUÁS COSTA CARNAL 


ONA CA 


Entre os “cartolados” uma cabeça destaca-se ..< 


Entre as mais críticas ao Gov 
erno estava a Faculdade de Medi 
cina. O ministro da Saúde, Luís 
Filipe Pereira, cra o alvo principal 
Num enorme cartaz o ministro 


Portugal na cauda da Europa de 
vido aos cortes no Emuno Super 
or” e “Sapatilha mínima, propina 
máxima” eram frases que ilus 
travam os carros alegóricos 


queimava os al Mex 
num for ha. “Não imp 
ted o 

não é pre ha 4 M 
não haverá afinal falta de mé 

os! É mais má d b ão d 

que falta”, re deu A ilva 

que espera fazer a à 
em cirurgia no f arm 
Estavamos a acabar 0 curm 


ainda não sabemos como vas ser 


imternato e o ace 


à especial 


dade”, criticou ainda a finalista 


Até chegar à Trib a VIP 
montada na Praça D. João 

rtejo foi avançando a ritn 
lento, com cada faculdade s grita 
para seu lado e a vencer quem 
tivesse melhores pulmões Para 
va-se para a fotografia da “praxe 
om a mãe, o pai, os colegas de 
Ure namorad Ma tré 
bengaladas na cabeça para 
abençoar o finalista e ma 
passos, mais um ramo de flore 
recebado. O dis é de alegria 

Aqui e a viam-se algur 
achecóis do FC Porto a lembrar 


dragões de 
venceriam 
Corunha Liga 
Campeões, o que “obrigou” im 
ejo à sair mais cedo de 


que ontem os 


frontavam (e 


para a dos 


uve o a 
que o habrtuai 
FC Porto à mistura... 
À chegada à tribuna, o Mag 
cum Comsbnem Veteranorum € 4 
Velha Academia pediu licença 


À tradição 
já não é 
0 que era... 


as F 
y 


pertor ” 19d 
Puze o autoclis o 
ducativa”, Ha-se mais à 


Apesar de tudo a cor 


ni dura. Ninguém 


testação 


abeça” da ministra, nem de 


erno € as críticas acabavam 


do passar de uma ou outra fr 
mtra as propinas 

A Farmácia, sep 
mus € as referências so prodesda 
Apito Dourado”. No carro,dd 
contrário do que é tradição, não 
vinham às fitados. Era um eb; 
dão, com um apéto dourado. 


ué Ecodo 
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= O Andante 


Gelsenkirchen! 
Olé, Olé 


Manuel Serrão 


á me tinha apercebido 
E a cultura geográfica 

dos portugueses está ao 
hivel da dos americanos. Eles 
não sabem quem são os cor 
sos, os portugueses, ou os 
malteses. Exceptuando por 
ventura aqueles senhores da 
Carlyle, que querem trocar o 
conforto de Galp por um cal 
deirão de problemas no Ira 
que 

Mas as concorrentes ao 
programa da SIC que há-de 
eleger a Miss Portugal 2004 
provam que, pelo menos, as 
portuguesas não se deixam 
ficar: Também elas, quando 
perguntadas sobre o local de 
desembarque das forças alia 
das com os EUA no dia D 
responderam Dakar, Iraque e 
Desterro, ignorando olimpi 
camente a sugestão Norman 
dia 


Por muito que isso custe 
aos intelectuais de serviço, o 
futebol e neste caso o F. € 
Porto, têm um papel não ne 
gligenciável na formação cul 
tural e geográfica dos portu 
gueses. Quantos dos nossos 
compatriotas, independente 
mente do seu clube preferi- 
do, sabiam onde ficava Gel 
senkirschen, antes de os dra 
gões se apurarem para a final 
da Liga dos Campeões? 

Depois de Viena e Sevilha, 
esta localidade alemã onde se 
adora o Schalke 04, vai tor 
nar-se a terceira cidade euro 
peis onde o Porto projecta 
para o mundo o nome da ci 
dade e a fama do país. 

Na noite de ontem não foi 
só o desporto português que 
ficou mais rico. À paixão pela 
educação que Guterres já 
sentiu e Durão reacendeu, te- 
ve um novo impulso. Daque 
les que os portugueses perce- 
bem. mesmo quando não es- 
tão em campanha eleitoral. 


Alunos da “Clara de Resende” 
rejeitam encerramento da escola 


Cerca de uma centena 
de estudantes 
manifestou-se ontem 
nas ruas do Porto. 
A DREN não descarta 
nenhuma hipótese 


f Ligia Candeias 
«com Patricia Carvalho 
e Ama Cristina Gomes 


erca de uma centena de 
alunos da escola Clara de 
manifestaram-se, 
ontem de manha, pelas ruas do 
Porto, contra o fim do secundá- 
rio naquele estabelecimento de 
ensino, anunciado pela Direcção 
Regional de Educação do Norte 
(DREN). 

Empunhando cartazes e en- 
toando palavras de ordem contra 
o projecto de reorganização da 
rede escolar proposto pelo direc 
tor geral da educação do Norte, 
Lino Ferreira, os estudantes, do 
7º ao 12º ano, foram em cortejo 
da escola, passaram pelo Gover 
no Civil e pararam alguns minu- 
tos em frente à Câmara. 

Não foram recebidos por 
qualquer responsável (era dia 
de reunião do Executivo), mas 
deixaram um panfleto onde 
se explicava as razões da mani- 
festação: “Somos uma escola 
conceituada, muito procurada, 
temos bons professores, existe 
um bom relacionamento entre 
alunos, professores, funcioná- 
rios e pais, temos boa classifica- 
ção nos rankings é dos exames 
nacionais”. Então, “se se preten- 
de alargar o ensino obrigatório 
até ao 12º e se se pretende com- 
bater o abandono escolar, não 
deixem acabar com uma escola 
secundária pública de qualida- 
de”, escreveram os alunos, em 
jeito de apelo. 

Depois da curta paragem nos 
Paços do Concelho, seguiram 
rumo à DREN, A barreira ergui- 
da pela polícia obrigou a uma 
paragem um pouco mais acima, 
em frente à Escola Dr. Augusto 
César de Lima, onde permane- 
ceram durante cerca de duas 
horas, entoando cânticos e pala- 
vras de ordem: "Estudantes uni- 
dos jamais serão vencidos”, “a 
DREN é uma fachada, não que- 
remos a escola fechada” ou “a 
remodelação do Lino dá cabo 
do ensino” 

As dezenas de cartazes, pousa- 
dos na estrada ou nas mãos er- 
guidas dos estudantes, acrescen- 
tavam: "A bem da Nação, salvem 
a educação”, “se não sabem rã 
núficar, vão para casa estudar”, 
educação não é um negócio e os 
alunos não são números”. 


Os alunos da “Clara de Resende” não aceitam sair da escola e ontem saíram à rua / ORGE mGuEL conçaves 


Tudo em aberto 
Miguel Baptista, dirigente da 
Associação de Estudantes (AE), 
recorre aos elogios para explicar 
o porqué de tamanha indigna- 
ção: “A escola tem óptimas con- 
dições de funcionamento. Não 
encontramos nenhuma explica- 
ção razoável para quererem aca- 
bar com o ensino secundário, 
ainda por cima numa altura em 
que se fala do alargamento do en- 
sino obrigatório até ao 12º. Co- 
mo, se se fecham escolas secun- 
dárias a funcionar em 
Ana Margarida, também 
membro da AE, pergunta: “Para 
onde é que nos querem mandar? 
Para o Fontes Pereira de Melo ou 
o Garcia de Horta? Não aceita- 
mos, o 'Clara' é melhor!”, E Nu- 
no Reis acrescenta: “Não vamos 
desistir de lutar pela defesa da 
nossa escola. Se a DREN não vol- 
tar atrás, fazemos mais manifes- 
tações, quantas forem precisas. E, 
para a próxima, provavelmente, 
vamos contar com a participação 
dos professores, que estão do 
nosso lado”, 


Entretanto, na DREN, o presi- 
dente e mais três representantes 
da AE, reuniram com Lino Fer- 
reira. Apresentaram as suas ra- 
zões, discutiram-se várias pro- 
postas. No final, como era de es- 
perar, ficou tudo em aberto. 
Miguel Baptista conta que o di- 
rector regional de Educação “não 
descartou nenhuma proposta e 
sublinhou que nada está decidi- 
do, estando ainda todas as hipó- 
teses em cima da mesa”. 

Pelo seu lado, Lino Ferreia 
considerou também que a reu- 
nião correu “muitíssimo bem”. O 
director da DREN disse 
ao COMÉRCIO estar convenci- 
do que “os estudantes com- 
preenderam muito bem” as ra- 
z0es que o levaram a propór o 
fim do ensino secundário neste 
estabelecimento de ensino, "As 
situações ficaram todas esclareci- 
das. Os alunos co! 
que a minha inteção nunca foi 
beliscar o projecto educativo da 
Clara de Resende, que sempre 
elogiei. O que está em causa é 
que esta escola se inclui numa 


área, servindo uma comunidade 
educativa, que noutras escolas 
não tem, nem de perto nem de 
longe, as condições que têm o 
Clara de Resende”, explica Lino 
Ferreira. 

Recorde-se que a proposta da 
DREN para a reorganização do 
parque escolar da zona ocidental 
do Porto prevé que a Clara de 
Resende deixe de ter ensino se- 
cundário já no próximo ano lec 
tivo, ficando apenas com o 2º e 
3º ciclos (do 7º ao 9º). Hoje, os 
responsáveis da escola deverão 
reunir com Lino Ferreira para 
discutir uma proposta alternati- 
va à reestruturação escolar na zo- 
na ocidental da cidade, e subscri- 
ta por pais, alunos e professores. 
O documento - que propõe a 
transferência de alunos do 1º ci- 
clo do agrupamento vertical Go- 
mes Teixeira, para os agrupa- 
mentos Maria Lamas e de Mira- 
gaia, resolvendo, alegadamente, 
o problema de sobrelotação do 
primeiro -, já chegou às mãos do 
director regional na tarde de an- 
teontem. 


Cutileiro diz que é urgente reorganizar 


O vereador da Educação da Câmara do Porto e 


rio e urgente 


adoptar medidas para reorganizar a 
rede da oferta educativa da cidade”. Ra en, 
“existem escolas quase desertas e outras sobrelota 
das”, Também ns reunião de Câmara de ontem 
(ver página seguinte) o processo de reestruturação 
da rede escolar da zona ocidental não passou ao 


lado da oposição. Para Rodrigo Oliveira, do PS, “a 
Câmara deve discutir estas questões, tendo em 


pego Dome? e dei dire 
das escolas não pode ser feita apenas com base em 
políticas educativas e económicas”. Para Sá, a au- 
tarquia “deve exigir ue este processo tenha em 
conta a política da 
Novo, da CDU, enviou ao Ministério da Educação 
um pedido de esclarecimento sobre as alterações. 


” Preocupado, Honório 


GRANDE PORTO 


Gravação de reunião de Câmara 
ao dispor do Ministério Público 


Autarquia portuense vai disponibilizar gravação 
da reunião de 29 de Julho de 1999 


í Ana Cristina Gomes (Textos) 


Câmara do Porto vai avi- 
As o Ministério Público 
la gravação da reunião 
de 29 de Julho de 1999, onde foi 
aprovada a permuta entre a 
“Quinta de Salgueiros”, pertença 
da família Ramalho, e os quatro 
lotes que a autarquia possuía no 
Parque da Cidade. Foi pelo me- 
nos isso que ficou acordado 
com o presidente Rui Rio, de- 
pois de, na reunião camarária de 
ontem, o comunista Rui Sá ter 
alertado para a “informação re- 
levante” contida na gravação. 
Entretanto, o PS requereu o 
acesso ao relatório da Inspec- 
ção-Geral de Finanças que 
aponta para alegados favoreci- 
mentos do ex-presidente Nuno 
Cardoso ao FC Porto. 

Explicando que não se trata 
de informação “abonatória ou 
incriminatória”, Rui Sá vincou 
que a ravação serve para con- 
textualizar a decisão tomada. 
Desde logo porque as actas da- 
quela sessão não incluem “o re” 
sumo das intervenções”. 

Para além disso, alerta, à da- 
ta ainda não havia Euro'2004 
em Portugal, não havia Plano 
de Pormenor das Antas (PPA) 
cainda estava em vigor o Plano 
Director Municipal”. No enten- 
der de Sá estava-se, portanto, 
“perante um contexto comple- 
tamente diferente”. 

A permuta justificava-se 
com a “reestruturação urbanis- 
tica da envolvente da zona das 
Antas”, argumentando-se que 
se tratava de um “bom negó- 
cio”, já que a autarquia recebia 
15.500 metros quadrados e en- 
biaçd 2.700 metros quadra- 


A proposta acabaria aprova- 
da com as abstenções de Paulo 
Cutileiro (PSD, actualmente 
vereador do Desporto) e de 
Rui Sá. Não estavam presentes 
o social-democrata Amorim 
Pereira, o “popular” Carlos 
Azeredo e a socialista Ernestina 
Miranda. A vereadora do PS, 
Manuela de Melo, saiu da sala 
no momento da votação. 


Registo pode conter “informação relevante” 
sobre a permuta de terrenos com o FC Porto 


Rui Sá propós que a Câmara disponibilizasse a gravação de uma reunião para o MP .omae vous: coça vrs 


Os vereadores do PS requereram o acesso 


ao relatório da Inspecção-Geral de Finanças 


A notícia de “O Jogo” 

Outro dado importante, pa: 
ra o vereador da CDU, é o facto 
de Paulo Cutileiro ter alertado 
para uma notícia do jornal *O 
Jogo”, onde “se diz que a pro- 
priedade da Quinta de Salguei- 
ros já é do FC Porto”. 

No entanto, a edição de 29 
de Julho de 1999 daquele diá- 
rio desportivo dava conta da 
intenção da Câmara do Porto 
doar o terreno ao FC Porto, 
numa iniciativa única da parte 
da autarquia portuense. 

Referia-se, ainda, que “o di- 
ficil mas relativamente rápido 
processo negocial envolverá a 
edilidade, os herdeiros da fa- 
mília Ramalho € ainda a So- 
mague - empresa de constru- 
ção envolvida no projecto do 
FC Porto e que teve um papel 


| 


fulcral em todo este processo, 
especialmente no contacto 
com os proprietários do terre- 
no”, 


Assim, € apesar de Sá notar 
que, na altura, não se falava em 
PPA nem em Euro'2004, a ver- 
dade é que “O Jogo” referia, já, 
que os terrenos da família Ra- 
malho eram “considerados 
fundamentais para a constru- 
ção do novo estádio e para a 
rentabilização de todo o pro- 
jecto” que envolvia “uma área 
habitacional e outra comer- 
cial”. Mais do que isso, dizia o 
diário que os terrenos deviam 
ser “adquiridos pela Somague 
ue eventuais projectos imo- 

iliários da sua responsabilida 
der 

A notícia referia, já, a inten- 
ção de elaboração de um plano 


de pormenor, que, supunha-se, 
ficaria a cargo do arquitecto 
Solá-Morales. 


PS requer acesso 
a relatório 

Na reunião de ontem, os ve 
readores do PS requeram, en 
tretanto, o acesso ao relatório 
da Inspecção-Geral de Finan 
ças, tendo Isabel Oneto ques 
tionado Rui Rio sobre “por que 
razão foi omitido” o referido 
documento ao executivo. 

Foi precisamente este rela 
tório que colocou em causa a 
acutação do antigo presidente 
da Câmara, Nuno Cardoso, 
no âmbito do Plano de Porme 
nor das Antas. Isto porque 
terá, alegadamente, prejudica 
do a autarquia em cerca de 
trés milhões de euros por pre 
sumível favorecimento ao PC 
Porto. 

Isabel Oneto adiantou que o 
objectivo do requerimento é 
determinar por que nem todos 
os vereadores tomaram conhe- 


cimento do documento. 


Troca de palavras 

“azeda” entre 

Rui Sá e Rui Rio 
A troca de palavras “mais 

azedas” foi revelada pelo ve 


reador da CDU, Rui Sá, que 
admite as “diferenças insu 


peráveis” com o presidente 
Rui Rio em algumas áreas 
Desta vez, o diferendo sur 


giu a propósito do “Porto 
Cidade da Ciência”, mais 
precisamente da sua tutela 
ficar entregue à Fundação 
para o Desenvolvimento So 
cial do Porto (FDSP). “La 
mento que se esteja a actuar 
com a fundação que está 
mais ao pé”, vincou Sá, con 
siderando que este projecto 
devia ser feito em parceria 
com a Fundação Ciência € 


Tecnologia. Até porque, aler 
ta,*o objecto social da FDSP 
não é este 


PS volta a criticar 
atitude perante 
o FC Porto 


Lembrand: 
da Corunha esteve 
dias, toda enfeitada para re 
ceber o jogo da meia-final da 
Liga dos Campeões e que as 
mais altas figuras de Espa 
nha iam estar presentes no 
Riazor, o socialista Manuel 
Diogo criticou a postura da 
Câmara do Porto perante o 
FC Porto. De acordo 
vereador, a atitude da actual 
maioria não contribui para 
“defender os interesses da cs 


dade” 


que a cidade 


nestes 


m o 


Levantamento 
sobre cobrança 
nas cantinas 


A propósito do inquérito 
mandado instaurar sos pos 
tos de cobrança da Câmara 
do Porto na sequência das 
irregularidades detectadas 
por uma auditoria, o PS re 
quereu, ontem, “um levanta 
mento actualizado do ponto 
de situação sobre as cobram 
ças nas cantinas escolares, 
durante os anos de 2002 e 
2008”. 
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Um dos terrenos nas Fontainhas com cedência prevista à cooperativa de S. João | munesTO aMenDaA 


Cedência de terreno às Fontainhas 
aprovada na Assembleia Municipal 


Reunião aprovou ainda abertura de concurso para 
concessão e exploração de parque de Gondarém 


o Putricia Carvalho 


pós duas horas e meia 
da Assembleia Municipal 
AM) do Porto conseguiram 
aprovar dois pontos da agenda da 
reunião de anteontem à noite 
Um dos quais por unanimidade. 
O encontro foi marcado por mui 
tas situações bizarras que levaram 
membros dos diversos partidos a 
pedir contenção, para "dignificar 
os trabalhos. A Cooperativa de 
$. João das Fontainhas viu, final 
mente, ratificada a proposta que 
permite receber um terreno para 
4 cobstrução de nove fogos por 
um preço simbólico 
22h00. A AM arranca, com a 
usual meia-hora de atraso em re 
lação do horário previsto. Cha 
mada feita, declarações dos parti 
dos apresentadas, o presidente da 
mesa, Álvaro Castelo-Branco, 
anúncia uma mudança nos pon 
tos em discussão. O ponto cinco 
passa a primeiro da lista, e Paulo 
Morais apresenta então a propos 
ta de cedência do direito de su 
perficie de terrenos camarários a 
Cooperativas de Construção e 
Habitação abrangidas pelo Pro 
grama coial de Realojamento 
PERY À groposta estipula que a 
Coapetbfiva de S. João das Fon 


tainl eba um terreno para 
com jo de nove habitações, 
pedo BASE simbólico de dez euros 


por fogo. “Muito brevemente ire 
mos pr à Câmara a codência 


do outro”, esclarece o vereador da 
Habitação, referindo-se a um se 
gundo terreno, do Colégio dos 
Ortãos, que deverá albergar mais 
22 habitações da cooperativa. 
Artur Ribeiro, da CDU, e Alda 
Macedo, do Bloco de Esquerda 
BE), colocaram em causa os ter 
mos da proposta - o primeiro por 
discordar da parte onde se refere 
que os terrenos poderão ser codi 
dos excepcionalmente, a preços 
simbólicos, mediante deliberação 
da câmara € “sob proposta devi 
damente fundamentada pelo res 
pectivo pelouro”, e a segunda por 
siderar que o texto deveria in 
chuir, ainda a permissa, “e ratifica 


Partidos pedem contenção aos deputados 
para “dignificar” os encontros da AM do Porto 


da pela Assembleia Municipal, ca 
so a caso”. À deputada bloquista 
propõe mesmo uma alteração ao 
texto (que ficaria: “[...] mediante 
deliberação da câmara municipal, 
sob proposta devidamente fun: 
damentada e mediante a ratifica 
ção da Assembleia Municipal, ca 
so a caso”), que acaba chumbada, 
por um voto de diferença. 

Já a proposta apresentada por 
Morais passou, com 28 votos a fa 
vor, um contra e 24 abstenções 
(incluindo a CDU que começou 
por afirmar, pela boca de Artur 
Ribeiro, que íria chumbar a pro 
posta, disse depois ir votar favora- 
velmente e acabou por se abster) 


a Parque de estacionamento 


subterrâneo para 


23h53. Em sete minutos ainda 
se discute muita coisa (as re 
gras da Assembleia não permi- 
tem que se inicie a discussão 
de um ponto depois da meia 
noite), estipula o presidente 
da AM, e os deputados passam 
à discussão da proposta que 
prevê a aprovação da abertura 
de concurso público para a 
concessão da construção e ex- 
pioração de um parque públi- 
co de estacionamento subter 
rânco na rua de Gondarém. O 
vercador do Urbanismo, Ricar 
do Figueiredo, apresenta o te- 


Gondarém 


ma € começa a discussão. É ou 
não um assunto da competén 
cia da AM? Conclui-se que 
sim, mas Carlos Ribeiro, do PS, 
quer que lhe expliquem os 
termos da concessão. Ricardo 
Figueiredo, zangado, prepara- 
se para começar a ler o docu- 
mento de 86 páginas. Vários 
deputados, exaltados, abando- 
nam a sala. Figueiredo inter- 
rompe-se. Pedem-se descul- 
pas. À proposta é aprovada 
por unanimidade. "Podia-se 
ter poupado tempo”, criticou 
o responsável da mesa. 


Faltavam 20 minutos para a 
meia-noite 

23h40. O presidente da mesa 
anuncia que a coligação 
PSD/CDS-PP e o PS solicitaram o 
adiamento do 2º ponto da ordem 
de trabalhos (a avaliação das con- 
tas de 2003 da câmara) para a 
próxima reunião, dada a comple- 
xidade do assunto. Alda Macedo 
«iz que não concorda e Artur Ri- 
beiro reforça esta posição. O res- 
ponsável pela AM não quer ouvir 
mais nada. Pede a Rui Rio que co- 
mece a apresentar as contas. O 
presidente da Câmara aproxima- 
se do microfone, mas acaba por se 
retirar quando o socialista Carlos 
Ribeiro pede para intervir. Diz 
que num caso de mera mudança 
da ordem dos pontos em agenda 
não é necessária que toda a AM 
concorde, bastando uma maioria 
simples. Rio ensaia mais uma 
aproximação ao microfone. Desta 
vez, é José Saraiva, também do PS, 
que quer falar. Rio aínda recla- 
ma:"Está-se a ver o efeito útilo co 
ridículo desta situação. Mais cin 
co minutos, mais não sei o quê e 
não discutem nada”. Saraiva 
avança: “Nós muitas vezes não 
nos dignificamos na maneira co- 
mo discutimos os assuntos”, diz, 
acrescentando: “Por uma vez, se- 
jamos lúcidos”. Rio desiste, re 
gressa ao seu lugar c a AM vota 4 
alteração de pontos. Ganha quem 
não quer discutir as contas. Fal- 
tam sete minutos para a meia- 
moite. 


Centro Social e 
Cultural da Sé 
preocupado 
com o futuro 


O relógio já marcava a meia 
noite e meia quando os ele 
mentos do público que dese 
jJavam expor os seus proble 
mas aos deputados da AM 
puderam fazer-se ouvir. Pri 
meiro, 0 presidente da Coope 
rativa de S. João das Fontai- 
nhas, José Maia, aproveitou 
para agradecer "à Assembleia 
Municipal e ao senhor verea 
dor Paulo Morais” a resolução 
do problema do primeiro ter 
reno que será cedido a esta 
entidade. Depois, foi a vez de 
Rolando Gomes, presidente 
do Centro Social e Cultural da 
Sé (CSCS) manifestar as suas 
preocupações quanto ao fu- 
turo. 

Tudo porque, explicou, rece 
beu uma carta da autarquia a 
anunciar 0 fim do protocolo 
que mantinha com esta enti- 
dade dedicada, sobretudo, ao 
trabalho com crianças e jo- 
vens. “O que não consigo 
aceitar é que de uma forma 
tão simplista se envie um ofi- 
cio destes sem dizer 0 por- 
quê”, lamentou. 

O responsável pelo CSCS ga- 
rante que se não se mantiver 
o apoio financeiro da autar- 
quia, a partir de 21 de Maio 
(altura em que cessa o actual 
protocolo), quatro pessoas 
poderão ficar no desemprego, 
€ “cerca de 300 crianças e jo- 
vens” da Sé serão afectados 
pelo fim inevitável de alguns 
serviços prestados pelo cen 
tro, como aulas de capoeira 
ou de mini-ténis. 

Na altura de responder aos 
municipes, o vereador da Ha- 
bitação e Acção Social, Paulo 
Morais, explicou a Rolando 
Gomes que o fim deste proto- 
colo não significa, necessaria- 
mente, 0 fim do apoio cama- 
rário. “O que aconteceu aqui 
está a acontecer com várias 
instituições que estavam sob 
a alçada do CRUARB (Comis- 
sariado para a Recuperação 
Urbana da Área da Ribeira e 
Barredo). Com a nova ma- 
croestrutura da câmara, as 
várias competências do 
CRUARB foram divididas e to- 
dos os acordos tém que ser 
revistos”, esclareceu Morais, 
acrescentando: “O protocolo 
que vermos a celebrar - se 
estiverem de acordo - será 
noutros termos que não 
aqueles que temos até aqui” 
O vereador garantiu que o 
CSCS poderá continuar a ocu- 
par as instalações camarárias 
na rua de Sant'Ana e que de- 
verá existir, em breve, uma 
reunião entre o seu pelouro € 
os responsáveis do centro pa- 
ra discutir os termas de um 
novo protocolo. Contudo, Ro- 
lando Gomes não sossegou. 
“O que me atormenta é não 
saber 0 que vai ser o futuro”, 
disse ao COMÉRCIO. Por en- 
quanto, só resta esperar pela 
reunião com Paulo Morais. 
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Bloco de Esquerda preocupado atri 
com futuro Centro Materno-Infantil mu 


Alda de Sousa 
Alda de Sousa visitou 
ontem o Hospital 
Maria Pia e manifestou- 
-se preocupada com a 
instalação do Materno 
Infantil no “S. João” 


f Manuela Pinto 


do 
hospital pediátrico Maria Pia 
no Centro Materno-Infantil 
(CMI) do Hospital de S. João, . 
como referiu ontem ao CO- Aida de Sousa está preocupada com o Matermo-intantil / Peo%0 osunaese 
MÉRCIO a deputada Alda de 
Sousa 

"Foi uma visita muito com- uma multidisciplinarieda- reunido com o conselho de ad 

mplo e é de ministração do vetusto Maria derão não 

e”, salien Pia ( 
ousa após ter E é precisamente pela mais de Sousa, frisando qu 


pleta, onde nos apercebemos de que é u 
que apesar das instalações uma rique 
serem antigas, o Maria Pia tem tou Alda 


Ao trocar o seu actual 
sistema telefónico usado 
(de qualquer marca) POr UM NOVO. 
Troque já o velho pelo 
novo, não empate ca- 
pital e ainda receba 


nheiro 


D: meios à sua Empresa para competir... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 
RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 


A BELTRÔNICA 


p go Nacional de Apos a Clientes 
808 20.61.61 


www.abeltronica.com Chamada Local 
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m BREVES 
v MAIA V SANTO TIRSO 
| Encapuzado e armado assalta PSP detém três indivíduos 
| área de serviço da A4 após perseguir carro roubado 


Um homem encapuzado e armado, 
aparentando 25 anos, assaltou ontem à 
loga de conveniência na área de serviço 
da AM, em Águas Santas, Maia, levando 
uma quantia não determinada. O assal- 
tante actuou às 3h40, obrigando os dois 
funcionários que se encontravam de 
serviço a entregar-lhes todo o dinheiro. 
Um homem de características seme- 
Thantes e actuando do mesmo modo as 

saltara, sete horas antes, um posto de 
abastecimento de carburantes da Rua 
D. Pedro IV, em Valongo, a dez quilóme: 

tros de distância. Os dois assaltos foram 
comunicados à Polícia Judiciária. 


Vereador da CDU não exclui hipótese 


A PSP deteve, anteontem, três indivi- 
duos depois de os ter seguido por circu- 
larem num carro roubado em Ovar, jun= 
to da saida da A3 em Santo Tirso. Os 
ocupantes fora interceptados no inte- 
rior de um restaurante. Os agentes veri- 
ficaram que um dos suspeitos, empre- 
gado de mesa, tinha 144 doses de heroi- 
na e 37 de cocaina. Foram-lhe ainda 
apreendidos dois telemóveis, uma arma 
branca e cerca de 70 euros. Um outro 
indivíduo, trolha, tinha duas gazuas que 
serviram para abrir e pôr a trabalhar a 
viatura. Ão terceiro detido, uma estu- 
dante, fot apreendido um telemóvel, 


O Comércio do Porto 
“Quartafeira, 5 de Maio de 2004 


V VILA NOVA DE GAIA 


Detido quando tentava forçar 
condutora a sair do carro 


A PSP deteve, na Avenida dos Esculto- 
res em Gaia, um indivíduo, de 28 anos, 
quando este tentava forçar uma jovem 
de 27 a sair do automóvel desta. A Po- 
licia foi chamada ao local por testemu- 
nhas, tendo encontrado o homem a 
forçar a jovem, florista, a abandonar a 
viatura. À própria relatou ter sido for- 
qada a dar boleia ao indivíduo, que co- 
nhecia. Este, após ter-lhe dado ordem | 
para parar, retirou-lhe a chave da igni- 
ção e tentou apoderar-se do carro. À 
jovem resistiu e um cidadão, que a ou- 
viu gritar por socorro, foi em seu auxi- 
lio € recuperou a chave. 


Detido suspeito 
de balear homem 


de assumir pelouro em Gondomar 


Se Valentim Loureiro 
assim o entender, 
comunistas admitem 
pensar no assunto, 
Mas alertam não querer 
branquear a gestão PSD 


o Tosé Carhos Gomes 


vereador da CDU na Cã- 
O: de Gondomar, An 
tônio Pimenta Dias, pro 


mete estudar um eventual convi 
te da maioria social-democrata 
para assumir um pelouro. 

Questionado pelo COMER 
CIO, durante uma conferência 
de imprensa da CDU, sobre a sua 
disponibilidade para dirigir um 
pelouro municipal o vereador 
tentou rodear a pergunta. “Essa 
questão não tem que ser posta so 
vereador Pimenta Dias, tem que 
ser posta à CDU”, ripostou o qu- 
tarca, que falsva na qualidade de 
porta-voz da coligação encabe- 
qada pelo PCP. Após nova insis- 
tência, Pimenta Dias afirmou 
que se a questão “vier a ser colo- 
cada, à CDU terá que analisar a 
situação”. Ainda assim, o comu 
mista fez uma ressalva: "A CDU 
não está disponível para bran- 
quear « actuação do PSD na Cà- 
mara ao longo dos der anos de 
poder autárquico” 

De todas as forças políticas da 
oposição local, a CDU foi a única 
que não pediu a suspensão do 
mandato de Valentim Loureiro 
como presdente da edilidade, na 
sequência da constituição do ma 
for como arguido no processo 
“Apito Dourado”, A postura dos 
comunistas mereceu mesmo, an 


após o desencadear do processo 
judicial. “O senhor foi um ho- 


A situação na Câmara de Gondomar motivou ontem uma conferência de imprensa da COU | og gue: conçaves 


Na mesma sessão, o edil elogiou a problemas da população e o 
competência de Pimenta Dias, desenvolvimento do pa 
lembrando já lhe ter dito no pas- declarou Pimenta Dias. 
sado que gostaria de contar com 

assim como assessor. Tirar ilações políticas 

A discordância de Pimenta Considerando que o caso 
Dias em relação aos parceiros de "Apito Dourado” provocou uma 
oposição coa han “alteração da situação política no 
rante a conferência de imprensa município, porque o concelho 
de ontem. “O PS tem uma estra- passou a andar nas bocas do 
tégia que nós não acompanha- mundo pelos piores motivos”, 
mos. Não estamos vocacionados Pimenta Dias instou Valentim a 
para nos pormos em bicos de “tirar as devidas ilações 
pés, para a política do show-off”, — do que este processo vai signifi 
salientou o dirigente comunista car em termos de gestão”. 

O encontro da CDU com a Um assunto que os comunis- 
comunicação social serviu tam- tas querem ver esclarecido é o de 
bém para fazer um rescaldo da “quem vai ser responsável pelas 
reunião autárquica da véspera, — diversas áreas de gestão munici- 
da qual os comunistas sairam in- pal” AJém disso, porque quem 
satisfeitos perante os esclareci- não deve não teme”, Pimenta 
mentos de Valentim Loureiro. "É Dias reafirmou ontem a vontade 
fundamental que, quer o presi- de ver a autarquia sujeita a uma 
dente da Câmara quer o PSD, di- sindicância da Inspecção-Geral 

com clareza o que vão fazer da do Território. 
ui para a frente, que o PSD O vereador da CDU afirmou 
diga se está disposto a seguir a “queria lavar as mãos 
soneca emingnien dao: situação criada” 
cionada para a resolução dos pés que fosse cri 


a solicitar a investigação. É por 
isso que os comunistas preten- 
dem que seja o executivo no seu 
todo a assumir o pedido de sin- 
dicânci 


O vereador comunista não 
deixou passar em claro a forma 
como Valentim Loureiro tratou 
a questão da vice-presidência da 
Câmara. O edil garantiu, na reu- 
nião de anteontem, que não vai 
indicar qualquer vereador para 

, mantendo com 


esse título José Luís Oliveira, que 
suspendeu o mandato por um 
preventiva- 


minais contra si apurados du- 
renina neo ZAphãO Dou- 


listas que a lei atribui ao vice- 
presidente a E Seen apare de 
substituir o chefe do município. 

*Como é que um homem que 
tem o mandato suspenso, que 
de chmmpele a que atá sala”, 

cumprir o que está na 

questionou. 


no bar 
“Maré Alta” 


A Polícia Judiciária anun- 
ciou ontem a detenção de um 
segurança que, no dia 25 de 
Abril, disparou um tiro contra 
outro homem no bar fluvial 
“Maré Alta”, acostado à mar- 
gem portuense do Rio Douro. 

O tiro, disparado a curta 
distância, perfurou o pescoço 
da vítima, que teve de ser sub- 
metida a uma intervenção ci- 
rúrgica para que a sua vida 
fosse salva. 

A PJ refere haver “fortes in- 
dícios” de que o detido, um ca- 
bo-verdiano de 30 anos, é o 
autor moral do crime de "ho- 
micídio qualificado, na forma 
tentada”. 

Segundo esta força policial, 
o disparo ocorreu “na sequên. 
cia de uma discussão relacio- 
nada com a actividade profis 
sional dos envolvidos, segu- 
ranças em casas de diversão”, 


Pronto-a-vestir 
em Grijó 
assaltado por 
cinco indivíduos 


Cinco homens, dos quais 
pelo menos um estava arma- 


a-vestir em Grijó, Gaia, reve- 
lou fonte da GNR do Porto. 

O assalto verificou-se cerca 
das 2h40, quando os cinco ho- 
mens entraram, por arromba- 
mento, no pronto-a-vestir, si- 
tuado no edifício Santo Antó- 
mio, ma Rua da Guarda, 
naquela localidade. Alertado 
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Falta de instalações policiais 
na Guarda resolvida até 2005 


Garantia do ministro da Administração Interna 
durante uma visita à GNR e à PSP no concelho 


j Carla Campanela 


ministro da Adminis- 
tração Interna (MAI) 
deslocou-se ontem à 


cidade da Guarda onde visitou 
as instalações da PSP e o Quar- 
tel da GNR. Figueiredo Lopes 
reconheceu a falta de condi 
ções das instalações das forças 
de segurança locais, afirmando 
que “a grande preocupação do 
Governo e a fossa do MAI é a 
de melhorar as condições de 
trabalho das forças de segu- 
rança”, Para o ministro, esta 
questão é mesmo “prioritária”, 
como é exemplo a PSP da 
Guarda "que está instalada 
num edifício com mais de cem 
anos onde está esgotado o po- 
tencial de adaptação”. 

Durante todo o dia Figuei 
redo Lopes desdobrou-se em 
reuniões com os autarcas do 
distrito, o Gabinete de Segu- 
rança Interna, o Serviço Na- 
cional de Bombeiros e Protec- 
ção Civil e a Direcção-Geral de 
Viação. 

Sobre o caso concreto da 
PSP, o ministro realçou que 
“em 1999, ou porque não hou- 
ve coragem para resolver o 
problema ou porque tinham 
outras expectativas que depois 
foram goradas, fez-se um pro- 
tocolo que conduziu à maior 
complexidade que jamais al- 
guma vez vi nestes anos de pla- 
neamento”, Ou seja, em 1897, 
o Governo Civil da Guarda 
emprestou um edifício anexo, 
no Largo Frei Pedro, para ser 
instalada provisoriamente 4 
PSP, situação que se mantém 
até hoje. 

Entretanto, a PSP adquire 
um terreno junto das actuais 
instalações da GNR, no centro 
da cidade, para construir um 
edifício de raiz, mas a Câmara 
da Guarda namora o terreno e, 
através do protocolo referido 
pelo ministro, fica com ele pa- 
ra construir a nova sala de es- 
pectáculos. À PSP, em troca, a 
Câmara compromete-se em 
ceder-lhe um terreno muito 
peito da sala de espectácu 
los, o qual é o actual parque de 
estacionamento da GNR. 

Ora, para se construir a no- 
va sede da PSP, tem de se rea- 
lojar a GNR noutro local. Por 
isso, resolveu tratar-se primei 
ro de um terreno para localizar 
o novo edifício da GNR « de- 
pois, então, ceder o da PSP. 

Como o ministro Figueire- 
ps ea ontem, ” a 

Lopes pm 


talações da GNR da Guarda ti 


Figueiredo Lopes confessou ser o caso mais 
complexo que Di vez vi” 


Um dos edifícios que a PSP cobiçou, terá mesmo alugado e nunca usou | mm1.0 santos memema 


O ministro diz ter “confiança de que durante 2005 
teremos uma solução aprovada” 


nha-se de resolver o problema 
da polícia, tendo-se assim co- 
locado as duas questões de- 
pendentes uma da outra € ne 
nhuma foi resolvida passados 
cinco anos”, 

Consciente de que tem de 
ser resolvida a questão, pese 
embora "o forte aperto da des- 
pesa pública”, o ministro afir 


Antes do ministro Figuei- 
redo Lopes visitar, ontem, as 
instalações da PSP da Guar- 
da, o comando local foi resol- 


vendo o problema das insta 
lações como póde. A rebentar 
pelas costuras, teve de tomar 
medidas. A primeira, foi mu 
dar a Esquadra de Trânsito 
para a Guarda-Gare, um edi 
fício emprestado pela Junta 
de Freguesia. No entanto, não 
foi suficiente. Por isso, houve 
que arranjar um outro espaço 
para instalar as brigadas An- 
ti-Crime e Investigação. 

Com o suposto consenti- 
mento da Direcção Nacional 
da PSP, o comando da Guar- 


mou que vai "separar os dois 
casos”, sendo a sua expectativa 
que “até ao final do ano possa 
haver soluções para se equa 

cionar um posicionamento 
prioritário para a PSP e de se- 
guida trataremos da GNR” 

Frisou que já consultou a au- 
tarquia guardense na pessoas 
do vice-presidente RA 


da alugou há mais de um 
ano as instalações deixadas 
vagas pela delegação da Di 

recção Regional do Ambien- 
te e Ordenamento do Terri 

tório no edificio Prolar, no 
centro da cidade, tendo já 
pago uma renda que ronda 
os cinco mil euros. Um espa 

ço que “provavelmente não 
irá ocupar”, como disse ao 
COMÉRCIO fonte da PSP. 
Isto porque, agora, “o co- 
mai tem em vista um ou- 
tro edifício muito superior 
ao alugado, o qual está a ser 
negociado”, Facto que o co 

mandante da Guarda, o su- 
bintendente Gonçalves Sam- 


Guerreiro sobre os “detalhes 
do projecto”, tendo “confiança 
de que durante 2005 teremos 
uma solução aprovada”. Uma 
resolução que passa pela ajuda 
da Câmara da Guarda, a qual, 
diz o ministro, “terá toda a dis 
ponibilidade de ajudar a solu 
cionar rapidamente as ques 
tões”, Ao COMÉRCIO subli 
nhou que tal ajuda poderá 
passar pela elaboração de 
acordos entre o MAI e a autar 
quia: a edilidade cedará os ter 
renos necessários para instalar 
condignamente as duas forças 
de segurança 


Serviços da PSP dispersos e maus negócios 


não desmentiu mas so 
o qual não quis prestar 
esclarecimentos 

O COMÉRCIO já pediu 
informações sobre o caso à 
Direcção Nacional, sem ter 
olxido qualquer resposta até 
ao momento. 

No meio deste aparente 
“mau negócio”, houve uma 
situação que levantou grande 
discórdia entre os agentes da 
PSP, nomeadamente porque 
alegadamente terão sido 
deles que realizaram os traba- 
lhos “de trolhas” para recupe 
rar o espaço, não se sabendo 
se o fizeram dentro ou fora 


do horário de trabalho. 


u). 
Posto 


de combustível 
assaltado 
na Trofa 


o, Semana € arevana 

m pesto de abastecimen 
to da Galp situado na AS, sen 
tido Braga/Porto na 
Trof 


de 


a, foi assaltado 4 
de ontem. O 
» fonte da « 


«gun 
tuado por um homem 
do de uma caçadeira de car 


serrados. A 

com a mesma 
+ apresentos 
do e as mãos 


vas, And 


mesma fonte 


rentava ter cerca de 2 
Deposs de ameaçar os fum 
nários o 


homem leve 
e dinheiro. 


go tabac 
quantia aíne 
da. O COMÉRCIO sabe, no 
se trata de 
uma pad avultada. Depois 
d o individuo fugiu 
na direcção de Braga num au 
tomóvel Mercedes 190 de cor 
escura. 


entanto, de q 


do roubo 


Assalto a loja na 
Feira atribuído 


a grupo 
de Famalicão 


i Free im o Manuel 


Três homens suspeitos de 
pertencerem ao grupo liberta 
do pelo Tribunal de Famal; 
cão a 19 de Abril por alegado 
erro procemual” amaltaram na 
madrugada passada uma loja 
de roupas em Corga do Lo 
bão, Santa Maria da Feira 
disse so COMÊNCIO fonte 
po al. O assalto ocorreu 
cerca da | hora e os assaltam 
tes, actuando de cara desco- 
berta, efectuaram três dispa 
ros intimidatórios para os vi 
zinhos que, alertados pelo 
barulho, vieram ver o que se 
passava 

Os três assaltantes faziam 
se transportar num automó 
vel furtado e com matricula 
falsa, partiram a montra com 
um paralelo e introduziram 
se no estabelecimento de om 
de furtaram várias peças de 
roupa. 

Nas duas últimas semanas 
esta é a segunda vez que cle 
mentos deste grupa act 
neste concelho, « aderceira 
no norte do distrito de Avei 
ro. Na passada semana, em 
Ovar roubaram o automóvel 
a um homem de 35,anos 4 
quem agrediram com uma 

a » 


o E] NORTE . 


Café e alertas 
distribuídos hoje 
aos utilizadores 
do IP4 


j Lusa 


Os condutores que circula 
rem hoje no IP4 vão ser con 
vidados a tomar café, numa 
acção de sensib 
pretende alertar p 
blema do sono, responsável 
pela ocorrência de muitos aci 
dentes graves. 

Esta acção de sensibiliza 
ção, que se realiza no Dia 
Mundial do Trânsito, é pro 
movida pela Associação de 
Utilizadores | do IP4 
(AUIP4), Câmara de Vila 
Reale o Biblioteca Bar. Se 
gundo Luis Bastos, presiden 
te da AUIPA, a iniciativa vai 
centrar-se na questão do 
“sono e condução” e “medi 
camentos e condução”, € 
pretende alertar os conduto: 
res para este “problema es 
condido nas estradas portu- 
guesas”, que já esteve na ori 
gem de muitos acidentes 
graves 

“Achamos importante 
alertar os condutores em via 
gem para o factor sono ou uso 
de medicamentos que podem 
causar sonolência, de forma a 
sensibilizá-los para descansa 
rem devidamente antes de 
iniciarem uma viagem”, subli 
nhouw 

Os condutores serão convi- 
dados a entrar na área de re 
pouso de Arrabães, Vila Real, 
onde lhes será oferecido um 
café c uma água, numa inícia- 
tiva que conta também com o 
apoio do Núdeo de Estudan- 
tes de Letras da Universidade 
de Trás-os-Montes e Alto 
Douro e a Brigada de Trânsi 
to. As acções de sensibilização 
vão realizar-se entre as 10h30 
e as 12h50 e entre as 15h00 e 
as 17h00, Será ainda entregue 
aos condutores um prospecto 
alusivo à temática do “sono e 
condução e medicamentos e 
condução”. 


Mulher 
atropelada 
mortalmente 
em Castro Daire 


l Lusa 


Uma mulher de 58 anos foi 
ontem atropelada mortal- 
mente por um ligeiro de mer 
cadorias, na Estrada Nacional 
225, que liga Castro Daire a 
Vila Nova de Paiva, disse à 
Agência Lusa fonte dos bom- 
beiros. Segundo o comandan- 
te dos bombeiros de Castro 
Daire, João Cândido, “o carro 
despistou-se e foi contra a 
mulher, que estava na berma 


Braga concluiu o plano de 
acessibilidades para enfrentar 


o europeu de futebol 


Projectar os 

diferentes cenários 
e respectivas 
soluções é um dos 
objectivos do 
documento 


| Susana Pinheiro 


ga apresenta um bom 
jo de transportes que 
antecipa problemas e so- 
luções. Acho que vai funcionar 
durante o Euro'2004º. Foi desta 
forma que o secretário de Esta- 
do dos Transportes, Francisco 
Seabra Ferreira, caracterizou o 
sistema que acessos 
directos entre as portagens da 
auto-estrada e os vários aparca- 
mentos para as camionetas, in- 
terligação entre os Soeiro e 
os autocarros interurbanos, per- 
cursos pedonais, bem como cir- 
cuitos turísticos aos santuários. 

O secretário de Estado dos 
Transportes manifestou-se “sa- 
tisfeito” com o plano de Braga 
para o Euro"2004 que foi ontem 
apresentado na cidade, garan- 
tindo que todos os dossiers das 
outras localidades do país, rg 
serão palco do evento 
vo, estarão concluídos até 15 
deste mês. 

Francisco Seabra Ferreira 
considerou que a estação de ca- 
minhos-de-ferro, recentemente 
inaugurada, será uma mais-va- 
lia para o evento desportivo, 
proporcionando aos espectado- 
res uma alternativa de trans- 
porte que será conjugada com a 
utilização dos Transportes Ur- 
banos de Braga (TUB), “O eixo 
ferroviário vai funcionar como 
a espinha dorsal da movimen- 
tação em transporte colectivo”, 
sobretudo quando a ligação por 
comboio entre Braga e Faro em 
cerca de seis horas estiver con- 
cluída em Junho deste ano, afir- 
mou o secretário de Estado dos 


Por seu turno, o presidente 
da Câmara Municipal de Braga, 


Simpéificar os acessos ao estádio é o principal objectivo (saxo ereras 


Mesquita Machado, disse que 
tem “a certeza de que o Euro vai 
ser um êxito na cidade em ma- 
téria de transportes” e garantiu 
que a sinalética entrará em fun- 
cionamento a 15 de Junho, 


Na prática, o plano (srt 
ciona vias de acessibilidade 
rápidas conjugadas com par- 
queamentos gratuitos com 
mais de 200 lugares disponí- 
veis para os transportes de 

| ompes oiro em vários pontos 

O sistema assegura 
fedor um transporte público 
eficaz para os estacio- 
narem as viaturas no centro 
da localidade e incentiva a 
deslocação a pé para o estádio 


através da criação de circuitos 
pedonais. 

Entretanto, à saída da auto- 
estrada Porto-Braga (A3) será 


sito. O que leva Mesquita Ma- 
chado a concluir que "Braga é a 
cidade com melhores acessibili- 
dades”, 

Para além do secretário de 
Estado dos Transportes e do 
presidente da Câmara de Braga, 


Incêndio destrói parcialmente 
um apartamento em Santa Tecla 


] Senana Pinheiro 


Um incêndio destruiu 
completamente um barracão 
construído junto ao bairro so- 
cial de Santa Tecla, em Braga. 
As chamas aram-se 
o binidore o Lorem 
um apartamentos do rés. 
do-chão, be, meo informa- 
ções pres pelos Bom- 


beiros Sapadores da cidade. 
Ao que o COMÉRCIO apu- 


res de Braga até às 22h10. 
As chamas não causaram 


Congresso reúne 
empresários 
da Galiza e Norte 
de Portugal 


F Susana Pinheiro 


Ultrapassar os principais 
desafios que as Pequenas e 
Médias Empresas (PME'S) do 
Norte de Portugal e da Galiza 
enfrentam perante um mer- 
cado competitivo, onde impe- 

Se a e os avanços 
ecnnlsgõéso, é o objectivo do 
congresso sobre a inovação 

ue decorrerá nos dias 3 e 4 
e Junho no Centro Social 


Caixanova, em Vigo, Espanha. 
A iniciativa é da Confede- 
ração de Empresários de Pon- 


tevedra e foi apresentada on- 
tem na Associação Industrial 
do Minho (AlMinho), em 
Braga. Segundo Luís Novoa 
Diaz, vice-presidente daquela 
Confederação, a globalização 
impõe novos desafios às 
PME's, assim como proble- 
mas que é preciso ultra) 

“Estamos a ter dificuldades 
com a forma e o volume dos 


zer crescer” as empresas atra- 
vés da troca de experiências. 
Segundo Ramón Búa Pa- 
seiro, secretário-geral da Con- 
federação, o congresso será 
uma boa oportunidade para 
unir esforços e abordar as 
questões da internacionaliza- 
ção, fiscalização e inovação, 
porque o Norte de Po 
a Galiza têm muitas PMEs. 
Ao todo, serão cerca de 
400 representantes de várias 
empresas do Norte de Portu- 
gal e da Galiza que participa- 
rão no congresso. Segundo 
Ricardo Salgado, director-ge- 
ral da AlMinho, as PME's 
portuguesas poderão ganhar 
muito com este congresso, 
porque terão oportunidade 
de conhecer a realidade das 
empresas e do merca- 
do espanhol. Aliás, justificou, 
“os portugueses têm muito 
mais a ganhar com o con- 
gresso do que propriamente 
os espanhóis. E Espanha é 
o país pr onde Portu- 
ais mais 


entre os 11 e os 20 por cento 
do total das exportações da 
Galiza. 


NORTE 


Antigo palheiro do Furadouro 
substituído por prédio em betão 


Era um dos últimos 

exemplares e o mais 
bem conservado. Em 97, 
a Câmara de Ovar 
queria recuperá-lo e 
transformá-lo em museu 


| Francisco Manuel 


m dos últimos palheiros 
U:: praia do Furadouro, 

em Ovar, e aquele que se 
encontrava em melhor estado 
de conservação, foi demolido 
para dar lugar a mais uma 
construção de betão, deixando 
incrédula a população local, 
enquanto o vereador responsá- 
vel afirma desconhecer o que se 
passa, José Américo afirmou ao 
COMÉRCIO que desconhece 
se a obra tem ou não licencia- 
mento. “Vou ter de ver o que se 
passa através da fiscalização”, 
disse, remetendo uma resposta 
para a próxima semana. 

Quem não se conforma, 
nem compreende a demolição 
de um dos últimos símbolos do 
Furadouro, é a população local, 
até porque, em 1997, a Câmara 
de então, de que faziam parte 
os vereadores Manuel Oliveira 
e Álvaro Gomes que ainda hoje 
se mantêm no Executivo de Ar- 
mando França (PS), deliberou, 
por unanimidade, negar o pe- 
dido de informação prévia para 
a construção de um prédio. 

Na acta da reunião a que o 
COMÉRCIO teve acesso, data- 
da de 18 de Dezembro de 1997, 
os vereadores negaram ao pro- 

rietário António Santos Coe- 
jo, que fazia parte da bancada 
socialista na Assembleia de Fre- 
guesia, o pedido de informação 
prévia para a construção de um 
edifício na Rua Jornal Comér- 


Um dia só haverá as miniaturas representando os velhos palheiros (use srim 


cio do Porto, “em virtude do 
interesse da Câmara Municipal 
na aquisição do edificio/palhei- 
ro, € na sua manutenção como 
palheiro” 

A autarquia pretendia tam- 
bém efectuar ali um museu do 
pescador. Os palheiros do Fu- 
radouro, de que restam apenas 
quatro e em muito más condi- 
ções, alguns abaixo da linha do 


solo, ao contrário dos das fre- 
guesias de Cortegaça e Esmoriz 
no mesmo concelho, não foram 
classificados como património 
com interesse municipal. No 
caso dos palheiros destas duas 
localidades piscatórias, depois 
de um esforço da autarquia que 
durou três anos, foram classifi 
cados como património com 
interesse municipal 


Quem não se conforma com a demolição de um dos 
últimos símbolos do Furadouro é a população local 


VUVANTO bo vás 


O palheiro entretanto de 
molido, com as suas cores ama 
rela e branca já muito desbota 
das pelo sol, há muito que não 
era utilizado pelos seus pro 
prietários e, no meio de « 
mais recentes, quase p 
despercebido. Assim, 
cos, este lugar que luta ser 
freguesia, vai perdendo a sua 
identidade, substituída pelo o 
betão muitas vezes desordena 
do, a avançar até à marginal 

As perguntas mais frequen 
tes de quem está desde sempre 
habituado a ver os muitos tu 
ristas que anualmente esco: 
lhem esta praia para as suas fé 


s pou 


Dez jovens de Braga acusados de tráfico 
de grandes quantidades de haxixe e ecstasy 


= A actividade ilícita 

= ter-se-á desenvolvido 
entre 2002 e 2003 

eo grupo foi 
desmantelado depois 
de várias buscas 


f loaquim Gomes 


Um grupo de dez jovens de 

é acusado de ter trafica- 

do mais de 650 quilos de haxixe 
entre Dezembro de 2002 e Ju- 
lho de 2003, para além de 1.730 
pastilhas de “ecstasy”, encon- 


trando-se detidos preventiva- 
mente três dos arguidos, segun- 
do o Ministério Público. 

A acusação pública, deduzi- 
da recentemente, sustenta que 
o haxixe era vendido na cidade 
dos arcebispos e nos arredores, 
em média, a 750 euros o quilo, 
enquanto as pastilhas de “ecs- 
tasy” a cerca de três curos cada 
uma. 

As primeiras investigações 
couberam à Polícia Judiciária 
de Aveiro, que em Fevereiro do 
ano fez uma busca do- 
miciliária em Braga na casa do 
alegado fornecedor do grupo, 
ocasião em que a cúpula mu- 
dou, passando os suspeitos a 


serem abastecidos por outro 
elemento, devido à detenção do 
presumível fornecedor. 

De acordo com o Ministério 
Público, apesar das mudanças 
na liderança aquando da referi- 
da busca, foi continuando a 
mesma estrutura, em que o in 
termediário era a mesma pes- 
soa, mantendo-se também os 
distribuidores. 


Uma estrutura bem 
organ 

Um dos jovens estava encar- 

regado da comercialização e 

to outro tinha a responsabili- 

dade de guardar os estupefa- 


cientes para evitar a sua 
apreensão em caso de rusgas 
policiais. 

Devido à busca da PJ de 
Aveiro, passou então a ser utili- 
zada uma garagem de Braga 
para guardar os estupefacien 
tes, local onde a P] de Braga 
centrou parte das suas investi- 

ções, tendo apreendido 116 

sabonetes” de haxixe com o 
peso global de 28 quilos e meio. 
Numa outra busca domiciliária 
à casa de um suspeito, em Ma- 


móveis dos suspeitos permiti- 
ram à PJ apurar que o alegado 


6! 


Quando 
se habitavam 
os palheiros 


“Em 1890 (pesca. 1º parte 


Inquérito industrial), os pes 
cadores do Furadouro habi 
tavam, durante a safra, “pa 
Iheiros de maderra. cujo upo 
mais vulgar tem três metros 
de frente, veis metros de 


tun 


», três metros de altura. 


uma só porta, ou uma porta 


ma pequena janela, e um 


número de compartimentos 


vime 


destinado a aluguer de ba 
histas A área do pa 
lheiro de pau a pique. revest 
do até ao solo, de tabuade 
horizontal é a área do Fura 
douro (no grupo de Espinho 
as. Jacinto), “segund 
me do seu grupo central « 
originariamente mais impor 
tante, donde partiram mes 
mo, possivelmente, os pri 


meiros povoadores de todos 
esses grupos”. A preferência 
de novos processos de « 
trução pelos particulares deu 
lugar à destruição sistemática 
e acelerada dos palheiros do 
Furadouro, povoação onde 
se multiplicaram os prédios 
de cimemto. Foi o fim do pa 
lheiro, que acabou com a 
pesca que lhe deu orem 

(in Furadouro, Uma terra 
com passado e com futuro, 
Alberto Lamy e Augusto Ro 
drigues) 


rias de Verão é o que lhes po 
derão oferecer além de “uma 
boa caldeirada” "Resta-nos o 
sol, quando o há” e a hospitali 
dade desta gente que sempre 
soube receber. Com as campa 
nhas a desaparecerem, restam 
apenas dois barcos que regular 
mente vão ao mar lançar as 
suas redes, pouco mais haverá 
da verdadeira identidade do 
Furadouro 


lider do grupo seria um “disco 
jockey” que distribuiria haxixe 
a dois outros jovens bracaren 
ses, estes por sua vez a mais 
dois e assim sucessivamente 

As comunicações dos sus 
peitos de tráfico de droga fa 
ziam-se habitualmente através 
de conversações e mensagens 
entre telemóveis, em que 
tência ou não de droga era co 
dificada com “tá-se bem” ou 
“não se tá bem”, respectiva 
mente. Para não serem detecta 
das conversações telefônicas, os 
arguidos utilizavam em simul 
tânco vários telemóveis e um 
dos suspeitos chegou a comu 
nicar com onze cartões diferen- 
tes, durante o tempo em que foi 
investigado. As pastilhas de 
assumiam diversos 
nomes, tais como tathpas, ro 
Ilhas, jantes, meninas, e qara o 
haxixe utilizavam-se sermos 
como meninos, folhas, meia 
hua, paul shark, peça, sabonetes 
eoitos. . 


NORTE 


Parque de Campismo da Costa 
Nova alvo de obras de beneficiação 


O local, propriedade 
de uma empresa 
privada, tinha sido 
encerrado no final 
de 2003 por ordem 
da Câmara de Ílhavo 


º Teresa Carreira Neves 


epois de em Dezembro 
do ano passado a Cá 
mara de Ilhavo ter en 


cerrado o Parque de Campis 
mo da Costa Nova por falta de 
ondições e incumprimento 
da lei, a empresa proprietária 
do empreendimento turístico 
leva agora a cabo uma emprei 
tada de beneficiação. 

Segundo Vasco Morgado, 
representante dos proprietá 
rios do parque, que se encon 
tram ausentes no estrangeiro, 
as obras começaram no passa 
do mês de Março e consistem 
essencialmente “na manuten 
ção” do equipamento, 

“São obras de manutenção, 
qualificação das casas de ba 
nho e limpeza do parque. Va 
mos colocar as coisas de acor 
do com o projecto para ver se 
o tentamos abrir”, contou 
aquele responsável 

Uma melhor gestão dos es 
paços relvados, limpeza das 
dunas e a beneficiação do bar 
e do restaurante são também 
obras em curso, bem como o 
melhoramento dos quartos e 
do parque infantil existente 

Recorde-se que no final do 
ano passado, o Parque de 
Campismo da ta Nova, si 
tuado a sul da praia com o 


Os proprietários não se comprometem com qualquer data de abertura / ANTÓNIO MANUEL AOORIGUESANTERMEIOS 


mesmo nome, foi encerrado 
pela Câmara de Ílhavo. Na al 

tura, o vereador Marcos Ré 
confirmava que o equipamen- 
to estava “ilegal”, porque “o 
seu proprietário não apresen 

tou, atempadamente, os ne- 
cessários elementos que per- 
mitissem, dentro da lei vigen- 
te, dar o licenciamento a esse 
empreendimento”. 

A par da falta de sintonia 
com a legislação em vigor e da 
existência de pareceres negati- 
vos à abertura do equipamen- 


to por parte das várias autori- 
dades competentes, para a de- 
cisão da Câmara de Ilhavo 
saram ainda as queixas 
utentes às quais a comunica- 
ção social deu eco. Os utiliza- 
dores revelavam na altura a 
falta de condições de higiene, 
alguma insegurança € a “visi- 
ta” de cobras, ratos e outros 
bichos. 

Agora, os proprietários do 
parque (a empresa Riaveiro) 
iniciou uma empreitada de 
beneficiação do empreendi- 


mento, mas, para já, Vasco 
Morgado não se compromete 
com datas para a abertura ao 
público, apesar de tudo apon- 
tar para que tal se verifique 
com o arranque da época bal- 
near. 

Com capacidade para 450 
pessoas, o Parque de Campis- 
mo da Costa Nova foi cons- 
truído há mais de duas deze- 
nas de anos e, dos três existen- 
tes no concelho de Ílhavo, é o 
único gerido por uma entida- 
de privada. 


Recolha selectiva do lixo em Estarreja 
aumentou mais de 50% entre 2002 e 2003 


Cámara fez o balanço 
danova política 
de recolha dos resíduos 
urbanos considerando-a 
satisfatória 


da campanha de 
concelho, iniciada 
o, considerando-a 
tisfatória” 


nos, recolha selectiva € recicla- 
gem e espaços verdes foi anali- 
sado) ma noite da passada 


segunda-feira numa conferén- 
cia inserida no festival "7 Rias, 
7 Freguesias” 

No decorrer da sessão, o ve- 
reador Abílio Silveira fez uma 
avaliação à recolha dos resi- 
duos sólidos urbanos em Es- 
tarreja, apontando que em 
2003 cada estarrejense produ- 
iu trezentos quilos de lixo du- 
rante o ano o que perfaz a mé- 
diá diária de 1,5 Kg. O respon- 
sável considera que “o 
crescimento em 9% do lixo re- 
colhido é consequência das 
medidas implementadas”, 

Também na recolha selecti- 
va houve “um crescimento 

mencial dos resíduos re- 
hidos. A média do cresci- 
mento distrital é de 26%. Es- 
besos está muito acima dessa 
» disse, citando dados 


comparativos entre 2002 e 
2003. 

A recolha de vidro aumen- 
tou 54%, do papelão 64% e das 
embalagens 75%. “Este aumen- 
to considerável comprova que 
antes muito lixo não era reco- 
lhido”, sustentou. 


Investimento 

A entrada em funcionamen- 
to de máquinas de limpeza, a 
ção de contentores de li- 

xo mais higiénicos e ecológi- 
cos, o fim saços do lixo na 


via pública, são algumas das 
cal deve implementadas pela 


autarquia, que vem reclaman- 
do “um concelho mais limpo e 
com melhor imagem”. 
“Estarreja era uma terra 
com sujidade, os recipientes 
estavam em mau estado, a for- 


ma de recolha não era a me- 
lhor, o que resultava numa má 
imagem do nosso concelho”, 
lembrou o vereador Abílio Sil- 
veira, durante aquela palestra, 
avançando que, em relação às 
áreas verdes, o executivo tem 
em marcha projectos de carác- 
ter ambiental e de lazer como o 
Parque Municipal do Antuá e o 
Parque do Mato, em Avanca. 
De acordo com Abílio Sil- 
veira, a Câmara continua a 
apostar na separação dos lixos 
e na aquisição de mais meios, 
destacando que o executivo 
tem em mãos um “ambicioso” 
jecto de compostagem ava- 
em dois milhões de eu- 
ros, tendo a uia já apre- 
sentado uma tura aos 
fundos comunitários através 
do Programa LIFE. 
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Apoio aos 
emigrantes na 
Feira “é exemplo 


a seguir” 


] Francisco Manuel 


O Gabinete de Apoio às Co- 
munidades Emigrantes (GA- 
CE), em Lobão, Santa Maria 
da Feira, é "um exemplo a se 
guir” neste tipo de serviços, se- 
gundo a deputada Manuela 
Aguiar (PSD), que ontem efec 
tuou uma visita de trabalho 
àquela estrutura, quase a com- 
pletar um ano de existência. 

“É interessante que a sede 
deste espaço esteja numa fre- 
guesia rural e não propria- 
mente na sede do concelho”, 
afirmou a deputada que presi- 
de à sub-comissão das Comu 
nidades Portuguesas, aplau- 
dindo a iniciativa tal como já 
tinha feito o secretário de Esta- 
do das Comunidades Portu- 
guesas, José Cesário. Manuela 
Aguiar, embora tenha admiti- 
do “algumas lacunas” no mo- 
delo adoptado há cerca de dois 
anos pelo Governo, conside- 
rou que “este serviço, quando 
atingir um grande número de 
municípios no país, pode ser 
até que venha a tornar-se uma 


Deputada Manuela 
Aguiar (PSD) visitou 
a estrutura, perto de 

cumprir um ano | 


alternativa ideal para o sistema 
que existia”. 

Contudo, considerou que 
“se tivéssemos mantido o es- 
quema de apoio nos grandes 
centros e depois completasse- 
mos a rede com esta descen- 
tralização, teríamos dado um 
grande passo em frente”, con- 
siderou a antiga secretária de 
Estado. 

Manuela Aguiar esteve em 


Santa Maria da Feira acompa- 
deputados Carlos 
Gonçalves (PSD) e Henrique 


Cunha (CDS/PP), numa visita 
de trabalho que tinha como 
principal objectivo “tomar co- 
nhecimento da realidade prá- 

tica” do GACE que funciona 
junto à unidade de saúde de 
Lobão. 

O GACE foi criado no últi- 
mo Verão para dar apoio aos 
munícipes que tenham estado 
emigrados, que se encontrem 
em vias de regresso, que quei- 
ram emigrar ou que ainda re- 
sidam nos países de acolhi- 
mento, nomeadamente em as- 
suntos como a Segurança 
quia, Educação, entre outras”. 
Este serviço resulta de 
um acordo de cooperação en- 
tre a Direcção-Geral dos As- 


349€/ Mês 


MAO ACREDITA EM PUBLICIDADE? CERTO! MAS SEGURAMENTE ACREDITA NOS PREÇOS. 


SAP BUSINESS ONE, A NOVA GERAÇÃO DE SOFTWARE 
DE GESTÃO PARA AS PME, A PARTIR DE 349€/MÊS. 


O SOFTWARE PARA CRM, RELATÓRIOS, FINANÇAS, VENDAS, INVENTÁRIO. 
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Governo condiciona 
aumento da produção da 
Portucel de Viana do Castelo 


Secretário de Estado 

do Ambiente 
aprovou a segunda 
máquina da empresa 
mas impós condições 


o trone Marques/Intermeios 


secretário de Estado do 
Ambiente, José Eduar 
» Martins, emitiu um 


parecer favorável condici 
do ao “Projecto da Máquina de 
Papel nº 2 da Portucel Viana”, 
situado na Freguesia de Deo 
eriste, em Viana do Castelo, De 


scordo com fonte do gabinete 
de José Eduardo Martins, “de 
pois de uma profunda análise 
do relatório da Comissão de 
Avaliação, o secretário de Est 
do do Ambiente deu parecer 
favorável ao projecto da Má 


quina de Papel, mas referindo 
uma série de condicionantes 
stelar eventuais 
impactes ambientais, bem co: 
mo responder aos legítimos 
anseios das populações e au 


tarcas” 


que visam ac 


Recorde-se que, entre as 


principais preocupações dos 
autarcas e ambientalistas da re 

gião, figurava a localização da 
captação de água preconizada 
pela Portucel, com o previsto 
aumento de mais de 40% de 
recolha de água no rio Lima eo 
consequente acréscimo nos nó 

veis de salinidade a montante 
de Bertiandos, pondo em cau 

sa o abastecimento público a 
cerca de cinquenta mil habi 

tantes. 

Assim, no sentido de preser 
var a actual captação de água 
para consumo humano em 
Bertiandos, “a entrada em fun: 
cionamento da captação pro 
posta pela Portucel Viana fica 
suspensa até ao início de acti 
vidade de uma alternativa ade 
quada de abastecimento públi 
co de água à referida captação 
municipal” 

De acordo com o parecer 
emitido pelo secretário de Es 
tado do Ambiente, a Portucel 
Viana também fica obrigada a 
apresentar uma proposta de 
estudo e monitorização da ic 
tiofauna, sendo que os termos 
de referência e metodologia 
deverão ser previamente aferi 
dos pelo Instituto de Conser 


vação da Natureza (ICN), bem 
como a apresentar o projecto 
de construção de uma segunda 
escada de peixes, que deverá 
igualmente ser previamente 
analisada pelo ICN. 

Ao nível da futura captação 
de água, a Portucel Viana fica 
obrigada ao registo contínuo 
do caudal de água captado, 
tendo que assegurar a manu- 
tenção do plano de monitori- 
zação de salinidades existente 
na Correlhã. Em relação à qua 
lidade acústica, a empresa fica 
também obrigada à monitori- 
zação do ruído. 

Os resultados obtidos serão 
utilizados na verificação do 
cumprimento dos níveis sono- 
ros que vierem a ser impostos 
para as áreas respectivas, no 
âmbito da classificação acústi- 
ca do território, 

A Declaração de Impacte 
Ambiental assinada pelo secre: 
tário de Estado do Ambiente 
prevê ainda mais de duas deze 
nas de medidas de minimiza- 
ção, bem como a elaboração de 
planos de monitorização ao ni- 
vel da qualidade do ar, ruído, 
qualidade da água e resíduos 
produzidos. 
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Câmara de Esposende 
abre concurso público para 
habitação social em Antas 


=A decisão deverá ser tomada até ao final do mês 
=para a construção de oito moradias 


| Rosa Pereira/Intermeios 


A Câmara Municipal de Espo- 
sende vai lançar, até ao final do 
corrente mês, o concurso público 
para a construção de um comple- 
xo de habitação social composto 
por oito moradias na freguesia de 
Antas, confirmou à Intermeios 
Maria José Azevedo, do Gabinete 
de Relações Públicas da autar- 
quia. 

Este é, de resto, um dos maio- 
res anseios daquela freguesia do 
concelho esposendense. À Junta 
de Freguesia, presidida por Vítor 
Faria, confirmou também estar já 
“praticamente concluído” o pro- 
jecto bem como o caderno de en- 
cargos relativos a este empreendi- 
mento, que envolve o loteamento 
eos fogos de habitação social pro- 
priamente ditos. 

Recorde-se que no passado 
mês o presidente da autarquia de 
Esposende, João Cepa, efectuou 
uma visita de trabalho à freguesia 
de Antas, num périplo inserido 
numa estratégia de visitas regula- 
res aos vários pontos do concelho. 

Nessa altura, o presidente da 
Junta de Freguesia e outros autar- 
cas locais aproveitaram a oportu- 


nidade para manifestar diversas 
preocupações junto de João Ce- 
pa, incidindo uma delas na neces- 
sidade de se avançar com a cons- 
trução daquele complexo habita- 
cional. 


Alguns atrasos relativamente a 
pormenores de última hora leva- 
ram a que o lançamento do con- 
curso público esteja agora previs- 
to apenas para o final de Maio, re- 
feriu a propósito a mesma fonte 
do Gabinete de Relações Públicas, 
sublinhando, no entanto, que a 
própria arquitecta que supervi- 
siona esta matéria confirma 
aquele horizonte temporal. 

A freguesia de Antas será, en- 
tretanto, dotada de outras melho- 
rias, como é o caso de um projec 
to para o chamado Monte de An 
tas que visa a valorização e o 
aproveitamento do patrimómio 
arqueológico e ambiental em que 
a freguesia é rica. Este projecto se- 
rá, oportunamente, submetido a 
uma candidatura comunitária, 
no âmbito do Interreg HI. Por ou- 
tro lado, a autarquia confirmou 
também para o final deste mês o 
lançamento da segunda fase da 
construção do designado Parque 
de Azevedo. 


E 


cão O oi 11 
| Mistória oficial do F.C. Porto | 
Não é uma TO mais, é 


A HIST 


Diração Ano ELE apresenta e marra os 
acontecimentos mais exarcantes da vida do FC. 
Porto desde a sua furadação até aos dias de hope. 


oa lnirta do NC Moo — dera ida em 16 
is para ser lida por adeptos de 


Uma abra tmprescindível 
para todos os 


posta todos us portistas, 
dragões. 
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f João Campos. 
presidente da Junta de 
Freguesia de Salselas, 
Dinis Sarmento, acusa a 

Câmara Municipal de Macedo 

de Cavaleiros (CMMC) de ce- 

der máquinas e homens para 
demolir um palheiro particular 

na aldeia anexa de Valdrez, O 

palheiro pertence à família de 

Alcídio Baltazar, adjunto do 

presidente da CMMC, o que le- 

va Dinis Sarmento a criticar a 

actuação da edilidade. 

O caso remonta à passada ter- 
ça-feira, quando o presidente da 
Junta foi alertado para a presença 
de uma retro-escavadora, um ca- 
mião de carga e dois cantoneiros 
da Câmara Municipal na aldeia 
de Valdrez. "Telefonaram-me 


E O presidente 

= da Junta de Salselas 

diz que a propriedade 
em causa é da família 

do adjunto do presidente 
da autarquia 


uatro pessoas da aldeia revolta- 
a pelo facto da Câmara estar a 
trabalhar numa obra particular”, 
recorda o autarca. 

Dado que a Junta de Freguesia 
não foi informada das intenções 
da CMMC em efectuar trabalhos 
em Valdrez, Dinis Sarmento es- 
tranhou a situação, tanto mais 
que foi acusado por alguns popu- 
lares de pactuar com a utilização 


Estudo conclui que 
qualidade da construção 
em Trás-os-Montes é má 


= Resultados de um inquérito elaborado pelo 


= Observatório da Construção da UTAD 


F Lusa 


ção nestas cidades é má”, 


apontando como principais 


A qualidade da constru- 
ção em Trás- os-Montes é 
“má” e tem como principais 

roblemas a humidade e a 


a humidade, a fal- 


ta de qualidade nos acaba- 
mentos dos edifícios e os as- 
pectos acústicos. 


ta de isolamento acústico, Segundo Sandra Pereira, 
revelou ontem um estudo 50 por cento das habitações 
promovido pelo Observató- dos proprietários que res- 
rio da Construçãosda Uni- piidedto ao inquérito pos- 
versidade de Vila Real. suem problemas de humida- 
de. O estudo concluiu que 
ainda são poucos os edificios 
ue possuem acessos para 

sentes. 
Para Anabela Paiva, coor- 
denadora do Observatório 


da Universidade de Trás-os- 
Montes e Alto Douro 


da Construção da UTAD, es- 
ta “má qualidade” está asso- 
ciada à falta de mão-de-obra 
qualificada e à grande procu- 
ra que se sentiu no sector na 
década de 90, designada- 
mente com a abertura da 
Universidade em Vila Real. 
“A muita procura tornou o 


(UTAD), referiu que o Ob- construtor menos - 
servatório promoveu um es- do core qualiada di pa 
tudo sobre a qualidade da — obras”, disse. 

construção em oito cidades Mas agora, numa altura 
transmontanas. -— em que o sector da constru- 
mente foram in- ção civil está a regredir devi- 
quéritos a construtores, imo- do à diminuição das vendas, 
biliárias e população de Vila a responsável considerou 
Real, que é “cada vez mais impor 
Macedo de Cava- tante que a população come- 
leiros, Peso da Régua, Lame- ces mais em termos de 
e tiveram qualidade”. Segundo referiu, 
fo O pe a construção em Vila Real 
os de- passou de 700 fogos em 2000 
tectados na deha- para cerca de 200, em 2002. 
bitações nestas cidades. Acrescentou que, o ano de 
Foram realizados 2.132 2003 já registou "sinais de re- 
concluíram , Com a construção de 

quea” da constru- cerca de 400 fogos. 


das máquinas da Câmara numa 
obra de carácter privado. 

Por isso, enviou, de imediato, 
um ofício à edilidade, solicitando 
esclarecimentos, Em resposta, a 
CMMC alegou que as máquinas 
camarárias só se envolveram na 
demolição do palheiro porque o 
proprietário decidiu oferecer a 
pedra para a reparação de um ca- 
minho agrícola na aldeia, que já 
está ser intervencionado, 

Ou seja, segundo a edilidade, 
as máquinas não foram enviadas 
a Valdrez para demolir o pa- 

lheiro, mas para aproveitar a pe 
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Câmara de Macedo de Cavaleiros 
acusada de trabalhar em obra particular 


dra oferecida para reparar o ca 
minho agricola 

A explicação, contudo, não 
convence o presidente da Junta de 
Salselas. "Há outras pessoas que 
têm de pagar 1500 ou 2 mil euros 
para demolir uma casa e que 
também ofereceriam pedra para 
reparar caminhos se a Câmara 
também lhes pusesse máquinas à 
disposição, mas o que é certo é 
que isso só se verifica na casa do 
Dr. Alcídio Baltazar”, alega o au 
tarca. Por outro lado, “quem re 
para os caminhos na freguesia é a 
hunta de Freguesia, que este âno 


"SALÃO DE PRODUTOS E 


Dida 


evços » 


EDUCAÇÃO E Ensino 


até tem verte em orçamento para 
isso”, acrescenta Dinis Sarmento, 
O responsável estranha a pos 

tura da CMMC, pois em quase 
doze anos de vida autárquica 
munca viu a Câmara Municipal 
enviar máquinas para a freguesia 
sem informar a Mesmo 
quando pedia, as máquinas vi 

nham pouco tempo porque tó 

nham que ir para outros lados” 
recorda o autarca 


unta 


O COMÉRCIO tentou ouvir a 
Câmara de Macedo de Cavaleiros 
mas não foi posstvel até ao fecho 
desta edição. 


+ 
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VI Semunário Internacional do SPZN “O Professor, a Profissão « a Identidade Profissional” 
Espaços Ano Europeu da Educação pelo Desporto 


eLeaming 
Os Novos Desafios da Formação no Sector Metalúrgico e Electromecánico 


Entro muitas outras surpresas. 
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Presidente da República 
pede “tolerância zero” 
contra o abandono escolar 


Na abertura da “semana da educação”, Sampaio criticou ainda as constantes 
experiências feitas no sector: “Não devemos estar sempre a recomeçar” 


orge Sampaio pediu ontem 
mass investimento na Educa 
jo e criticou a tendência pa 
fa as experiências permanentes 


através de reformas legislati 


que se contradizem ou am 


im. 


Pediu ainda “tolerância zero' 


ontra o abandono escolar. 


Ao abrir a segunda “semana 


da educação” do seu mandato, 
na Escola Básica | Artur Bual, na 
Amadora, Sampaio recordou 
que “o país tem uma longa his 


tória de desinvestimento na área 


da Educação” e apelou à “res 


ynsabilidade política, social € 


fissional”, sublinhando que 


nada mudará sem uma maior 
feterminação” de todos. “Portu 
gal não investe demais na Edu 
ação. Bem pelo contrário, ne 
essita de irvestir muito na área, 
não apenas durante dois ou tré 
unos, mas continuada e persis 
tentemente”, acentuou. 


O Presidente da República 


ejeitou a “tentação de um per 
manente experimentalismo, 
pautado pelo ritmo de reformas 
legislativas que se contradizem 
a se amulam umas às outras” € 
defendeu que “30 anos depois 
de Abril é pela educação, pelo 


conhecimento e pela cultura 
que se continua a liberdade”. Se 
gundo o Chefe de Estado, “não 
podemos estar sempre a reco 
meçar. Devemos realizar um es 
forço diário de inovação, de pro 
ura de melhores condições pa 
ra a formação das nossas 


crianças. Isso exige estudo, ava 


liação, investigação e análise 
sublinhou 

Para Sampaio, “seria um erro 
histórico dar livre curso às ideo. 
logias do mercado que tendem a 
diminuir o compromisso do Es 
tado com uma escola pública de 


Jorge Sampaio iniciou ontem a “semana da educação” (4 KOSTEAStUSA 


qualidade para todos”, advertiu 
Para inverter a situação actual, 
» sustentou que a Edu 


Samp 


cação deve ser encarada como a 
prima 

Não quero um país reme 
diado, complacente com um 
estino escolar medíocre; um 
ais acomodado, resignado a 
uma escola sofrível. Não aceito a 
fatalidade de uma população 
com poucas qualificações esco 
lares, não só nos adultos mais 


a preocupação. 


idosos, mas também nas cama: 
das mais jovens”, afirmou. “De 
sejo um país ambicioso, com a 
coragem de se destacar pela cul 
tura e pelo conhecimento. Não é 
uma missão fácil, Mas é uma 
missão necessária, vital e, por is- 
so, tem de ser possível”, frisou. 
Para Sampaio deve-se “recu 
sar as tendências autoritaristas 
ou saudosistas” e deixar claro 
que “as soluções do passado não 
resolvem os problemas” de hoje. 


Durão e Zapatero dizem que o bom relacionamento vai continuar /11.USA 


Zapatero assegura 
que relações entre Portugal 
e Espanha vão “acelerar” 


= Questão do Iraque “não afastará um centímetro” 
=os dois países, assegura PM espanhol em Lisboa 


O, Lusa 


O primeiro-ministro de Espa: 
nha, José Luis Zapatero, garantiu 
ontem que vai manter com Portu 
gal os compromissos assumidos 
pelo anterior Governo espanhol, 
frisando que a relação ibérica está 
acima de divergências políticas. 

“Reiterâmos a vontade de 
manter todos os compromissos 
assumidos com o governo portu 
gués e a nossa disposição para o 
entendimento entre os dois go 
vernos”, afirmou Zapatero, refe 
rindo-se expressamente ao Mer 
cado Ibérico de Electricidade 
(MIBEL) e às futuras ligações fer 
roviárias entre os dois países. 

Também o primeiro-ministro 
português, Durão Barroso, ma 
nifestou a vontade de manter e 
consolidar os compromissos as 
sinados com o anterior Gover 
no, de José Maria Aznar, subli 
nhando que as relações luso-es 
panholas são “excelentes 
“estão acima da conjuntura po 
lítico-partidária”. Ambos fala 
vam aos jornalistas depois de te 
rem reunido em São Bento, num 
encontro alargado aos ministros 
dos Negócios Estrangeiros, Tere 


drprini 
gui PEELIUM 


sa Gouveia e Miguel Moratinos. 
Durão Barroso e Zapatero afir 
maram ainda a vontade de ambos 
países aprofundarem o relaciona 
mento com a América Latina, no 
meadamente nas relações desta 
com a União Europeia (UE). Za 
patero adiantou que foi pedido 
aos MNE dos dois países para rea 
lizarem uma missão de pre 
ção da cimeira UE/América Lati 
na e Caraíbas, a ter lugar em Gua: 
dalajara (México), a 28 deste mês. 
Questionados sobre as diver 
gências dos dois governos em re 
lação ao Iraque, Durão e Zapatero 
asseguraram que as boas r 
bilaterais estão acima das d 
gências políticas. “O Iraque não 
vai afastar um centímetro Madrid 
de Lisboa”, frisou o espanhol 
“Não vai haver nenhum proble 
acrescentou Durão. “Acredito 
que, com o novo governo de Es. 
panha, vamos continuar a melho: 
rar a relação excelente que há en 
tre os dois países”, concluiu. 
Definida ficou a próxima ci 
meira luso-espanhola: Outubro, 
em Santiago de Compostela. “Será 
uma cimeira de trabalho intensa e 
uma prova de que as nossas rela 
ções vão acelerar”, disse Zapatero. 
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V vISITA DE ES 


relações Europa-Africa 


nente africano. 


Espanha apoia 
Vitorino para 
liderar Comissão 
Europeia 


o Lusa 


O primeiro-ministro espa 
nhol afirmou ontem que Ma: 
drid apoiará uma eventual 
candidatura do portugués An 
tónio Vitorino à presidência 
da Comissão Europeia. 

“Tenho a melhor opinião 
de Vitorino. Conheço-o bas 
tante bem e parece-me uma 
pessoa com capacidade para 
desempenhar qualquer fun- 
ção. Espanha vé com muito 
bons olhos uma candidatura 
disse Zapatero. 

O Governo português tem 
mantido contactos com vários 
dirigentes europeus para apu- 
rar as possibilidades de êxito 
de uma candidatura do socia- 
lista António Vitorino à suces- 
são de Romano Prodi 

No entanto, o avanço desta 
candidatura pode depender do 
resultado das eleições euro 
peias de Junho, dado que se a 
direita europeia vencer, como 
prevéem as sondagens, Vitori 
no terá poucas possibilidades 
de ascender 


João Jardim 
aponta o dedo 

ao “colonialismo” 
de Lisboa 


A moção de Alberto João 
Jardim ao X Congresso Regio- 
nal do PSD-Madeira - a “van- 
guarda revolucionária”, segun 
do Jardim -, que se realiza nes 
te fim-de-semana, acusa o 
“colonialismo” de Lisboa de 
ser o principal obstáculo a um 
maior desenvolvimento do ar 
quipélago. A moção intitulada 
“Desenvolver e Crescer” foi di 
vulgada na imprensa local 


Chissano e Barroso reforçam 


O presidente moçambicano, Joaquim 
Chissano, e o primeiro-ministro portu- 
guês, Durão Barroso, realçaram ontem 
na abertura do seminário “África sécu: 
lo XXI", em Lisboa, a importância de re 
forçar as relações Europa-África para 
ajuda ao desenvolvimento do conti 


Durão Barroso e Joaquim Chissano | 


, 


Nova Democracia em primeiro 
nos boletins de voto 


O partido Nova Democracia vai constar 


PCTP/MRPP, PS, PH, MD e POUS. 
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Marco António Costa conta com a solidariedade da Distrital do PSD / 145 costa camaimo 


PSD/Porto unido após abalo 
provocado pelo “Apito Dourado” 


Assembleia distrital 
alargada manifesta 
solidariedade a Marco 

António Costa, 
Valentim Loureiro 
e José Luís Oliveira 


o Paulo Alexandre Neves 


nanimidade em torno 
da actuação da Comis 
são Política Distrital do 


PSD/Porto nos últimos tem: 
pos, sobretudo após o despole- 
tar do processo “Apito Doura 
do” em que alguns altos diri 
gentes do partido se viram 
envolvidos - nomeadamente 
Valentim Loureiro e José Luis 
Oliveira - foi a tónica domi 
nante da assembleia distrital 
alargada, na passada segunda 
feira, no Porto. Segundo apu 
rou o COMÉRCIO, muitos 


1º Congresso Nacional d 
Excelência Pessoal 


sitados Incc 


to de 2004 


29e3%d 


do Cupertino de M 


1A FAZER HISTÓRIA 


militantes - mais de 400 pre 

sentes na reunião - expressa 

ram ao lider da Distrital, Mar 

co António Costa, toda a soli- 
dariedade política na forma 
como actuou após o conheci 

mento do caso “Apito Doura 

do” e nos dias seguintes, ex 

pressão que se estendeu tam 

bém ao presidente da Câmara 
de Gondomar, Valentim Lou 

reiro, e a José Luis Oliveira 
(que se encontra em prisão 
preventiva) 


O mau exemplo 
de Vila do Conde 
O próprio presidente da 
Distrital, no discurso inicial, 
“calou” eventuais críticos, ar 
gumentando que a resposta 
demonstrou a “coesão e reac 
ção política em tempo real” da 
estrutura social-democrata 
portuense 
Marco António Costa justi 
ficou inclusive o silêncio dos 
primeiros dias após a audição 


de 


dos arguidos em tribunal com 
a necessidade de “evitar espe 

culações” em torno de um caso 
que se confina ao âmbito des 

portivo. 

Contudo, o COMÉRCIO 
sabe que alguns militantes evo 
caram a nova lei de limitação 
de mandatos no poder local 
como forma de evitar a ocor 
rência de “casos” que envolvam 
autarcas, quaisquer que sejam 
os partidos envolvidos, che 
gando a dar-se o exemplo de 
Vila do Conde onde, segundo 
os sociais-democratas, existe 
uma espécie de perpetuação 
do poder 

De resto, a assembleia dis 
trital alargada manifestou todo 
o apoio aos candidatos indica 
dos pelo Porto - Silva Peneda e 
às eleições eu 


Pedro Duarte 
ropeias. Silva Peneda enviou 
gem aos militantes 
dindo-lhes uma 


uma mens 
do PSD, 
mobilização geral para o acto 


eleitoral de 15 de Junho. 


Português nomeado porta-voz 
do hemicido em Estrasburgo 


O antigo secretário de Estado Nune 
Ulberato for nomeado 


no primeiro lugar no boletim de voto “ 
para as eleições europeias de 13 de Ju ç imprensa do Partamento É 
nho, de acordo com o sorteio ontem peu, assumindo assim o cargo de ps 
realizado no Tribunal Constitucional ta-voz do hemicido europeu A part 
Segue-se o PPM, PNR, coligação “Força de 1 de Oututro, o ex-secretário de É 
Portugal”, BE, PDA, MPT, CDU tado de ( o Silva será a vos do PE 


PSD e CDS-PP 
rejeitam projecto 
de lei do PS para 
urnas até às 22h 


OP 
Assembleia do 


pública (AF 
um projecto de lei para pr 
longar o horário de funciona 


mento das mesas d 


eleições europeia tua 
19h até às , de forma a 
ombat bstenção. PSD e 


CDS-PP, y 


agendamento 


m. recusaram o 


Com esta iniciativa, damos 


um contributo para o combate 
à abstenção nas próximas eles 
ções europeias”, referiu Segur. 


que ainda deixou um recado 


destinado às bancadas da 
maioria PSD; abe 
qa de lista da ligação 


Deus Pinheiro, d 


PSD/CDS 
que a abstenção favorece a É 
querda nas eleições europeia 
então m 


he 


masoria se 


s UMA razão prara que 


e ontem] as bancadas da 


m aprndar 


damente » project 
hei”, unsastiu o socialista 

Mas em conferérias de lide 
res, as bancad da mmoria 
PSD/CDS-PP alegaram que 
mesmo que o projecto do PS 


fosse agendado - e eventual 
mente aprovado pela AR - no 
fim deste mês, a nova lei ape 
nas entraria em vigor em ju 
nho, a poucos dias do acto des 
toral para o Parlamento Euro 
peu (dia 13). “O PS foi 
tncoenpetente. porque um pru 
jecto para alterar o horário de 
funcionamento das mesas de 
voto deveria ter sido discutidos 
com alguma antecedência e 
não num período próximo de 
um acto elestoral 

Para o PS o encerramento 
das umas às 19% revela-se “de 
sajustado” e potencia a abster 
ção “que não traduz uma voa 
tade real dos eleitores, mas am 
tes uma impossibilidade 
obwectiva de cumprir o ses de 
ver de coadadaria 
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Promoção da cultura e defesa 


da Língua 


o abordar as questões ligadas à 

defesa da língua portuguesa e à 

promoção da cultura, áreas que 
nos têm merecido uma permanente 
atenção no Parlamento Europeu, não 
podemos deixar de enquadrar o tema 
no contexto que se vive na União Euro- 
e no plano global 

É que, embora a política cultural seja 
da responsabilidade dos Estados-mem- 
bros, as políticas adoptadas a nível co 
munitário influenciam a criação artísti- 
ca, a diversidade cultural e as respecti 
vas possibilidades de difusão. 

Por exemplo, o princípio da livre con- 
corrência, que está no cerne do Tratado 
e que o projecto da dita constituição 
europeia define como o primado das 
políticas comunitárias, transforma as 
obras culturais em mercadorias, sujeitas 
às leis gerais do mercado. A constitu 
cionalização do neoliberalismo agrava 
ria a mercantilização da cultura 

Sabe-se bem como a directiva "Televi 
são sem fronteiras” está directamente li 
gada ao funcionamento do mercado in- 
terno e como as quotas ou as ajudas à 
cultura foram concebi 
mo derrogações às 
regras da concorrência, 
e não como meios ao 
serviço de um projecto 
cultural 

Ora, não aceitamos à 
visão da cultura subme 
tida à dimensão do mer 
cado, como ficou claro 
com as iniciativas que o 
nosso Grupo da Esquer 
da Unitária 
Europeia/Esquerda Ver 
de Nórdica realizou ao 
longo deste mandato, 
com o apoio de artistas, 
de criadores e profissio 
nais do sector audiovi 
sual, contra a mercanti- 
lização da cultura e a fa 
vor da promoção da 
diversidade cultural na 
Europa 

Foi importante manter 
a consagração do princt 
pio da “excepção cultu- 
ral”, obtido no acordo 
de Marraquexe de 1994, 
que protege as políticas 
culturais da aplicação 
das regras da Organiza 
ção Mundial do Comér 
cio. 


O Comércio 


doPorto 


+ Tdinas NEW O NOTÍCIAS DO DOURO La 
mese so rms 

Reginto Comentiat 41319 Morta 

Comes do Grartemia 

Color Garcia Ad sido (Pruententol Coros Fermbretos 
Pato. do Anacnreta Correa e António Matos 
Detentores de mas de 10% do cogita GUGA sussa 
Derectora de Gestão. Cora ima 

Diretos Comerciat teares t Ortis 

Our tem do Poidmidado Pai ontpe vorva 


Deputada do PCP 
no Parlamento - 
Europeu &&> 
LM om 
lida Figueiredo PCA 


Conseguiu-se também o apoio do 
Parlamento Europeu para a criação de 
um instrumento internacional sobre di- 
versidade cultural no quadro da UNES- 
CO, para ser apresentado na próxima 
Conferência Geral, em 2005, se a Co 
missão aceitar a proposta. a 

No entanto, mesmo que avance o tra- 
balho no sentido que propusemos, é 
necessário manter uma permanente vi- 
gilância, para que a liberalização no 
âmbito da Organização Mundial do 
Comércio não venha a afectar os secto- 
res culturais e audiovisuais, aceitando 
apenas um compromisso mínimo, co- 
mo é timbre do comissário Lamy. 

Um outro exemplo da aplicação das 


Portuguesa 


"É necessário manter uma permanente vigilância, para que a 
liberalização no âmbito da Organização Mundial do Comércio 
não venha a afectar os sectores culturais e audiovisuais” 


regras da concorrência à cultura é a 
proposta que a Comissão elaborou e 
apresentou, em Dezembro passado, re- 
lativamente ao sistema das ajudas pú- 
blicas ao cinema, estabelecendo uma 
correlação entre o montante dos finan- 
ciamentos públicos concedidos por ca- 
da país à realização de filmes e os inves- 
timentos efectuados nesse país pela in- 
dústria do cinema. 

Sabe-se que a apresentação desta regra 
não só desvaloriza as políticas culturais 
como a sua aplicação contribuiria para 
enfraquecer os pólos cinematográficos 
nacionais e não teria em conta as espe- 
cificidades do cinema e de cada País. 

Igualmente na área da comunicação 


social importa ter em conta a crescente 
e preocupante concentração da pro- 
priedade dos meios de comunicação 
por um número cada vez menor de 
grupos económicos. A concentração no 
mercado do audiovisual, em Itália é, 
hoje, a mais elevada da Europa, domi- 
nada por dois operadores (RAI e Me- 
diaset). Só que a denúncia da realidade 
em Itália não pode ser utilizada para 
branquear a realidade existente noutros 
países. Portugal, sabemos como os 
principais “media” nacionais se encon- 
tram na mão de meia dúzia de grupos, 
traduzindo-se em realidades, no míni- 
mô, preocupantes, ameaçando a liber- 
dade de expressão e liberdade de acesso, 
o direito ao emprego e 
acentuando a lógica 
comercial, com prejuí- 
zo da promoção da 
cultura 

Sabemos como tal 
realidade se enquadra 
na ofensiva geral das 
políticas neoliberais, 
das quais o domínio 
dos meios de comuni- 
cação social é um ins- 
trumento, sendo um 
dos terrenos onde 
mais claramente se 
desenvolve uma ofen- 
siva ideológica e um 
domínio de classe, o 
que nos remete para a 
necessidade da defesa 
de um serviço público 
de rádio e de televisão 
digno desse nome. 

Propomo-nos conti- 
nuar e aprofundar a 
nossa intervenção nes- 
tas áreas da defesa e 
promoção da língua e 
cultura portuguesas 
numa Europa de paz e 
cooperação, onde a di- 
versidade linguística e 
cultural seja uma rea- 
lidade. 
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Carlos Cruz foi libertado após 
quinze meses de prisão preventiva 


O apresentador, 

acusado de abuso 
sexual de menores, vai 
aguardar em prisão 
domiciliária o desenrolar 
do processo Casa Pia 


F Lusa 


dos mais mediáticos 
icusados do processo de 
pedofilia na Casa Pia, o 


apresentador de televisão Carlos 
Cruz, foi ontem libertado, após 
quinze meses de prisão preventi- 
va, 

Carlos Cruz saiu do Estabele- 
cimento Prisional de Lisboa cerca 
das 19h00, passando a aguardar o 
desenrolar do processo em casa. 

O arguido, que está acusado de 
nove crimes de abuso sexual de 
menores e um acto homossexual 
com adolescente, não poderá, 
contudo, ausentar-se da sua resi- 
dência sem autorização. 

A alteração da medida de 
coacção foi ordenada pelo Tribu- 
nal da Relação de Lisboa, em res- 
posta a um recurso da defesa, que 
contestou os fundamentos evoca- 
dos pelo juiz Rui Teixeira para 
manter Carlos Cruz em prisão 
preventiva. 

Ao contrário daquele magis- 
trado, o Tribunal da Relação de 
Lisboa "entende que não há razão 
para alarme social” e decidiu que 
Carlos Cruz fosse "completamen- 
te restituído à liberdade”, comen- 
tou Ricardo Sá Fernandes, um 
dos advogados do apresentador 
de televisão. 

Com a libertação de Carlos 
Cruz, apenas dois dos dez acusa- 
dos do processo continuam em 
prisão preventiva: o ex-funcioná- 
rio casapiano Carlos Silvino ("Bi- 
bi”) e o antigo provedor-adjunto 
da Casa Pia Manuel Abrantes. 

Os outros quatro arguidos ini- 
cialmente presos por ordem do 
juiz Rui Teixeira, e depois liberta- 
dos, são; o deputado socialista 
Paulo Pedroso, o advogado Hugo 
Marçal, o médico João Ferreira 
Diniz e o embaixador Jorge Ritto. 

No processo estão ainda acu- 
sados o humorista Herman José, 
o arqueólogo sub-aquático Fran 
cisco Alves e a proprietária de 
uma casa em Elvas onde alegada: 
mente ocorreram abusos sexuais 
com crianças da Casa Pia, Gertru- 
des Nunes. 

O Tribunal da Relação de Lis 
boa considerou “exageradamente 
gravosa” a prisão preventiva do 
arguido, apesar de persistir o “pe 
rigo de perturbação da instru 
ção”. "O perigo que ainda se veri 
fica (...) - perigo de perturbação 
da instrução, nomeadamente pe 


p= 
, 


Carlos Cruz acompanhado pelos advogados Ricardo Sá Fernandes (à equerda) e Serra Lopes / 040 nr vast usa 


Carlos Cruz à saida da prisão “Ago PETINGAL USA 


rigo para a aquisição, conserva- 
ção, veracidade da prova - pode 
ser acautelado impondo ao argui- 
do uma medida de coacção me- 
nos gravosa do que a prisão pre- 
ventiva, como seja a obrigação de 

cia na habitação”, -se 
no acórdão da Relação que ont 
libertou Carlos Cruz e aque a 
Agência Lusa teve acesso. 

Os desembargadores da Rela- 
ção de Lisboa (Cabral Amaral, 
Marques Leitão « Santos Rita) 
concluíram que “a prisão prever: 
tiva (de Carlos Cruz) seria exage- 
radamente gravosa, nesta fase 
processual, não respeitando os 


princípios da adequação e da pro- 
porcionalidade”. 


14 páginas manuscritas 
O acórdão a que a Lusa teve 
açesso, com 14 páginas manuscri 
tas, salienta que “contra o argui 
do/recorrente (Carlos Cruz), na 
actual fase processual, há fortes 
indícios de ter praticado os cri 
mes constantes da acusação” 
nove crimes de abuso sexual de 
crianças e um de actos homosse 
xuais com adolescentes. 
“Na actual fase processual dos 
autos, face à data dos factos im 
putados sos arguidos e tempo já 


“Contra o arguido/recorrente (...) há fortes indícios 
de ter praticado os crimes constantes na acusação” 


decorrido em prisão preventiva e 
a conduta que tem tido, salvo o 
devido respeito por opinião con 
trária, entendemos que, neste 
momento, não se verifica o perigo 
de perturbação da ordem e da 
tranquilidade públicas”, referem 
os desembargadores da Relação 
de Lisboa. 

Quanto ao perigo de perturba 
ção do decurso do inquérito ou 
da instrução do processo, funda 
mento que o juiz Rui Teixeira “te 
ve em conta para manter a prisão 
preventiva do arguido”, a Relação 
admite que Carlos Cruz, “em li 
berdade, pode efectivamente per 
turbar a instrução do processo 
prejudicando a aquisição, conser 
vação e veracidade das provas, 
através de pressão das vítimas, 
que são pessoas de modesto meio 
social e cultural” 

Esclarecem, “contudo, que, em 
geral, o perigo de perturbação da 
instrução do processo é maior nas 
fases preliminares do proceso e 
nestas, sobretudo na fase do in 
quérito e ainda quando são pou 
cos os meios de prova”. 

“A imposição de limitações à 
liberdade só pode ser de admitir 
na medida da sua estrita necessi 
dade para a realização dos fins do 
proceso”, adianta o documento. 

“Nos termos expostos, acorda 
se em conceder parcial provimen 
to ao recurso, revogando-se a de 
cisão recorrida que manteve 4 
prisão preventiva ao arguido re 
corrente, impondo-se a este a 
obrigação de permanência na ha 
bitação indicada nos autos (Bi 
cesse, Cascais), não se podendo 
ausentar da mesma sem autoriza 
ção”, determina a Relação. 


Dezenas 
de jornalistas 
à porta de casa 


Meia hora depos de ter said 
do Estabelecimento 

de Lisboa, Cartas Cru 

à sua cas 


três dezenas de 
aguardavam. mas como à saé 
da da prisão, « 
da televisão n. 
dectarações 

Ao local acorreram tamberr 


apresentador 


algures familiares e amegos, 


Gamel, e uma dezena de pc 
pulares que aplauderarr 


apresentador, quando est 


chegou a casa 
vel, acompanhado pe 
advogados, António Serr 
pes e Ricardo Sá Fernande 
Ao mesmo que expre 


sua alegria, os populares 


quetxaram-se q 


à presença 
dos jornalistas 08 impediu de 
ver o apresentados de telew 


são 


Advogado 
dos queixosos 
surpreendido 


Antônio Pinto Pereira, advo 
gado das alegadas vítimas de 
abusa sexuais do caso Casa 
Pia, manifestou-se ontem 
surpreendado com a Nberta 
ção do apresentador Caros 
Cruz, por esta ocorrer três 
dias antes do debate instrutó 
rio do processo. 

“É uma medida que na minha 
opinião vem causar evidente 
alarme social, como acontece 
sempre que é tomada uma 
decrsão equivalente em reta 
ção aos outros arquidos do 
processo Casa Pia”, desse 
Questionado sobre 0 impacto 
que esta noticia pode ter jur 
to dos queixosos que defende, 
o advogado disse acreditar 
que se manterão firmes na 
coragem. 


Renasce 
a esperança 
para Abrantes 


O advogado do ex-provedor 
adjunto da Casa Pia drse on 
tem que tem “razões para sy 
por” que o seu chente, Mo 
nuel Abrantes, possa farmbém 
ser libertado 

“Temos razões para supor 
que a medida de coscção se 
rá alterada com a decisãe 
imstrutória”, desse à Agência 
Lusa Paulo Sá e Cunha, CUJO 
corstitunte é agora um dos 
dois únicos acusados do pro- 
cesso Casa Pis em prisão 
preventiva 
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Ministério promete novas listas mas 
sindicatos pedem responsabilidades 


Ministério reconhece 
erros e vai refazer as 
listas, mas os sindicatos 

querem avaliação 
rigorosa para que a 
situação não se repita 


o Paulo Ferraz 


ministro da Educação já 
reconheceu os erros nas 
listas provisórias do con 


curso de professores, prometen 
» uma nova lista com prazos 
gados ainda este més, após 
reunir com os sindicatos do sec 
tor Um número elevadissimo de 
situações irregulares, prejudi 
cando muitos milhares de pro 


fessores, levara os sindicatos a 
de imediato, 

Segundo o Ministério da 
Educação, as listas distribuídas 
segunda-feira mantêm-se, in 
cluindo os prazos de reclama 
ção, funcionando, 
instrumento de trabalho para o 
apuramento das novas listas. 

A opção dos candidatos em 
reclamar ou não destas listas 
não prejudicará sibilidade 
de nova reclamação das que se 
rão apresentadas 

A Federação Nacional dos 
Sindicatos da Educação (FNE), 
apesar de concordar com a so 
lução de publicações de novas 
listas provisórias”, considera 

imprescindível” que seja feita 
uma “avaliação rigorosa” das 
circunstâncias que conduziram 
à publicação desta lista 

“O elevadissimo número de 
situações irregulares detectadas 
não encontra uma justificação 
plausível, pelo que se torna ine 
vitável que se proceda ao apu 
ramento de circunstâncias € 
responsabilidades e às altera 
ções processuais que impeçam 


ssim, como 


Os professores nem queriam acreditar no que viam nas listas / RICARDO MEIRELES 


a repetição de situações como 
esta”, podia ler-se num comu 
nicado divulgado pela FNE 

Para o Sindicato dos Profes: 
sores da Zona Norte (SPZN), 
“o Ministério tem que atender 
e viabilizar todas as reclama 
ções com total clareza e trans 
parência”. Arminda Bragança, 
da direcção do SPZN, revelou 
que entre os casos mais pecu: 
liares, há aqueles em que “os 
candidatos aparecem simulta- 


neamente na lista de ordenação 
e na lista de exclusão, ou não 
aparecem em nenhuma, outros 
ainda já vinculados surgem ex- 
cluídos por falta de habilitação, 
em que a escola é dada como 
inexistente, e há mesmo uma 
professora que teria começado 
a trabalhar com seis anos”. 
Entretanto, a decisão da tu- 
tela de elaborar novas listas le- 
vou a que a Federação Nacional 
dos Professores (FENPROF) 


“O Ministério tem que atender e viabilizar todas as 
reclamações com total clareza e transparência” 


Professores incrédulos, revoltados 
e à beira de um ataque de nervos 


Teresa Ferreira aparece simultaneamente nas listas de ordenação e de exclusão, * 


eo nome de Helena Ferreira surge sem os 21 anos de serviço que já cumpriu 


o Pando Ferras 
, 

Teses Maria Queirós Ferrei 
ra, edi ra de infância com 14 
anos de sérviço, ficou “extrema 
meme espantada e confusa” 
do concurso de professores 
2004/2005, já que aparecia... nas 
duas, a de ordenação e a de ex 
clusão, 

“Aconteceu comigo um caso 
muito peculiar, Apareço na lista 
provisória de ordenação, com os 


dados todos correctos, e depois 
apareço com o mesmo número 
de inscrição na lista de exclusão, 
sendo que o motivo apontado é 
que não mencionei a situação 
em que me encontro colocada, 
ou que o fiz incorrectamente ou 
não foi objecto de confirmação”, 
contou ao COMÉRCIO. 

Uma história peculiar, mas 
que não é única. “Conheço mais 
duas colegas nesta situação e ou- 
tras pessoas que são do quadro e 
queriam mudar de escola e fica- 


ram excluídas e que estão em es- 
tado de choque”, assegurou, con- 
siderando que “o Ministério deve 
estar aflitíssimo com a bota que 
tem para descalçar”. 

Incrédula e revoltada ficou 
também Helena Ferreira, espe- 
cializada em ensino especial, 
quando constatou que lhe ha- 
viam retirado todos os 21 anos 
de serviço. 

“Apesar de não me excluirem, 
deixaram-me a concorrer como 
fazendo parte do quadro defini- 


desmarcasse a concentração 
prevista para ontem junto ao 
Ministério da Educação, em 
Lisboa. A retirada e correcção 
das listas havia sido exigida pe- 
la FENPROF, que também pe- 
dia a demissão da equipa mi- 
nisterial, 

Segundo a FENPROF, a di- 
vulgação das listas revelou a ex- 
clusão de mais de 30 mil do- 
centes, entre eles todos os can 
didatos das regiões autónomas, 
mais de 7.200 candidatos do 1º 
ciclo do ensino básico, 8.800 do 
2º ciclo, 11,400 do 3º ciclo e se- 
cundário e ainda 2.500 educa- 
dores de infância. A estes jun- 
tar-se-iam milhares de candi- 
datos sem o tempo de serviço, 
pelo que os lesados ultrapassa- 


PSe PCP 
responsabilizam 
Governo 


O PS responsabilizou on- 
tem o Governo “pela situação 
de caos total para que arras- 
tou o sistema educativo na- 
cional”, enquanto o PCP exi- 
giu a presença urgente do 
ministro da Educação no 
Parlamento. 

O PS entende que este 
problema “não pode nem de: 
ve ser entendido como o re 
sultado de um mero erro in 
formático” e que o Governo 
respondeu “à tão propalada 
vontade reformista com uma 
total incapacidade de execu 
ção das políticas que propós”. 

O PCP classifica a situação 
de “preocupante” e entregou 
ontem um requerimento na 
AR pedindo a audição de Da 
vid Justino “com a máxima 
urgência”, na Comissão de 
Educação, Ciência e Cultura, 


riam os 40 mil docentes, um 
terço dos candidatos. 

Quanto à Federação Nacio- 
nal do Ensino « Investigação 
(FENEI) e ao Sindicato Na 
cional e Democrático de Pro 
fessores (SINDEP), apelaram 
aos docentes para que apre 
sentem reclamações a esta lis: 
ta, De acordo com as duas es 
truturas, “as dificuldades 
do processo do Concurso 
de Professores - 2004/05 po- 
dem-se resolver pela análise 
exaustiva dos problemas en 
contrados através das reclama 
ções”, pelo que é desejável que 
os docentes apresentem as suas 
queixas. 


A desolação grassa entre os professores 1.10 sua asaro 


tivo, mas sem tempo de serviço, 
o que não poderia acontecer”, re 
feriu. 

Efectiva em Amares, Helena 
Ferreira pretendia ir para o con- 


celho de Braga. Agora está “bas 
tante preocupada e nervosa” e 
afirma que “o Ministério da Edu- 


cação tem que ser responsabili 
zado”. 


O Comércio doPorto 
Quarta-feira, 5 de Maio de 2004 
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Descontos em telemóveis 3G 
só na compra de segundo aparelho 


Vodafone apresentou 

ontem a fase comercial 
do UMTS. Até ao fim 
do ano, as chamadas 
vídeo vão ter tarifário 
igual ao de voz 


. Dora Mota /Com Lusa 


Vodafone está a contar 
que mais de metade dos 
seus clientes utilizem tele 


móveis de terceira geração (3G) 
daqui a cinco anos e que, quando 
2004 termine, entre dez e vinte 
mil clientes façam já chamadas 
UMTS. 

O operador, que detém uma 
das três licenças UMTS em Por 
tugal, fez ontem o lançamento 
comercial da 3G, em Lisboa, que 
para já funcionará no serviço 
“Vodafone Life!” com o terminal 
Samsung Z105, vendido ao pú 
blico a preço de 690 euros com 
IVA incluído. 

Há promoções comerciais, 
mas não são para qualquer bok 
so: o primeiro Samsung Z105 
custa sempre 690 euros (cerca de 
dois salários mínimos), embora 
o cliente beneficie de um des 
conto de 50 por cento na aquisi 
ção de um segundo equipamen 
to até 30 de Junho. Caso estes 
clientes queiram adquirir um 
novo terminal 3G a partir de 1 de 
Dezembro, beneficiarão de um 
desconto na mesma proporção. 

Os preços das chamadas tam 
bém são de saldo até ao fim do 
ano, valendo para o vídeo o mes 
mo tarifário de voz (e para o ví 
deo MMS o mesmo do MMS) 
Os clientes com cartão SIM que 
queiram passar da 2G para 3G só 
precisam de inserir o actual car- 
tão no novo telemóvel, sem ne- 


A Vodafone Portugal acredita que a adesão aos 3G deverá arrancar a ritmo lento - 


cessidade de activar o serviço ou 
mudar o tarifário, assegura a Vo 
dafone 


Massificação em 2009 

O presidente da Vodafone 
Portugal, António Carrapato: 
so, prevê que a adesão comece 
devagar e que a massificação 
surja mais tarde. “Até ao final 


de 2005, não teremos mais do 
que dez por cento da base de 
clientes com 36 
mente, daqui a cinco anos 
mais de 50 por cento da base 
de clientes será 3G”, disse on 
tem, na apresentação da nova 
fase da 36, que encerrou qua 
tro meses de experiência pré 
comercial 


mas certa 


Até ao fim do ano vale para o vídeo o mesmo tarifário 
de voz e para o vídeo MMS o mesmo do MMS 


Sampaio diz que Governo deve fazer 
algo de decisivo sobre a Bombardier 


| Lusa 


O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, considerou on 
tem que “o Governo deve fazer 
qualquer coisa de decisivo para 
manter o património industrial 
da Bombardier”, Esta declara 
ção foi proferida após um en 
contro improvisado com traba 
lhadores da fábrica da Amado 
ra, no decorrer de uma visita à 
Escola Básica | Artur Bual, na 
Amadora, no âmbito da Sema 
na da Educação. 

Jorge Sampaio referiu-se, 
ainda, à Bombardier como 
“uma actividade industrial de 
qualidade”. 


Cerca de 50 

trabalhadores 
esperavam o Presidente 
da República com 
cartazes e com palavras de 
ordem: "A luta continua” 


Esta multinacional canadia 
na anunciou o fecho da unida 
de de produção da Ama 
(antiga Sorefame) em Março, 
estando já em curso um pro 
cesso de despedimento colecti 
vo, visto que apenas cerca de 
metade dos trabalhadores 


200) aderiu às rescisões por 
mútuo acordo. 

Cerca de 50 trabalhadores da 
ex-Sorefame esperavam o Pre 
sidente da República à porta 
da escola com cartazes e com 
palavras de ordem, como “A 
luta continua”, tendo Jorge 
Sampaio decidido na altura re 
ceber os representantes de tra 
balhadores, no refeitório da es 
cola 

Por seu turno, António Tre 
moço, do Sindicato dos Meta 
lúrgicos, disse que Jorge Sam 
paio “garantiu que ia fazer tudo 
ao seu alcance” 

“Salientámos ao Presidente 


da República que a Bombardier 


Antón 


Carrapat 


brou algu 
dafone em relação à 
cia (a TMN lançou em meado: 
de Abril a 3G, sendo o primeiro 
operador a fazê-lo), sublinhando 


as vantage a Vo 


oncorrén 


o trunfo da rede mais alargada. A 
Vodafone instalou 600 estações 
UMTS nas regiões mais populo 
sas do país, estando em « 
ções de garantir rede na Grande 
Lisboa, Grande Porto, Coimbra 
Aveiro, Braga, Faro e principais 
zonas de verancio do Algarve 

ao passo que a TMN lançou « 
serviço apenas nas regiões de 
Lisboa e Porto. 


ondi 


dos qua 
Iscença 
Segundo 


tem, a V 


00 muilhv 


dafone f 


fERCI 


maior qualidade na ligaçã 


x concorre 


ao niv 
d 


deu e de v 


da quebra das ch 


ção entre redes 


Trabalhadores da es-Sorefame espermvam Sampaio ams mm trass os 


não deve fechar porque é fun 
damental para o desenvolvi 
mento de Portugal e para os 
seus trabalhadores”, adiantou 


A fábrica da Amadora deve 


rá encerrar no final de Maio co 
proceso de despedimentos es 
tá já em curso 


* OComérciodoPorto 
Quarta-feira, 5 de Maio de 2004 


az SOCIEDADE 


Ministro da Saúde acusa CGTP 
de “cegueira ideológica” 


| lusa declarações que revelam uma ce- — dos profissionais que exercem 


O ministro da Saúde, Luis Fi 
lipe Pereira, acusou ontem à 
CGTP de “cegueira ideológica” e 
de fazer “críticas desajustadas” 
sobre o programa criado pelo 
Governo para combater as listas 
de espera dos hospitais. A central 
sindical anunciou anteontem 
que vai exigir a intervenção da 
Entidade Reguladora da Saúde 
por considerar que existem des 
vios de fundos públicos para o 
sector privado no novo progra 
ma de recuperação das listas de 
espera cirúrgicas. 

“Fico espantado com algumas 


gueira ideológica”, afirmou Luis 
Filipe Pereira no final da sessão 
de abertura do “Més de Maio, 
Més do Coração”, iniciativa da 
Fundação Portuguesa de Cardio- 
logia que ontem arrancou em 
Lisboa, O responsável da pasta 
da Saúde explicou que depois de 
se esgotarem todas as hipóteses 
de as operações serem realizadas 
nos hospitais públicos o doente 
leva aquilo que apelidou de um 
“vale cirurgia”, para assim poder 
tratar-se nos privados. 

Em comunicado divulgado 
segunda-feira, a CGTP conside 
rou que o "facto de a globalidade 


funções nas instituições de saúde 
dos sectores privado e social tra- 
balhar simultaneamente nos 
hospitais públicos vai levar ao 
exponencial aumento de pro- 
miscuidade entre os sectores € 
facilitará o desvio de doentes”. 

Para a CGTP, o novo progra- 
ma do Ministério para a recupe- 
ração de listas de espera em cirur- 
gia, denominado Sistema Inte- 
grado de Gestão de Inscritos para 
Cirurgia (SIGIC) é “mais um po- 
deroso instrumento para promo- 
ver o tráfico de influências”. 

O novo programa, apresenta- 
do no final de Abril, vai arrancar 


Luís Filipe Pereira, ministro da Saúde / ANTÓNIO COTRMALUSA 


a 1 de Junho nas regiões do Alen- 
tejo e Algarve, onde estão inscri- 
tos para cirurgia 13.500 doentes 


Estudo nacional revela que Norte 
é a região com menos hipertensos 


Investigação do Instituto de Biologia Molecular 
e Celular e Sociedade Portuguesa de Hipertensão 


o. Lusa 


ais de 43 por cento dos 
portugueses são hiper 
tensos, 39 por cento es 


tão a ser tratados, mas só 11 por 
cento estão controlados, indica o 
primeiro estudo nacional de pre 
valência da hipertensão a apre 
sentar amanhã, Porto. O estu 
do, referente )3, abrangeu 
uma amostra aleatória represen 
tativa com 5.023 pessoas de am 
bos os sexos, com idades entre os 
18 e 05 90 anos de idade, em Por 
tugal Continental 

“Os dados permitem-nos per 
ceber, com grande rigor estatísti 
co, como está o panorama da hi 
pertensão arterial em todo o 
país”, disse o coordenador do es 
tudo, Espiga de Macedo. Portu 
gal é o país curopeu com a maior 
taxa de acidentes vasculares cere- 
brais (tromboses), em regra cau: 
sados por tensões arteriais altas, 
o que reforça a importância des- 
te estudo, 


Estudo representativo 
Realizado pelo Instituto de 
Biologia Molecular e Celular 
(IBMC) da Universidade do Por- 
to em parceria com a Sociedade 
Portuguesa de Hipertensão, o 
tmbalho contou ainda com o 
apoio do programa Saúde XXI 
do Ministério da Saúde. Os da- 
dos mostraram também que 
existe uma variação de região pa- 
ra região, tendo o Norte a menor 
prevalência e o Alentejo a maior. 
Por sexos, verifica-se que há 
muito mais homens hipertensos. 
De acordo com Espiga de Ma- 
cedo, “nenhum dos estudos rea 
lizados anteriormente foi sufi- 
cientemente representativo da 
reali portuguesa, para a par 
tir se poderem tomar reso- 


luções convenientes”, “Com esta 
investigação nacional, mos 
a conhecer os nossos | os 
sos, o que vai permitir implantar 
medidas de incentivo e aconse- 
lhamento médico”, disse o espe- 
cialista. 

Além disso, “é fundamental 
que cada país tenha uma base de 
dados de trabalho da sua própria 
realidade, pois existem diferen- 
ças significativas a nível social, 
ambiental e educacional”, frisou. 

A hipertensão arterial ou 
“tensão alta” é a elevação da pres- 
são sanguínea para números aci- 
ma dos valores considerados 


Estudo representativo da realidade portuguesa 
vai permitir “tomar resoluções convenientes” 


E 119% estão controlados 
& Norte tem a menor prevalên- 


cia e Alentejo a maior 
E Homens são mass afectados 


normais (140/90mHg). Esta ele- 
vação anormal pode causar le- 
sões em diferentes órgãos do 
corpo humano, tais como cére- 
bro, coração, rins e olhos. 

Outro tipo de hipertensão 


menos comum é chamada de hi- 
pertensão arterial secundária e 
poderá ser controlada através de 
tratamento médico específico 
Pessoas com excesso de peso têm 
maior probabilidade de desen- 
volver a hipertensão. 

A apresentação do estudo so- 
bre a prevalência da hipertensão 
em Portugal será feita às 15h de 
amanhã na Fundação Cupertino 
de Miranda, no Porto, com a 

do coordenador, do di- 
rector do IBMC, Alexandre 
Quintanilha, e do presidente da 
Sociedade Portuguesa de Hiper- 
tensão, Agostinho Monteiro. 


que o Ministério da Saúde pro 


mete operar até 30 de Junho do 


próximo ano. 


Exercício físico 
é factor 
determinante 


O presidente da Fundação 
Portuguesa de Cardiologia 
(FPC) alertou ontem para o 
aumento previsível das 
doenças cardiovasculares 
até 2020, tendência que 
pode ser invertida com o 
exercício físico. 

Segundo Manuel Carrage- 
ta, falando na sessão de 
abertura da campanha de 
sensibilização "Vá passear! 
Mexa-se! Parar é morrer”, 
integrada na iniciativa 
anual da Fundação ("Maio 
- Mês do Coração”), a re- 
duzida actividade fisica é 
causadora de cancro do 
colôn, de Acidentes Vascu- 
lares Cerebrais, de enfarte 
do miocárdio e dos diabe- 
tes, sendo que nos obesos 
as mulheres vêem a sua 
esperança de vida reduzida 
em sete anos e os homens 
em seis. 

No entanto, uma pessoa 
obesa que pratique exerci- 
cio físico têm menos pro- 
babilidade de morrer mais 
cedo que um individuo 
magro que não faça qual- 
quer tipo de actividade 
deste tipo, acrescentou, 
Segundo um estudo da 
Fundação Inglesa de Car- 
diologia, Portugal era em 
2002 o pais da União Eu- 
ropeia com mais percenta- 
gem de sedentários - 6% 
por cento. 

A Região Autónoma dos 
Açores é aquela onde mais 
se morre por doenças car- 
diovasculares - em 2001 
representou 38,59 dos óbi- 
tos registados em Portu- 
gal, segundo dados da 

FPC 


Durante o mês de Maio a 
FPC vai realizar diversos 
seminários e eventos des- 
portivos, como uma mega- 
aula de ginástica, no Par- 
que das Nações, dia 15,€e a 
Regata do Coração, a 22 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 5 de Maio de 2004 
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Está criado o Plano de Contingência 
para lidar com o calor excessivo 


Um plano para vigorar todos os anos, na época 
que vai de 15 de Maio e 30 de Setembro 


| Lusa 


Ministério da Saúde 
apresentou ontem um 
plano de contingência 


para lidar com o calor excessivo, 
que vai passar a vigorar entre 15 
de Maio e 30 de Setembro, a 
partir deste ano, revelou fonte 
do gabinete do ministro. 

O Plano de Contingência - 
Onda de Calor - Verão 2004 de- 
fine as estratégias de interven- 
ção em caso de calor excessivo 
no Verão que se aproxima e as- 
senta na articulação da infor- 
mação entre várias unidades tu- 
teladas pelo Ministério da Sau- 
de - Instituto Nacional de Saúde 
Dr. Ricardo Jorge, Observatório 
Nacional de Saúde, Direcção- 
Geral da Saúde - e entidades co- 
mo o Serviço Nacional de Pro: 
tecção Civil e Bombeiros e o 
Instituo de Meteorologia. 

A vigilância das temperatu- 
ras é iniciada a 15 de Maio e, a 
partir de um conjunto de qua- 
tro níveis de alerta (azul, amare- 
lo, laranja e vermelho) face à sua 
subida, são desencadeadas dife- 
rentes acções. 

Entre estas contam-se a in- 
formação à população e o apoio 
aos grupos mais vulneráveis, 
nomeadamente idosos, crianças 
e pessoas que vivam sozinhas. 

No caso de alerta vermelho, 
que indica uma “onda de calor 
grave”, está ainda previsto o 


As acções previstas implicam a articulação 
de informação entre várias entidades 


O plano define a intervenção em caso de calor excessivo 14150 08: Gaooasguno 


transporte das pessoas afectadas 
para “abrigos”, que, segundo José 
Pereira Miguel, não têm neces 
sariamente de ser hospitais, mas 
locais que estejam identificados 
como mais frescos, como as 
igrejas. 

O Plano de Contingência 
prevê ainda que os hospitais ela 
borem um plano específico para 
responder aos alertas de onda 


de calor e que os centros de saú 
de identifiquem “atempada 
mente” grupos e pessoas vulne- 
ráveis e recursos da comunida 
de. 

O director-geral da Saúde 
admitiu que, das indicações 
constantes no plano, “não está 
tudo ainda feito a 100 por cento, 
mas está tudo no processo de ser 
feito”. 


O plano prevê que os hospitais elaborem uma 
estratégia específica para responder aos alertas 


Média diária de 18 condutores detidos 
pela GNR por excesso de álcool 


o Lusa 


A Brigada de Trânsito da 
GNR deteve 126 condutores 
com excesso de álcool durante 
a semana passada (ou seja, 18 


condutores em média diária), 
período em que morreram 21 
pessoas e 51 ficaram feridas 


com gravidade em mais de 
dois mil acidentes, indicou ho- 
je a corporação. 

Na semana entre 26 de Abril 
e 2 de Maio, a Brigada de Trán- 
sito detectou 354 condutores 
com taxa de álcool positivo, 
mas só 126 foram detidos por 
apresentarem um valor igual 


ou superior a 1,20 gramas por 
litro de sangue, ou seja uma 
média de 18 condutores por 
dia. 

No mesmo período, acres- 
centa em comunicado a Briga 
da de Trânsito da GNR, ocor- 
reram 2.123 acidentes rodo- 
viários, dos quais resultaram 


Especialistas 
debatem fogos 
em Portugal 


À identificação de estratégias 
de redução do risco de in 
cêndios em Portugal é o ob» 
jectivo de um encontro in 
ternacional que vai reunir em 
Lisboa dezenas de especialis 
tas, entre hoje e sábado. 

“O pais tem especificidades 
quanto à organização da ter 
ra, povoamento e clima. É so- 
bre esso que vamos incidir as 
nossas atenções”, explicou 
José Pereira, do comete crenti 
fico que organiza o encontro. 
No | Encontro Internacional 
sobre Plancamento do Ter 
tório e Protecção da Floresta 
contra os Incêndios partict 
pam agrónomos e engenhei 
ros florestais nacionais, de 
Espanha, Reina Unida, Aus- 
trália e Estados Unidos. 

O objectivo é reflectir sobre o 
“problema” das fogos flores 
tais em Portugal, com ênfase 
sobre o uso da terra o aban 
dono dos espaços rurais, pre 
ver cenários futuros tendo 
em conta as alterações do 
clima e a demografia do in 
terior, adiantou ainda 


21 mortos, 51 feridos graves e 
601 feridos ligeiros, de acordo 
com dados ainda provisórios 

A Brigada de Trânsito au 
tuou, na semana passada, 45 
condutores por conduzirem 
sem licença, 2.036 por excesso 
de velocidade e 960 sem cinto 
de segurança. 

Durante o mês de Maio, es 
ta Brigada vai proceder a uma 
fiscalização selectiva que inci 
dirá sobre o atravessamento da 
faixa de rodagem pelos peões, 
incumprimento do dever de 
cedência de passagem e destes 
peito de sinalização. 


Pinto da Costa 
defende penas 
pesadas para 
abuso sexual 


, Ireeme Marques Inter mmrmm 


O “Abuso 


Crianças e Jovens” foi o tema 


Sexual em 


que serviu de mote a um se 


minário realizad 


ontem, no 
Auditório do Centro Paro 
quial de Monção. 

A iniciativa foi organizada 
pelo Projecto Local de Apoio 
à Crianças em Risco, o "Arco 
Íris”. Entre as diversas inter 
venções previstas, a mais 
aguardada era a do médico ke 
gista Pinto da Costa, que falou 


sobre o terna "Maus-tratos em 


menores: vas detecção. avalia 
ção « ão 

À propósito da temática, o 
especialista aproveitou para 


mostrar imagens chocantes 


de crianças que, «x 


1 alguns 


meses de idade. foram vitimas 
de abusos sexuais. 

Pinto da Costa aproveitou 
também para falar sobre al 
guns “sinais” que as crianças 
apresentam quando estão a ser 
ou foram vitimas de act 
dófilos, como o isolamento, « 


fazer chichi na cama ou a de 
pressão. Ressalva, no entanto. 
o facto destes sinais, isolada 
mente, não representarem in 
dicios de abusos sexuais, mas 
sim o somatório de todos eles. 

O médico legista enume 
rou todos os crimes sexuais 
previstos na legislação portu 
guesa mas, as grandes crític 
foram para as penas que são 
aplicadas 

Este ponto de vis! 
por ser corroborado por um 
outro interveniente neste se 
minário, o “pivot” da TVI 
Júlio Magalhães, que falou 
sobre “O olhar de um jornma 
lista sobre a questão dos abu 
sos sexuais em crianças e jo 
vens”. Júlio Magalhães refe 
riu que este é um tema dificil 
mas “apetecível” para as tele 
visões, já que far subir au 
diências. 

De acordo com Paulo Mo 
reira, o responsável pelo Pro 
jecto Local de Apoio a Crian 
ças em Ris » saldo desta 
iniciativa foi bastante positá 
pelo que já se está à estu 
dar a realização de um novo 
seminário, desta vez sobre o 
tema “Violência Doméstica” 


acabou 
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Governo afirma 
estar “atento” 

ao problema dos 
transportadores 


, Susana Pinheiro / Com Lusa 


O secretário de Estado dos 
Transportes, Francisco Seabra 
Ferreira, garantiu ontem, em 
Braga, que o Governo está 
atento aos problemas dos ope 
radores dos transportes públi- 
cos, que ameaçam subir as ta: 
rifas em 3% para fazer face aos 
sucessivos aumentos dos pre 
ços dos combustíveis. 

O governante afirmou que 
espera não “ser necessário” o 
aumento de 3% nas tarifas dos 
transportes públicos como a 
Associação Nacional de Trans 
portadores Rodoviários de Pe 
sados de Passageiros ( Antrop) 
ameaça fazer, “Espero que se 
encontrem outras soluções”, 
disse, acrescentando que "há 
um grupo de trabalho a nível 
interministerial a tratar destas 
questões” 

De realçar que a Antrop so- 
licita ao Governo que controle 
os aumentos dos preços dos 
combustíveis, alegando que os 
transportes estão “à beira da 
ruptura” porque os combusti 
veis já aumentaram quase 10% 
desde o início do ano, Ontem, 
em carta aberta ao primeiro: 
ministro divulgada na impren 
sa, a Antrop afirmava que “se o 
Governo pretende intervir, fi 
xando as tarifas praticadas pe 
las empresas (...) tem de ga 
rantir a estabilidade do custo 
dos factores de produção, par 
ticularmente do gasóleo cujo 
preço é formado maioritaria- 
mente por impostos, ressar 
«indo as empresas dos aumen 
tos já verificados”. Caso este 
controlo não exista, a Antrop 
diz que se impõe "necessaria 
mente um aumento extraordi 
nário de 39% das tarifas”. 

O presidente da Antrop, AÍ 
fredo da Silva Correi 
Lusa que a associação vai espe- 
rar “menos de um mês” por 
uma resposta. Se o Governo 
não der “sinais”, a Antrop vai 
convocar uma reunião geral de 
sócios, onde poderão ser toma 
das medidas de reivindicação, 
advertiu, frisando que o "deses- 
pero é mau conselheiro”, 

Entretanto, a Associação 
Nacional dos Transportadores 
Rodoviários em Automóveis 
Ligeiros (Antral) vai hoje reu- 
núr-se para analisar a subida do 
preço dos combustíveis e pon- 
derar um aumento do preço 
«as tarifas. “Em média estamos 
a pagar, por mês, mais 105 eu- 
ros de gasóleo do que no início 
do ano”, disse o presidente da 
Antral, Florêncio de Almeida, 
queixando-se que os aumen- 
tos no tarifário só permitiram 
recuperar 30 a 40 curos daque- 
he acréscimo. 


Se ganhar o concurso de privatização da Galp Energia, o grupo Mello manterá a refinaria de Leça /JuG 


Grupo José de Mello mantém 
refinaria de Matosinhos se 
adquirir parte da Galp Energia 


Candidato à privatização de 33,34% da Galp Energia considera estrutura 
de Leça essencial para se manter auto-suficiência face a Espanha 


j Lusa 


grupo José de Mello, 
candidato à privatiza- 
ção de 33,44 por cento 


da Galp Energia, garantiu on- 
tem a viabilidade da refinaria de 
Matosinhos, considerando-a 
essencial por razões políticas de 
auto-suficiência face a Espanha. 

Certo da viabilidade econó- 
mica da refinaria de Matosi- 
nhos, o grupo tem previsto para 
aquela estrutura um projecto 
de investimento de 30 a 35 mi- 
lhões de euros até 2007. 

Designado Tatoray, o projec- 
to prevé a valorização da cor- 
rente de aromáticos e a integra- 
ção do benzeno, que a refinaria 
vende para o complexo de Es- 
tarreja do grupo Mello, na ca- 
deia de poliuretanos. 

Este projecto poderá “criar 
muito mais valor para Portugal 
e para a indústria” química e 
petroquímica, se houver uma 
articulação estreita entre a refi- 
naria de Matosinhos e o com- 
plexo de Estarreja, explicou An- 
tónio Nogueira Leite, econo- 
mista encarregue de negociar o 
dossier de privatização da Galp 
Energia pelo grupo. “Tudo fare- 
mos para minorar o problema 
da proximidade da refinaria à 
população de Matosinhos”. 

Igualmente previsto para a 
refinaria de Matosinhos está 
um investimento de 10 a 20 mi- 
lhões de euros na valorização 


do hidrogénio, através do au- 
mento da capacidade de produ- 
ção de gasóleo. 

Destacando a importância 
não só económica mas também 
política da refinaria de Matosi- 
nhos face à refinaria concorren- 
te da Repsol, na Corunha, No- 
gueira Leite defendeu que Por- 
tugal “não pode deixar de ter 
um activo tão importante para 
o Norte”. Isto, sobretudo, quan- 
do a Repsol “mantém e reforça 
o seu aparato na Corunha”, 
num local também problemáti- 
co em termos ambientais. 

“A refinaria da Repsol na 
Corunha é [economicamente] 
uma ameaça muito mais im- 
portante ao Norte de Portugal e 


ao país como um todo do que a 
proximidade da refinaria de Le- 
ça à população de Matosinhos”, 
disse. 


Se ganhar o concurso de pri- 
vatização, o grupo pretende in- 
vestir mil milhões de euros en- 
tre 2005 e 2007. 

Para a refinaria de Sines, o 
grupo prevé um investimento 
na ordem dos oito a 12 milhões 
de euros. 

Com uma facturação de 
1400 milhões de euros em 2003 
nas quatro áreas de negócio on- 
de actua (infra-estruturas, saú- 
de, tecnologias e química), o 
ER José de Mello reclama a 

liderança no sector químico 
português. 


Grupo quer criar segundo maior 
“cluster” químico ibérico 


O grupo José de Mello quer 
ser accionista da Galp Energia 


no capital social da Galp Ener- 


unidade” de Portugal criar 


trador da Companhia União 
Fabril e da Quimigal referiu 
que o grupo, através das suas 


Hipermercados 
do Porto com 
preços mais 
baixos em Janeiro 


Os hipermercados do Porto 
eram os estabelecimentos co- 
merciais com os preços mais 
baixos nos bens de consumo 
corrente em Janeiro, segundo 
dados ontem divulgados pela 
Direcção Geral da Empresa. Já 
os supermercados dos Açores 
apresentavam os valores mais 
altos, 12,4% superiores aos hi- 
permercados do Porto. 

O estudo comparativo dos 
preços foi efectuado em Janei- 
ro e Fevereiro num total de 69 
estabelecimentos, dos quais 40 
supermercados, para um con- 
junto de 50 produtos (alimen- 
tação e bebidas, produtos de 
conservação e limpeza, de tou- 
cador e higiene pessoal). 

Na análise da variação 
anual dos preços, a conclusão é 
que a maior parte dos estabele- 
cimentos apresenta decrésci- 
mos, que são de 4,58% nos su- 
permercados da Madeira, com 
excepção para os hipermerca- 
dos de Lisboa (mais 0,93%) e 
dos do Porto (mais 0,16%). 

Em seis meses, os preços de 
alimentação e bebidas desce- 
ram, com a queda mais acen- 
tuada, de 6,37%, nos hiper- 
mercados do Porto. 

Em Lisboa, a diferença en- 
tre os preços nos supermerca- 
dos e nos hipermercados era 
de 1,9%, no Porto 6% e nos 
Açores de 11%. 


Inflação média 
acelerou para 
2,8 por cento 
em Abril 


Os preços devem ter subido 
0,6 por cento em Abril, arras- 
tando a taxa de inflação média 
para um aumento de 0,1 pon- 
tos para 2,8 por cento, segun- 
do as estimativas da Direcção- 
Geral da Empresa (DGE). O 
índice de preços no consumi- 
dor deve ter acelerado no 
quarto mês do ano, depois de 
em Março ter aumentado 
0,3% face a Fevereiro. 

A confirmar-se a previsão 
de subida mensal de 0,6%, este 
aumento será o mais elevado 
desde Outubro. A justificar es- 
ta aceleração esteve a subida de 
preços em artigos de vestuário 
e calçado, segundo a DGE, da- 
do o “reposicionamento sazo- 

os findo o tradi- 
ixamento aquando 
da época de saldos”. Em rela- 
ção ao valor da inflação face a 
Abril de 2003, a taxa deve subir 
0,2 pontos para 2,3%, fazendo 
com que a inflação média au- 
mente 0,1 pontos para 2,8%. 
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4. INTERNACIONAL 


Responsáveis pelas torturas 
a iraquianos serão alvo de sanções 


Cruz Vermelha reclama também que 


Bush exige que os militares que tenham 
participado sejam severamente punidos 


presidente norte-ameri 
o, George W. Bush, 
pediu ao seu secretário 


da Defesa, Donald Rumsfeld, 
para assegurar que os militares 
norte-americanos que tenham 
participado em “torturas horri 
veis e vergonhosas” infligidas a 
prisioneiros iraquianos sejam 
severamente punidos. 

“O nosso exército não tolera 
torturas contra prisioneiros, As 
imagens (divulgadas) são hor 
ríveis e tais actos são indescul 
páveis”, sublinhou o porta-voz 
da Casa Branca, Scott McClel 
lan, à imprensa durante um pé 
riplo eleitoral de Bush no Mi 
chigan 

Segundo a mesma fonte, o 
chefe de Estado norte-america 
no telefonou a Rumsfeld por 
que “pretendeu certificar-se de 
que serão tomadas as medidas 
adequadas contra os responsá 
veis por actos horríveis e vergo- 
nhosos” 

No entanto, McClellan recu: 
sou dizer se o presidente norte 
americano, enquanto coman 
dante chefe das forças armadas 
norte- americanas, pensa que 
os soldados implicados nessas 
acções deveriam ser expulsos 
do exército, 

“O presidente espera que as 
acções apropriadas sejam to 
madas e confia no nosso exérci 
to para tomar as medidas de 
circunstância para rectificar a 
situação e prender aqueles que 
são responsáveis”, sublinhou a 
mesma fonte. 

Igualmente, o Comité Inter- 
nacional da Cruz Vermelha 
(CICV) reclama que os autores 


os autores sejam penalizados pela Justiça 


A controversa prisão foi ontem alvo de um ataque | FOTOS Nasa MOUNZERERR 


de abusos cometidos contra pri- 
sonciros iraquianos sejam puni- 
dos pela justiça, declarou ontem 
uma porta-voz da organização, 


assinalando que esta visita regu- 

larmente a prisão em causa. 
“Quando há informações 

sobre a prática de tortura, é ex- 


tremamente importante que se 
abra um inquérito sério e que, 
se as acusações forem compro- 
vadas, eles (os autores) sejam 
punidos pela justiça”, disse a 
porta-voz do CICV, Antonella 
Notari. 

As imagens de maus-tratos 
na prisão de Abu Ghraib, em 
Bagdad, são "profundamente 
chocantes e inaceitáveis”, quali- 
ficou. 

Assinalou, neste passo, que o 
CICV visita todas as cinco ou 
seis semanas aquela prisão, des- 
de que, em Outubro, o exército 
dos Estados Unidos começou a 
enviar prisioneiros para lá. 

Em cada visita, "encontra- 
mo-nos em privado com os 
prisioneiros, com os guardas da 
prisão e fazemos as nossas pró- 
prias observações, que depois 
enviamos às autoridades locais 
ea Washington”, referiu, 

Ainda segundo Notari, “as 
autoridades norte-americanas 
levaram muito a sério os rela- 
tórios do CICV sobre a prisão 
de Abu Ghraib, muito antes de 
as fotografias serem divulgadas 
e de serem abertos os inquéri- 
tos”, h 

Ontem, uma explosão aba- 
lou um subúrbio de Bagdad, 
onde se encontra a controversa 
prisão de Abu Ghraib, segundo 
um correspondente da Reuters 
citado na página digital da 
Agência. 

A explosão foi seguida de 
uma coluna de fumo. 

A prisão de Abu Ghraib tem 
sído falada nos últimos dias de- 
pois de a Estação de televisão 
CBS ter noticiado a prática de 
actos de tortura por parte mili- 
tares norte-americanos. 


Sadr ameaça atacar as barreiras 


norte-americanas entre Najaf e Kuf 


A múlicia do chefe radical mita 
Mogtada Sadr ameaçou ontem 
atacar todas as barreiras milita 
rês norte-americanas entre Na- 
fe Kufa (centro) e responsabi- 
tou 05 Estados Unidos pelos. 
ffrontos que causaram, se 
fesra, cinco mortos e 20 


tória e não o aceitamos entre 
Kufa e Najaf, afirmou à agência 
noticiosa France Press um por- 
ta-vos da málicia, Exército do 
Mein, o meque Alumed al- 


Chaibani. Segundo o porta-voz, 
os soldados norte-americanos, 
que permanecem na base ocu- 
pada por tropas espanholas e 
latino-americanas, provocaram 
confrontos na segunda-feira 


de Najaf para Kufa. Estes mili- 
canos foram obrigados a nipos- 
tar contra a base e uma barreira 
instalada à sua entrada numa 
estrada principal entre estas 
duas cudades que distam 10 qui- 
lómetros, acrescentou o xeque 
Chaitbani Cinco iraqueanos, en- 


tre Os quais um polícia, foram 
mortos e 20 ficaram feridos na 
troca de tiros, segundo a polícia 
€ fontes hospitalares. “A barrei- 
ra norte-americana foi instala- 
da na segunda-feira a meio do 
dia por sete soldados protegidos 
por dois tanques e dois veículos 
armados que revistaram e impe- 
diram jovens de entrar em Kufa. 
Um soldado informou que esta 
acção se destinava à evitar a 
entrada de armas em Nagf, em 
tomo da qual o exército norte- 
americano destacou cerca de 
2.500 homens. 


Governo israelita 
discute domingo 
plano de Sharon 


O governo israelita discuti- 
rá na reunião semanal de do- 
mingo o plano do primeiro- 
ministro Ariel Sharon para a 
retirada unilateral dos territó- 
rios ocupados, anunciou on- 
tem o ministro da Justiça Yo- 
sef Lapid, após uma reunião 
com Sharon. 

Segundo a página digital 
do jornal israelita Haaretz, 
Sharon tem estado em con- 
sultas com os seus ministros, 
membros da coligação e com 
a facção parlamentar do Li 
kud (direita, de forma a for 
mular uma alternativa ao pla 
no derrotado domingo num 
referendo do seu partido de 
direita. 

O primeiro-ministro esta 
rá a considerar a opção de 
evacuar apenas cinco colona: 
tos, numa plano revisto, em 
vez dos 26 anteriormente es- 
colhidos para serem evacua- 
dos, adianta o Haaretz. 

Os cinco colonatos são o 
Kfar Darom, Netzarim e Mo- 
rag na Faixa de Gaza, e colo- 
natos de Ganim e Kadim, na 
Zisjordânia. 

Contudo, Sharon não pôs 
de lado a evacuação de mais 
colonatos, sendo apesar disso 
claro que o número será dras- 
ticamente reduzido. 


Granada lançada 
contra casa do 
líder da oposição 
cipriota-grego 


Uma granada foi ontem 
lançada contra a residência do 
líder da oposição cipriota- 
grega, Nicos Anastassiades, 
em Limassol (sudoeste), sem 
consequências pessoais e ape- 
nas ligeiros danos materiais . 

A granada explodiu ao 
princípio da manhã em frente 
da entrada da casa, partindo 
os vidros e destruindo três 
viaturas e uma motorizada, 
precisou a polícia. Anastassia- 
des qualificou o incidente "de 
ataque contra a democracia” e 
uma consequência do “ódio” 
gerado durante a campanha 
para o referendo sobre o pla- 
no de reunificação de Chipre 
a 24 de Abril último, durante 
o qual o seu partido, o Disy 
(direita), fez campanha pelo 
“sim”. Contrariamente aos 
seus compatriotas turcos, 
mais de 75 por cento dos ci- 
priotas-gregos votaram con- 
tra o plano da ONU, rejeitan- 
do aquilo que os veis 
da ONU e da UE apresenta- 
ram como a última oportuni- 
dade de reunificação da ilha, 
dividida há 30 anos. 
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MESPORTO 


Mais uma final! 


E FC Porto continua imparável na Europa. Depois de Sevilha aí está a final de Gelsenkircher 
E Chelsea ou Mónaco pouco importa, a vontade de vencer será a mesma de sempre 
EM Já não é um sonho, dragões têm o direito de pensar que são tão bons quanto os melhores 7 págs 27 a 33 
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Entre à quarta-feira no mundo do 
coleccionismo com “Barcos de Coleccionador, 
uma preciosa compilação de |3 navios clássicos 

elaborados com materiais nobres 
e pintados à mão 
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até ao popular barco a vapor do Mississipi. 
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Epopeia lusitana 


Golo de Derlei colocou o FC Porto na final da Liga dos Campeões 


Vitor Santos, 
Vitos Hugo Alvarenga (Te 


e Ricardo Mei 
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tebol — Valerón, isolado na cu 


mente -, o dragão dominou clara 
mente as operações, rematando 
sempre que era possível, ante gale 
pos demasiados calculistas 
Irureta terá ficado surpreendi 
do com a aposta de José Mouri 
nho, que viu em Derlei a ponta 
de uma lança capaz de alcançar 
território germânico. O tempo 
viria a dardige razão. Logo após o 
intervalo, MO 46, 0 Ninja, solici 
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Uma festa que meteu “cavalitas”, com Nuno Valente e Vitor Baia a carregarem Carlos Alberto e Pedro Emanuel 


Vc Baia « 
ado femea 


Ricardo Carvalho X 


rosinha x 
Pexdro Mendes 86 1 
Marche x 
xa x 
o] o 
atos Aberto 6 
echo Emunuet 
Sosngaa 4 
McCarthy 2 


cotos 
CEM Oeste (55%, de grande 
perwidade) 


O MOMENTO 


Minuto 57 


Olhos nos olhos com 
Molina, Derlei rematou pa 
ra o fundo das redes. Portu 
gal exultou! No dia 26 de 
Maio há mais...mas estava 
descoberto o caminho para 
Gelsenkirchen. 


tado por Deco, surgiu na cara do 
golo, mas cabeceou ao poste. Ge 
lou o Riazor! E os portistas, pre 
sentes no anfiteatro em clara mi 
noria, tiveram então oportunida 


de de se fazerem ouvir no escal 
dante palco da glória lusitana. 
Era o prenúncio do que estava 
para vir... Onze minutos volvi 
dos, Deco invadiu a área pela es. 
querda, e, após drible alucinante, 
não restou outra alternativa a 
Sérgio a não ser rasteirá-lo. Por 
tugal parou, o coração luso, de 
Norte a Sul, confluiu para o Ria 
zor, e Derlei, homem de grandes 
decisões, assumiu a responsabili 
dade de colocar o FC Porto no 
caminho de Gelsenkirchen, ba 
tendo Molina, na transformação 
da grande penalidade (59' 

Éciaro que os galegos investi 
ram (finalmente!) sobre a baliza 
de Baia, mas, apesar das altera 
ções de Irureta, que lançou Fran, 
Sacaloni e Tristán, o resultado 
não se alterou, decrescendo o im 
peto após expulsão de Naybet, 
por acumulação de cartões ama- 
relos (70'). O FC Porto, o dragão 
de Portugal, superava, com bri 
lho, galhardia e justiça, o “Ada 
mastor” — Gelsenkirchen é o ca 
minho! Colina, esteve igual esteve 
ao nível do jogo: sensacional 
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Meias; 


nais 


FC Porto 


N. VALENTE 
Mais solto sob o seu 


Deportivo da Corunha 
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Pertenceu-l 


flanco, susteve as in RO primeiro: da ção na 
vestídas de Victor e, partida (15'), mas + do portista, 
depous, de Fran ponto de mira nunca esteve » A 
5 E Procurou auxiliar o alinhado. Compensou a lacu pertodo d 
| i h ataque, sempre pela na com a entrega de sempre Chegou a toca 
pre ! É certa te 
ViTOR Baia ! J. COSTA COSTINHA JE 
Seguro pelo ar e Uma das exibições Posicionamento O « cérebro » d E 4 gra o lug 
. É a. 
com os pés, agarrou mais brilhantes da perfeitom do “mi FC Porto colocou a a Alert 
o nulo no Riazor época, Leu bem as l nistro”. Falhou al abeça dos jogado ares face à 
coma sobriedade |: movimentações ad guns passes mas anulou Vale res contrários — César que o , a 
de sempre, mesmo |; versárias e fez juz à ron e todos os que surgiram diga - em água. Uma delícia, o 
perante o derradei condição de “capi no seu caminho. para saborear pausadamente 
ro assalto espanhol. tão”, Um exemplo. 
«6 PFERREIRA R. CARVALHO P MENDE 3 
Novo duelo escal Implacável na Aposta de Mouri Amarelado a 
dante com Luque, marcação a Pandia nho para ganhar M mir por fa 
EM de que saiu vence ni, passeou classe músculo no sector ta desnecessária 
dor, não sem sofrer pelo recinto espanhol, sem ne intermediário. Deu meio-campo ofensivo. Ta 
alguns sobressaltos cessitar de recorrer constante se bem com o fute em bruto a necessitar de ma 
Remeteu-se a tarefas mente às faltas. bol praticado, Um turação. 
defensivas. mouro de trabalho. 
DERLEI FOI A FIGURA DO JOGO 
O sonho 


de forma inglória 


de milagres 


para ariar 0 

O “Ninja” regressou a tempo de carimbar portista. Albes f 

o passaporte para a final municiador do ataque espa 

j Vitor Santos temporada. Puro engano. A fé elou f F , 
Vitor Hugo Alvarenga inabalável de Derlei fez com f ; , 


« Ricardo Meireles, Enviados Especiais 


que, depois de dois ensaios 


com Alverca e Rio Ave — tenha sm nã 4 pa 
Minuto 57. Deco entra na surgido no Riazor com a força a área ária a 
área, sob o flanco esquerdo, e de antigamente, a mesma que direita a 
é derrubado por César. Grande deu a vitória ao FC Porto na fi a lograra ar perig 
penalidade. Derlei pega no nal da Taça UEFA Fran, entrado na etapa com 
plementar co ou nada 


esférico, coloca-a na marca 


Correu quilómetros, abriu 


e, sem olhar para o bailado espaços na defensiva do De fez Duscher esteve uns fus 
de Molina, carimba o passa portivo da Corunha e, depois acima de Sérgio, enquant 
porte do FC Porto para a Ale de ter visto um cabeceamento Naybet foi expulso por Col 

lina. A exib de César f 


manha 

O “ninja” provou, uma vez 
mais, ser um autêntico fazedor 
de milagres. Quando, há qua 
tro meses atrás, contraiu uma 
ruptura no joelho direito, o 
diagnóstico foi claro; dificil 
mente jogaria novamente esta 


seu ser devolvido pelo poste da 
baliza de Molina, assumiu sem 
hesitações a responsabilidade 
de converter o castigo máximo 
em golo. Derlei, coração 
de...Dragão, ou um verdadeiro 
fenómeno da natureza, a mere 
cer exaustivo estudo. 


Derlei mostrou a sua classe no Razor 


Ve sed) Merries 


4 mancha ela grande 


penalidade etida sobre 
Deco enquanto, nas laterias. 
Manuel Pablo e Rome 
discret Me 


tiveram 
impotente para 


triunfo portista 


“ 
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EC Porto 


Deportivo da Corunha 


“Uma equipa marcante” 


m Mourinho considerou ser este um momento fantástico de uma carreira e de uma vida 


Vita Sarstos, 


Vitor Hugo Alvarenga 
« Ricardo Mesrebes, Esvriados Especiais 


y final da partida, José Mou 
mostro 


e extraordina 


mente tranquile 


uzir o seu pens 


a família, que sabia estar a sofrer « 


ele experimentava dificulda 


em contactar. E dai o seu dis 


urso em que à saciedade se colo 


à como um ser eminentemente 
gregário: “É um momento fan 
tástico de uma carreira e de um 


vida. Lamento é não poder parti 
lhar toda esta emoção com as 
pessoas que mais amo 

E virando-se em direcção aos 
vencidos, o técnico fez questão de 
Trabalhei em Espanha 
durante quatro anos e meio e sei 
bem a solidariedade que existe 
entre todos. Eles estão tristes e 
hoje julgo que Portugal deve estar 
reunido em torno da nossa ale 
gria, assim como desejo que o 
mesmo aconteça no dia 26, em 
Gelsenkirchen. Que todo o Por 


frisar 


tugal esteja connosco 

Já no que concerne ao adver 
sário da final e à questão sobre 
quem deseja, o técnico foi diplo- 
mático. 

Para mim é exactamente 
igual encontrar o Chelsea ou o 
Mónaco. Qualquer destas equi 
pas merece estar na final. Prova 
velmente amanhã (hoje) irei a 
Londres ver 0 jogo mas, apesar de 
se tratar de trabalho, devo dizer 
que só irei se a minha família me 
poder acompanhar. Quanto à fi 
nal, ela será sempre um jogo de 


muitos sorrisos” 


Jogadores do FC Porto festejam a vitória que os coloca na final da Liga dos Campeões / Fotos: Ricardo Meireles 


Questionado sobre a justiça 
deste triunfo, Mourinho esgri- 
mu com a arte do contraditório: 
“Tendo até a certeza de que não 
há nenhum adepto do Corunha 
que não esteja convencido da 
nossa vitória”, 

E como define esta sua equi- 
pat 

“Será sempre uma das equipas 
mais marcantes de sempre do fu- 
tebol português. É uma equipa 
que fez um trajecto fantástico, em 
que conseguiu não perder fora e 
em que a única derrota foi, quan- 
to a mim, imerecida. Depois. é 
uma equipa que consegue em 


Ricardo Carvalho 
quer cumprir contrato 


MO cobiçado central do FC Porto referiu, 
no final do jogo, que está muito feliz no FC Porto 


O central Ricardo Carvalho, 
um dos jogadores mass cobiçados 
do FC Porto referiu ontem que, 
apesar dos rumores que dão con. 
ta da sua saída da equipa azul e 
brança, o seu contrato “é, em 
principio, para cumprir”: “Tento 
dar o meu máximo. Claro que é 
importante ter o meu trabalho 
reconhecido. Mas sinto-me feliz 
mo FC Porto”, r de satisfeito 
por uma boa exibição em 
campo, O jogador disse que o 
maieimiportante é saber que “o 
FC Porto está na final”, 

Quanto ao adversário na final 
dal ita dos Campeões, Ricardo 
Carvalho afirmou não ter prefe- 
rência: Tanto faz. São duas gran- 
des equipas”. 

Já o brasileiro Carlos Alberto, 


reforço de Inverno dos dragões, 
só pensava aproveitar ao máximo 
a sensação de saber que o FC Por- 
to já está na final da Liga dos 
Campeões”. “Só tenho 19 anos e 
essa é a minha primeira final. 
Quero curtir o momento, disse o 
médio que garantiu que os dra- 
ões estão preparados para qual- 
quer adversário na Alemanha. 

“Amarelado” pelo árbitro ita- 
liano Pierluigi Colina, o médio 
justificou: “Às vezes, por causa da 
vontade em excesso, exagera- 
mos' 

Por seu turno, Pedro Mendes, 
uma das unidades mais influen- 
tes em campo, assinalou: * jgo 
correu-me bem e à equipa tam- 
bém. Fomos um justo vencedor 
até na medida em que controlá- 


dois anos seguidos estar em duas 
finais europeias e vencer dois 
campeonatos. Sem desprimor 
para aos antigos campeões euro- 
peus devo dizer que a Liga dos 
Campeões é agora outra coisa, 
tudo se passa noutro contecto e é 
mais dificil” 


Hora de regenerar 
José € Di cab Aguiar, antigo 


vice-presidente dos dragões, e 
também antigo director-executi- 
vo da Liga dos Clubes esteve on- 
tem no Riazor e no final decla- 
row: “Trata-de de mais um gran- 
de momento para o futebol 


português, e a partir dele todos 
agora devemos parar para reflec- 
tir. Temos que pensar no futebol 
que queremos, pois temos bons 
jogadores, boas equipas, bons 
treinadores. De resto não é por 
acaso que se assiste a esta campa- 
nha categórica do FC Porto, que 
aqui mostrou também que não 
foi por acaso que venceu a edição 
do ano passado da Taça UEFA 

Volto a dizer que o futebol portu- 
gués tem tudo para se regenerar e 
quanto ao FC Porto ele continua 
a ser o seu grande embaixador e 
venceu hoje (ontem) o Corunha 
com todo o mérito”. 


Momento do derrube a Deco que originau o penditi 


mos a partida durante os 90 mi- 
nutos. Felizmente, fomos capazes 
de superar muitas coisas € à an- 
siedade soubemos contrapor a 
motivação”. 


Porto de Diamante 

Por seu turno, Hernâni Gon- 
alves, outra das emblemáticas fi- 
guras da colectividade das Antas 
e também ele aureolado com 
inúmeros títulos, no seu jeito ca- 
to de Ouro e no dia 26, na Alema- 


nha, posso dizer que teremos um 
Porto de Diamante. Neste Porto 
devo salientar a sua capacidade 
física e mental num anbiente ex- 
traordinariamente adverso. O 
Porto patenteou aqui uma diná- 
mica colectiva extraordinária e 
justificou a vitória e a passagem à 
final da Liga dos Campeões. Em 
suma, o Porto demonstrou ao 
mundo do desporto que tem 


Deco: 


“Pensavam que 
eu estava morto!” 


No final do encontro de on: 
tem, Deco era um jogador 
feliz pela vitória do FC Porto 
e pela a sua exibição. “Quem 
pensava que cu estava mor 
to... vai ter que enfiar a viola 
no saco”, desabafou o mági- 
co, que nunca deixou de 
acreditar que os dragões sai 
riam vitoriosos do encontro 
com o Depor. Sobre o com 
panheiro Derlei, que marcou 
o golo que carimbou o pas 
saporte dos azuis e brancos 
para a final, na Alemanha, o 
médio comentou: “O Derlei 
é um jogador que qualquer 
um gosta de ter ao lado. O 
golo foi merecido por tudo o 
que ele passou”. 


Derlei: 

“Momento mais 
importante da 
minha carreira” 


“Depois de um regresso 
creio que é sempre bom 
marcar golos. Creio que este 
é o momento mais impor 
tante da minha carreira e foi 
muito bom poder contribuir 
para a vitória, começou por 
referir o “ninja”, no final da 
partida. Derlei considerou 
que depois do seu regresso 
no passado dia 25 “ esta foi a 
melhor prenda que poderia 
ter dado ao FC Porto, à mas- 
sa associativa e ao departa- 
mento médico, que me aju- 
dou imenso na recuperação” 

Questionado sobre o que 
disse Mourinho no final do 
encontro: “Apenas me disse 
que faltava pouco para che- 
gar lá”, 


Costinha: “Não 
sei explicar o 
que sinto” 


Costinha mostrou-se ainda 
bastante incrédulo relativa 
mente à passagem à final da 
Liga dos Campeões e admi- 
tiu que é muito complicado 
decifrar os seus sentimentos: 
“Neste momento poderia di 
zer muita coisa mas nem eu 
sei explicar o que estou a 
sentir. Chegar à final da Taça 
UEFA, no ano passado, e 
vencê-la, e agora chegar à fi- 
nal da Liga e Campeões é 
algo que só pode acontecer 
uma vez € nós tinhamos que 
garantir isso nestes 90 minu 
tos” explicou emocionado. 
Quando foi questionado so- 
bre qual a equipa que gosta- 
ria de encontrar da final, 
Costinha foi contundente: 
“O que importa é que o FC 
Porto já está na final. Apesar 
de ter um carinho especial 
pelo Mónaco acho que agora 
pouco importa”. 
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amy Meias-finais = F.C. Porto & 5 Deportivo da Corunha 


Inferno em tons de azul 


mm Estádio Riazor ao rubro com encontro presenciado pelo Rei de Espanha 


O Rei de Espanha, Juan Car 
hos, foi o convidado de honra de 
uma gala azul e branca que teve 
como palco, na noite de ontem, o 
Estádio Riazor. Um ambiente 
munca visto na Corunha, uma ci 
dade pintada com as cores do 
clube e sob fortes medidas de se- 
gurança. Zapatero, Primeiro-Mi 
nistro de Espanha, acabou por 
não se deslocar ao recinto do De 
portivo da Corunha, que ontem 
defrontou o FC Porto, na primei 
ra mão das meias-finais da Liga 
dos Campeões. 

O Estádio Riazor, cujas condi 
ções estão longe de poderem ser 
consideradas satisfatórias, foi pe 
queno para receber todos aqueles 
que, “no jogo mais importante da 
história” do Deportivo, queriam 
estar ao lado da equipa. Com capa 
cidade para somente 34.600 espec 
tadores, o recinto teve lotação es 
gotada e o ambiente, não obstante 
o mau tempo que se fez sentir na 
região, fez lembrar um inferno em 
tons de azul...e branco, cores parti 
lhadas pelas duas formações. 

A comitiva do FC Porto, que 
ficou refugiada em Guitiriz, a cer 
ca de 50 quilómetros da Coru 
nha, chegou ao palco do encon 
tro por volta das 18h30 (19h30 
em Espanha). Claro está, foi per 
ceptível a chegada dos dragões 
devido à tremendo coro de asso- 
bios que se fez ouvir, face ao aglo- 
merado de adeptos locais que fez 
a festa, ao longo de toda a tarde 
nas imediações do Riazor 


Nunca o Deportivo havia chegado tão longe ao longo da sua história. Por isso o entusiasmo foi musto . até ser cos 


Cerca de 3.000 adeptos do FX 
Porto deram outro colorido — ou 
nem tanto, no caso — à festa 
Aliás, na noite de segunda-feira, 
os poucos movimentados bares 
da cidade espanhola foram inva 
didos por portugueses, transfor 
mado a zona numa espécie de Ri 
beira, à moda do Porto 


Condições deploráveis 
Já aqui se falou das condições 
do Estádio Riazor, pouco condi 


Toschack à conversa 
com o COMERCIO 


m “Pedroto marcou a mudança no FC Porto” 


Horas antes do início do en 
contro no Estádio do Riazor 
John Toschack, treinador que 
passou pelo Sporting e que 
orientou equipas como o Real 
Madrid, esteve à conversa com o 
COMÉRCIO, recordando a sua 
passagem por Portugal e falando 
sobre o FC Porto. 

“Existe, no FC Porto, um am: 
tes e um depois de Pedroto. Ele 
marcou a mudança no clube 
que, daí em diante, se tornou 
numa equipa extremamente di 
ficil de vencer, com uma menta 
lidade ganhadora”, disse o técni 
co inglês, que orienta actual 
mente o Murcia, em Espanha 

“Não estava disposto a traba 
lhar esta época, mas os dirigen 
tes do Murcia pediram-me para 
vir somente por quatro meses e 
aqui estou, mas no final da épo 
ca irei estudar os convites que 


tenho em carteira, de Inglaterra 
e da Turquia, e de outros que 
possam surgir”, revelou o treina 
dor. 

Em vésperas do Campeonato 
da Europa, que se irá realizar no 
Toschack foi pe 
remptório na análise às possibr 
lidades da selecção nacional 
“Penso que o jogador português 
tem um defeito, que é a sua per 
sonalidade. Com a pressão dos 
adeptos, com o peso da respon 
sabilidade, o grande desafio da 


nosso país 


selecção portuguesa é acabar o 
jogo com onze jogadores. Se isso 
acontecer, se 0s Jogadores não 
perderem a cabeça, Portugal 
tem fortes hipóteses de vencer”, 
considera o técnico, profundo 
conhecedor do futebol portu 
guês, numa extensa entrevista 
ao COMÉRCIO a publicar 
oportunamente 


zemtes com uma meta-final da Ls 
ga dos Campeões, mas é dificil de 


repre 
jornalistas portugueses e restantes 


uzir o cenário com que os 


estrangeiros se depararam no re 
cinto do Depor. Convém, aliás, 


dizer que o 
mhóis tivera 
da bancac 
uma zona 


sos colegas espa 


p direito a uma zona 


mais resguarda 


mista própria, uma sé 
idade. Pa 


ra nós, ficou reservado um espaço 


) 
boy 


tuação que roça 


exíguo, no topo de uma das ban 
7 


ESTE A 
ed 


Es 
(3 


das, onde se for am aut 


tico túnel de to € a chuva 


sentir. Realmente deplorável 


Agostinho no Riazor 
Agostinho Ol 


liveira, adi 
Scolari na sedex 


se ontem, à entrada do Ria 
bre a dispensa dos jogador 
KH particular da frent 
ia. Segundo o técni n 
uma decisão justa 
er tomada”, tendi 


Vitória saboreada a bordo de um barco no Douro 


Hermínio Loureiro, e dos seus congéneres da Comunadade de Paises de Lingua Portuguesa 
pleno Rão Douro. O penáiti marcado por Dertes também festejado pelo governador coil do Port 
nuet Moreira, o presadente do Instituto Nacwnal do Desporto (INDI sont Manuel Comstantino. e 


peonisuma Rosa Mota 


FERNANDO FONT 


Entre as duas margens A wtória do FC Porto foi virada pelo secretário de Estado do Desport 


(CPU em 
Ma 


DESPORTO 


A V. Guimarães-Sporting 
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Câmara Municipal quer jogo aberto 


Autarca António Magalhães apelou à Liga de Clubes para que o V. Guimarães-Sporting seja aberto ao público 


O presidente da Câmara de 
Guimarães, António Maga 
lhães, apelou ontem à Liga Por 
tuguesa de Futebol Profissional 
LPFP) para alterar a dec 
da realização, à porta fechada, 
do jogo Vitória Guimarães 
Sporting, de modo a evitar 
eventuais desacatos. 

Antônio Magalhães frisou 
em comunicado que “esta deci 
são não ponderou devidamen 
te a possibilidade de fomentar 
que pretende punir, ou 
bes de violência e de- 
acrescentando que 

uma ponderação correcta de 

todas as vertentes do proble 
ma, certamente conduziria a 
decisão diferente desta”, 

O autarca disse que tudo fa 
rá para sensibilizar as entida 
des competentes para a neces- 
sidade de alterar a decisão em 
causa, do mesmo tempo que se 
compromete a desenvolver es 
forços no sentido de assegurar 
um clima de normalidade e or 
dem, antes, durante e depois 
do encontro do próximo do- 
mingo. 

O presidente da câmara ape 


aqui 
seja, reao 
sacatos” 


Antóneo Magalhães é um presidente muito apreensivo e teme um crescendo de violência / Ricardo Mereles 


Mesquita Machado pediu à Liga 
que altere o castigo do V. Guimarães 


O presidente da Assembleia 
Geral da Federação Portuguesa 
de Futebol, Mesquita Machado, 
também apelou, ontem, ao 
Conselho de Disciplina da Liga 
para que seja alterado o castigo 
imposto ao V. Guimaries de jo 
gar frente ao Sporting “à porta 
fechada”, 

“É preciso que haja a sense 
tez de fazer com que o jogo se 
realize em condições de segu- 
rança”, afirmou o autarca em 
declarações à agência Lusa, re- 
portando-se à decisão de reali 
ar à porta fechada do V. Gui- 
mardes-Sporting 

O dirigente sustentou que, 
com 15 mil adeptos a quererem 
entrar no estádio, ser 
dificil manter a ordem”, Mes- 
ita Machado aludia a decla- 
rações do presidente da Câmara 
de Guimarães, António Maga- 
lhães, que teme “uma situação 
explosiva” caso o jogo decorra à 
porta fechada. 

Em sua opinião, é preciso, 
pára bem do futebol, que o tipo 
de Ego aplicado ao clube seja 
reequacionado, “sob pena de, 


vtR = 


eventualmente, ocorrerem actos 
graves de violência”. 

“Se houver problemas, nin- 
guém pode responsabilizar a 
Câmara de Guimarães, nem o 
povo da cidade, que é, na sua es- 
magadora maioria, ordeiro e 
pacífico”, sublinhou Mesquita 
Machado. 


PSP acredita numa solução 

Contactada pela Lusa, a PSP 
de Braga manifesta-se esperan- 
qada numa solução que evite 
situações conflituosas, mas ga- 
rante que “manterá a ordem 
pública em Guimardes no pró- 
ximo domingo”. O responsável 
das Relações Públicas da PSP, 
Gerês Pereira, salientou que “a 
manutenção da ordem é uma 
tarefa de todos os cidadãos e 
das suas instituições represen- 
tativas”, sublinhando que a po- 
lícia não acredita que a popula- 
ção da cidade faça desacatos 
inúteis. 

De referir que, os sócios vi- 
torianos ameaçam concentrar- 
se em frente ao estádio do clu- 
be e recorrerem à violência pa- 


ra assistir ao jogo, o que obri 
garia à um dispositivo policial 
de grandes dimensões para os 
conter. 

O jogo vai realizar-se à porta 
fechada, por decisão da Comis- 
são Disciplinar da Liga de Clu- 
bes. Na base da determinação 
de realizar o jogo à porta fe- 
chada estará o relatório da 
GNR sobre os incidentes regis- 
tados no Estádio da Mata Real 
durante o encontro Paços Fer- 
reira-Guimarães, em que fo- 
ram lançadas pedras para o re- 
cinto desportivo e agen- 
tes terão sido ag! 

A decisão da Comissão Dis- 
ciplinar da Liga resulta do fac- 
to do Vitória já ter visto o está- 
dio interditado duas vezes, pelo 
que, ao terceiro caso no mesmo 
campeonato, os conselheiros 
optaram por uma moldura pe- 
nal diferente e inédita no fute- 
bol português. 

O jogo do próximo domin- 
go terá como testemunhas ape- 
nas as equipas, os árbitros, os 
dirigentes acreditados e os jor- 
nalistas. 


- Café Snack-Bar da ESTAÇÃO 's 


Rua Liberdade - 4580-311 Cete-PRD - Tek 255 752 160 - Fax: 255 753 715 - Tlm: 91 754 0 
Barar Sra. do Rosário - Vila Cova - Penafiel - Tek 255 941 695 
Papelaria Patrícia - Paço de Sousa - Penafiel - Tek 255 754 674 


la igualmente aos vimaranen 

ses para que “mantenham a se 

renidade € o espírito cívico que 
sempre os caracterizou e que 
não reajam da pior forma ao 
que poderá ser entendido co- 
mo provocação”. 

O Conselho Disciplinar da 
LPFP decidiu que o jogo, a 
contar para a última jornada 
da Superliga, entre o Vitória de 
Guimarães e o Sporting, se iria 
realizar à porta fechada devido 
aos incidentes ocorridos no jo- 
go Paços de Ferreira-Guima- 
rães (31º jornada) 

No dia 18 de Abril, devido ao 
elevado preço dos bilhetes (40 
euros), vários adeptos do Gui- 
marães decidiram ficar perto do 
estádio da Mata Real, em Paços 
de Ferreira, em sinal de protesto 
e terão alegadamente atirado 
pedras para dentro do recinto 
quando o clube visitado mar- 
cou o único golo do encontro 
(87 minutos). 

O Vitória entra na última 
jornada a discutir um lugar 
que lhe permita a permanência 
no escalão principal do futebol 
nacional. 


COIMA Invasão do Estádio do Marco 


Ferreira Torres multado 
em quase sete mil euros 


De acordo com uma notícia 
do site Portugal Diário, o presi- 
dente da Câmara do Marco, 
Avelino Ferreira Torres, foi 
condenado a pagar uma multa 
de cerca de sete mil euros, co- 
mo consequência da sua inva- 
são de campo no estádio do 
Marco de Canaveses. 

Estes incidentes ocorridos 
durante o jogo Marco-Santa 
Clara, ocorreram em Fevereiro 
último. Menos de dois meses 
volvidos, conforme decidiu o 
Conselho Nacional Contra a 
Violência no Desporto 
(CNVD) o autarca foi conde- 
nado a pagar uma multa de 
cerca de 6900 euros. Para o pa- 
gamento desta coima, Ferreira 
Torres dispõe de um prazo de 
30 dias úteis. 

O CNVD atribuiu penas 
máximas às duas contra-orde- 
nações pelas quais o autarca é 
acusado, ou seja, «invasão de 
campo» e «incitamento à vio- 


| 


Avelino Ferreira Torres 


lências. No entanto, a legisla- 
ção em vigor não impede o edil 
marcoense de entrar em está 

dios de futebol. Por seu lado, a 
Liga de Clubes determinou a 
interdição preventiva por 30 
dias do Estádio do FC Marco. 


ALÃO DE JOGOS jocos,| 


Agência (04-00818) 
DR 
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| XXI Torneio 
RREO IUS 
OR pa cm Futebol de sete 


O REGRESSO 
DOS GAULESES! 


Luminoso triunfo da OSRAM logo de manházinha com todo o 
plantel presente, sinal de grande espírito de equipa. frente à 
GAMBAMAR Esta, mais uma vez baqueoa, mas mass uma ver 
vendeu cara a derrota. 

O CORETO da FOZ, soma e segue, com dois golos de Cardoso. 
mum difícil trunfo frente à AVON TYLES! VIA 
RÁPIDA Francisco Kendall não tremeu sobre os postes ( Tó 
Miguel não jogou...) sendo notada a ausência do mister Nuno 
Leite..A AVON TYRES, orientada e muito bem por Luís Diogo, 
não se deixou derrapar e confirmou a bos performance neste 
TORNEIO PATRICIUS. 


Mais uma vitória também para a SEGAFREDO, que sem contar 
com Diogo Figueiredo, Luís Diogo e outros mais, teve em Rui 
Tenreiro com três golos a figura chave do encontro A L 3 
CARREGOSA, com grande brio e com Manuel Sousa em exce- 
lente estilo ainda complicou a vida a um adversário superior 
As ANTAS vai sos recuperando da “ressaca”, e goleou 
sem margens para duvidas uns ESBUNGAS que foram neste 
ANTAS FC.-5 ESBUNGAS -0 jogo uma desilusão Assim como a CLÍNICA ORL., que ainda se 
* ENFIM O CAMPEÃO MOSTROU-SE aguentou nos trinta minutos iniciais, mas na segunda parte os 
efeitos da “queima” fizeram-se sentir, para mais a acrescentar às 
grandes exibições de João e Pedro Montenegro na equipa da 
NOBRIN 
Os PATRICIUS registaram a maior goleada mé agora neste 
Tomeio ( 9-1) passando a ser a equipa mais realizadora, tendo 
em João Maria o homem goloOs GIRABOLA, saíram com a 
cabeça a “girar” 
Empolgante foi o jogo GAULESES-BSL, talvez o Match do 
dia, com duas equipas mais próximas do seu melhor, muito com 
petitivas num jogo que podia ter dado empate não fosse o golo 
de Paulo Gomes nos últimos instantes de uma bela partida de 
futebol de sete 
Vitória suada da SPORTZONE mas merecida com Titá e Pedro 
Barbosa a facturarem, perante uma FRIGOMATO transfigurada 
para muito melhor Será que vai a tempo? 
Já à noite, um pesadelo para a FARROW/ BCG. A equipa 
da NOVINCO sedenta de vitórias, alcançou finalmente a sua 
primeira vitória, goleando por oito golos sem resposta a equipa 
mais jovem do TORNEIO PATRICIUS, 


O “PRÉMIO RESTAURANTE OLIVA”, desta feita foi entre 
gue a André Oliveira da equipa Gambamar. como reconheci 
mento do seu exemplar papel naquela equipa. 

O “PRÉMIO ÓCULOS JULBO”, coube ao kecper da Segalredo 
Gonçalo Magalhães, pelas suas espectaculares e radicais defe- 


as 
No próximo Domingo há mais surpresas..no campo do Viso! 


a Oenença CR Porte 5 Pa 8 14 é Tamara 
“remo "ha é ras 
Om mr To a Fpom Cro Me + ro 0 
FAN FARROW/BCG - O NOVINCO - 8 
» Ema O DANIÍDA. 
dogma pm somo 
a o a O 9, ço, SG, Comes 
Tao 8, O 0 Lam 8 e Po 0 Mg St 


VM Segue - COPASA 
VE = Me tt 
vao em O tg 
830 Guta mts 

NUM Pr o vi Mo 
VAI Sgt Dee Ce CI 
no 14 Coqs 

OO Pa Fa “ICI Como a Po 


TORTES 


Sanzala 


Idealclinic 


36 


DESPORTO 


| Carlos Carvalhal | Treinador do Vitória de Setúbal 


O Comércio óPorto 
Quarta-feira, 5 de Mao de 2004 


Carlos Carvalhal é um treinador jovem e ambicioso. A ideia passa por ingressar numa equipa que lute para a Europa, mas pode não ficar só por aí... / Paulo Frestas 


“Quero treinar uma equipa 
com possibilidades de estar na Europa” 


O técnico da equipa sadina revela-se um homem de grandes ambições e pretende chegar cada vez mais longe 


j Joana Carvalho 


Depois do excelente traba- 
lho que realizou no Leixões, 
conseguindo levar uma equipa 
da 1 Liga B à final da Taça de 
Portugal e às competições eu- 
ropeias , Carlos Carvalhal volta 
dar mostras do seu excelente 
trabalho no Vitória de Setúbal. 
Depois de um ano na Il Liga, o 
clube sadino regressou aos 
grandes palcos do futebol pelas 
mãos do “maestro” bracarense. 
Relativamente ao seu futuro, o 
treinador garante que ainda 
nada está definido mas que as 
suas ambições serão a bússola 
para gerir esse trajecto. 


a que o Vitória de Se- 
t subiu à Superliga, sente 
dentada, aa mir 


Sem dúvida que sim, Se ca- 
lhar esse sentimento de dever 
cumprido ainda se acentua 
sais devido a um ano extre- 
“mamente dificil. A minha en- 
mada no Vitória ainda decor- 
Feu com as eleições da presi- 
Gência a decorrer e nessa altura 


o clube já passava por um pe- 
ríodo muito conturbado. De- 
pois salientam-se as dificulda- 
des financeiras que se acentua- 
ram ao longo da época, 
chegando os meus jogadores, 
inclusivamente, a ter muitas 
dificuldades económicas para 
aguentar o seu dia-a- E 
existiram outros problemas 
normais no grupo de trabalho 
que tornaram as coisas ainda 
mais complicadas. Mesmo as- 
sim, confiei num grupo de tra- 
balho que se encontrava nestas 
condições, num clube que esta- 
va altamente instabilizado. 
Chegar ao final e conseguir ter 
praticado bom futebol, agradá- 
vel e positivo, ter conseguido 
exitos e ser a equipa que mais 
gem marca foi um feito de 
ouvar. Há quem diga que esta 
foi uma das piores crises na 
história do Vitória e por isso 
mesmo este sentimento de de- 
ver cumprido ainda se agrava 
man. 
Este foi um muito 
arriscado e ambicioso. Sem- 
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Ainda não sei 
| nada 
relativamente 
à minha 
continuação 
no Setúbal. 
Só tenho uma 


proposta de 
renovação 


dir 


pre acreditou que seria posst- 
vel alcançar a subida? 

Sim. Também é uma reali- 
dade que o Vitória de Setúbal 
tem uma boa administração e 
geriu muito bem um clube 
com muitas dificuldades. O 
que me disseram no início é 
que o objectivo principal pas- 
sava mesmo pela subida á | Li- 
ga mas também me disseram 

ue iríamos ter muitas dificul- 
lades. Por isso, eu já estava 
mais ou menos à espera dos 
obstáculos apesar de nunca 
pensar que se fossem agravar 
tanto. Além de tudo, acredito 
ue este sucesso esteve na base 
uma boa Há muitos 
clubes com dificuldades mas 
costuma-se dizer que “quanto 
maior é o mal maior é a tor- 
menta”. E assim sendo, ainda 
mais mérito temos. 

A partir de agora, na nova 
fase que se aproxima, quais 
são os objectivos do Vitória de 
Setúbal? A manutenção, ou 
pensar um pouc 


poderão 
mais alto? 


Não sei. Ainda não sei nada. 
A única coisa que me apresen- 
taram foi uma proposta de re- 
novação. E isso aconteceu há 
mais ou menos dois meses 
Mas isso não foi discutido. Na 
altura a única coisa que apre- 
sentaram foi números. E não 
quis adiantar nada e fiquei 
com a proposta. Mas terei 
muito que pensar relativa 
mente ao futuro porque eu te- 
nho ambição. Para mim o di- 
nheiro é importante mas não é 
o que mais pesa. Acima de tu- 
do quero voar mais alto do 
que o que tenho voado. De- 

is de ter feito no Leixões um 

m trabalho, onde consegui- 
mos chegar à final da Taça e 
colocar uma equipa da II B 
nas competições europeias, e 
de ter feito este trabalho no 
Setúbal acredito que consegui 
corresponder com éxito ao 
que me foi proposto. Obvia- 
mente que tendo isto como 
ponto de partida é natural que 
pense um pouco mais à frente 
O meu objectivo é treinar uma 
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tanto ambiciona para um clu 
be grande já na próxima épo 
cal 
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Quero ter uma 
equipa que possa 
discutir os jogos e 
ganhar, se possível, 
em todos os 
campos. Esse é o 
meu principal 
desejo e objectivo. 


2) 


equipa, seja o Vitória 


Não ambi 


a chegar um 


dia à selecção nacional! 


ou 
tra, que tivesse possibilidades 
de fazer algo dif 


por exemplo, lut 


nte, como 


pelas com 


petições europeias ou tr 


nar Quais são as suas previsõe 
uma equipa que tivesse a am 
bição de lutar pelo título. É 
aquilo que eu pretendo para o 
futuro. 

Quer com isto dizer que a 
sua permanência no Vitória 
de Setúbal ainda não está con 
firmada? 

Não. Há o convite « ainda 
não falei com os responsáveis 
relativamente ao projecto, Por 


para o Euro'2004 


isso, não posso saber nada rela 
tivamente ao futuro. Ainda só 
me falaram de dinheiro e isso 
para mim é secundário. Tenho 
ambições e quero chegar mais 
longe. Ainda penso que pode 
rei atingir um determinado nó 
vel como treinador e o próxi 
mo passo é muito importante 
É nesse sentido que quero ter 
uma equipa que possa discutir 
os jogos e ganhar, se possível 
em todos os campos 

Para além dessa proposta 
de renovação não tem propos- 
tas de outros clubes? 

Não, O Vitória foi o único 
clube a apresentar uma pro O treinador também pensa para além do futebol, entusiasmado com os seus negócios 


posta / Jg 


Na sua perspectiva, qualéo temos + uma evolução. nho uma vida er hega ad Ê ' 
“estado de saúde” do futebol Agosto da organização creio ra além das empresas q relativame em de perceve 
em Portugal? que as coisas estão menos bem. suo vou ter ai egó- | tória de Setúbal, quais sã E, a” 

A nível financeiro está, sem — Não estão a funcionar em ple- cio que me va m go melhores e piores momen: RP 
dúvidas nenhumas, muito mal no. Há muitas discrep muito grande fazer que destaca! mais forte: 

A nível da qualidade de futebol muitas divergências. De dois campos re Os melhores momentos sá ; 
acho que melhorou bastante.  muitc po a tomar decisões va sintéctica . divisão e a solida do que ar 1 
Aproxima-se de padrões, em ca polémica vende muitos jo: rie nh ) E E ' 


termos de qualidade, não das nais mas não leva a na e Me ga a 7 
melhores ligas porque os me- faz com que o futebol ande ca- zer uma academia de joga ano Relativamente a ; 3 rd id 
lhores jogadores estão nas me- da vez mais para trás res. Estou no futebol po moment E ad dizer que Portu 
lhores ligas, mas acredito que Imagina a sua vida longe do zer e não dinheiro. Se aponta sa pags han 
está a evoluir consideravel- futebol? estiver fora do futebol vou er abundarar NA | j 
mente. A nível das arbitragens Imagino. Tranquilamente e —carar isso com grande tranqui- so destacar uma ou ter , 

creio que também temos evo- com paz de espírito. Eu ando lidade por causa dessa mesma rota da scas que sofre E 

luído. As polémicas existem no futebol e se calhar é uma paz de espírito. Ando nisto por a do ar 

sempre mas acho que está a vantagem que tenho uma paz prazer € por sentir que F Considera que está prepa 99 
evoluir. A nível de organização de espírito muito grande. Te hegar a um nível elevado. E eu | rado para dar o tal “salto” que 


FIRE] IOBRES COSTA SEGUROS SINKGI3S cosmo 
) TOTAL DE PESSOAS E BENS” NAS SUAS GARANTIAS E NOS SEUS DIREITOS — DE SINISTROS 


CONSULTOR | 255 4140 750 - Fax 255 410 759 - Edif. Carvalhido - Amarante 
Fax 255 322 529 - Av. João Pinto Ribeiro - Celorico de B to 
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À Sporting 


Rui Jorge 
suspenso 


DESPORTO 


preventivamente 


Resultado da contra-análise chegou à FPF 
e agora será a Liga a conduzir o inquérito 


O internacional Rui Jorge foi 


ispenso preventivamente “de 


oda a actividade desportiva” de 
ido a análise anti-doping positi 
À, adiantou o vice-presidente da 
Federação Portuguesa de Futebol 
FPF), Amândio de Carvalho 


Com efeito, o relatório do 
Conselho Nacional Anti-dopa 
gem (CNAD) já com o resultado 


positivo da contra-análise chegou 
sos serviços da FPF, entidade que 
uspendeu “de imediato” o atleta, 


informando o clube (Sporting) 


a Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional (LPFP 

O jogador foi suspenso pre 
ventivamente e isso já foi comu 
nicado ao Sporting. Enviámos 


também toda a documentação 
para a Liga e, agora, será a Comis 
são Disciplinar a conduzir o in 
quérito e, se for caso disso, a de 
terminar uma eventual pena de 
suspensão efectiva”, acrescentou 
Amáândio de Carvalho. 

Rui Jorge corre assim o risco 
de falhar o Europeu 2004, que se 
realiza em Portugal entre 12 de 
junho e 4 de Julho, enquanto o 
Sporting não deverá contar com 
o seu defesa, pelo menos, no ulti 
mo encontro da Superliga, frente 
ao Vitória de Guimarães. 

Rui Jorge teve um controlo 
anti-doping positivo pelo corti 
cóide budosenida a 13 de Feverei 
* jornada da Su 
perliga com o Moreirense, e in 
corre num período de suspensão 
que pode variar entre seis meses € 
dois anos, embora possa benefi 
ciar de atenuantes, nomeada 
mente por se tratar da primeira 
infracção 


ro, no jogo da 


à Benfica 


No entanto, a pena é passível 
de “atenuação extraordinária”, 
por o Sporting ter comunicado 
so CNAD a utilização do medi 
camento “Pulmicort Nasal” - que 
Rui Jorge terá tomado para mi 
norar uma crise alérgica (rinite) 

apesar de o ter feito fora de pra 
20 legal, no admitiu o médico 
leonino” José Gomes Pereira. 

Seja como for e numa estraté 
gia de preparação da defesa deste 
caso, a SAD leonina alegou que a 
administração de “*Pulmicort Na: 
sal” só desde o princípio passou a 
carecer de notificação formal 
junto do CNAD, considerando 
que tal só seria aplicável “a partir 
da época 2004/05, já que no int 
cio da presente época a adminis 
tração e uso de tal fármaco não 
estava sujeita a qualquer comuni- 
cação”. 


A longa conversa entre o ad 
ministrador da SAD do Spor- 
ting, José Eduardo Bettencourt, 
e o técnico Fernando Santos 
acabou por se constituir na nota 
de maior saliência do dia de on- 
tem, em Alcochete, onde na sua 
ademia os leões voltaram ao 
trabalho, em sessão relativamen 
te curta. 

Santos e Bettencourt estive 
ram assim em contacto, mas é 
evidente que se desconhecem os 
temas versados num momento 


Rui Jorge não escapou 4 justiça e pode falhar o Euro / Miguel Nunes/ASF 


Bettencourt e Fernando Santos 
conversaram em Alcochete 


em que, no entanto, alguns no- 
táveis já colocam em causa a 
continuidade do treinador e já 
começam a accionar os meca- 
nismos com vista à preparação 
de uma substituição, argumen- 
tando com o facto de a SAD não 
ter grande margem de condes- 
cendência no que concerne ao 
apoio ao técnico. 

Já no que diz respeito ao trei- 
no, 0 registo para as ausências de 
Beto e Rui Jorge. A falta de Rui 
Jorge não foi justificada, ao pas- 


Luís Filipe Vieira conta 
com Jose Antonio Camacho 


“Não vale a pena fazer propostas aos nossos jogadores”, refere ainda o presidente 


Não se confirmam rumores 
que dão, desde há muito, como 
quase certa a saída de Jose An 
tonto Camacho do comando da 
equipa técnica do Benfica, isto 
se setiver em conta as declara 
ções ontem produzidas por Luis 
Filipe Vieira. Na verdade, o pre 
sidente dos “encarnados” dei 
xou claro que, “mal termine o 
campeonato”, irá falar tanto 
com Camacho como com José 
Veiga, indigitado como director 


técnico, para em conjunto “co 

meçar a ser desenhada” a nova 
temporada futebolística da co- 

lectividade da Luz. E entre as li 

nhas de força expressas ressalta 
a constituição de um “grupo 
muito forte” para o qual, reco- 
nhece, “será preciso existir uma 
sintonia de pensamentos *. O 
objectivo é dar uma grande ale- 
gria aos benfiquistas e tal, inde- 
pendentemente de Má su- 
ceder com a Taça de Portugal, 


“passa pela conquista do cam- 
peonato”, algo que escapou nos 
últimos 10 anos. E sendo assim, 
diz o dirigente, há primeiro que 
“avaliar muito bem a equipa e 
saber quais os seus pontos for- 
tes e fracos”. 

Luís Filipe Vieira não se pro- 
nunciou sobre reforços, mesmo 
sobre aqueles que até já são da- 
dos como certos, casos dos brasi- 
leiros Alcides, Paulo Almeida e 
Rossato, mas foi peremptório so 


so que Beto está lesionado, ten- 
do até sido substituído no de- 
curso da partida com o Benfica, 
possue ressentido de um pro- 

muscular. Também afas- 
tados dos trabalhos continuam 
Rochemback, Sá Pinto, Rui Ben- 
to e Tonito e este, inclusive, foi 
ontem alvo de uma intervenção 
cuirúrgica a uma hérnia ingui- 
nal. Por seu turno, Custódio 
continua a sua recuperação e 
ontem manteve-se sob os cuida- 
dos de Rodolfo Moura. 


afirmar que das unidades de 
maior peso no actual plantel nin- 
guém sairá: “Não vale a pena fa- 
zer propostas aos nossos jogado- 
res. Eles não vão sair”, concluiu. 


“Boa sorte ao FC Porto” 

Entretanto, em declarações à 
Rádio Renascença, Luis Filipe 
Vieira, em nome do Benfica, 
até desejou «boa sorte ao FC 
Portos. 

«Que o FC Porto ganhe”, 
disse o presidente do clube da 
Luz, que ainda ressalvou: «As 
pessoas não devem ver nesta 
minha declaração qualquer tipo 
de hipocrisia, digo isto como 
português e como homem liga- 
do ao futebol. Para bem do fu- 
tebol português era importante 
que o Porto estivesse uma vez 
mais na final da Liga dos Cam- 
peões», 


O Comércio do Porto 


Quarta ferra, 5 de Mao de 2004 


CÂMARA 
Vila Nova de Gaia 


Menezes 


abre portas 
ao FC Porto 


Luís Filipe Menezes abrirá 
as portas da edilidade gaiense 
para uma recepção ao FC 
Porto que no domingo se sa 
grará campeão nacional. Tal 
disponibilidade é, inclusive, 
justificada pelo facto de, nos 
últimos dois anos, “o clube se 
haver dividido pelas duas 
margens do Douro”, ao passar 
a treinar quotidianamente no 
Centro de Formação Despor 
tiva de Olival/Crestuma” “As 
sim é legítimo que vivamos os 
sussessos do FC Porto com 
sendo sucessos deste munici 
pio e suas gentes”, concluiu a 
nota do autarca, 


BARCELONA 


Amanhã 


Quaresma 


optou pela 
operação 


Ricardo Quaresma vai ser 
operado amanhã na sequén- 
cia da lesão que sofreu num 
pé nos minutos finais do 
confronto de domingo entre 
o Barcelona e o Espanhol 
Foi assim excluída a hipótese 
de efectuar um tratamento 
para debelar a mazela e que 
no essencial consistia na 
imobilização do membro 
afectado. 

Quaresma vai ser submeti: 
do a uma osteossintese que 
incluiu a introdução de um 
parafuso no quinto metatarso 
do pé direito no sentido de 
debelar a fractura. Seja como 
for, o tempo de paragem con- 
tinua estimado entre dois a 
três meses, o que inviabiliza a 
sua presença tanto no Eu- 
ro2004 como no Europeu 
sub-21 
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Sae erre ementa tai 
222080101 rsTaaGOO 


| COLABORADOR(A), 
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zermms 
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ticolores e pretos. 5 fer 


todo o amo Tome 27TIZA! 
mumereas 


CÓROOA, ars, tao do 
sec KIM Tot DENLOSMOS 
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me Tels Z2Z0NTOMO 
em redoma 
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cor. Sendo MIX Toto 
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re Vera tap 
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e du RIA fo qe 
q Tea 067 10 


PASADAÇA, 3 peça 


unos Tuiat 13467 1404 


WORKSHOPS. tim Do 
em Pacto Te 
crase 


eme cs quanta o to 
vm penca Tam IPITUIATA 
asrragzmo PAINEL de area 
mento KER Mo tem pos 


MAGRA MEGESTADORA, o Tese 1 Si 


em Ego Pares rena 
Bom paço Tot EEDOR NAAS | LAR SMIDADE 5 Mama 

a 
Ugo e gato cet 
cm prato cueis o arte 
oe Teses 0001 13 


SÃO BERMARDOS, sus 
embara Crteratas o fimers 
Tot OEA TIA 


BUPETE, so resoasss « 
pequena entrada Teist 
a recusa 


URGENTE corameso ds 
tera sentem com coma 
própria. pretencto contem 
menina até aos 42 anos 
Amando ár qara pon 
vol ertaco Honçernta Aga 


tado 6, SRS Cura 
omsarasa * marrom 


PRADO cr tm 
tom e corta artegos de ter 
mc, Cosa Tm 11 


ermetasra 


CRÉDITO. sem stcnams 
des, contacta s restos om 
sous prottemas  Tois 
maseoa ras | ON mArasTa 


seraars 


UMPEZAS, o estro toss 
PMMA NATT? | Poa rsaoas 


DISLENIA, Corpo de dos 
maço verao: quim atra 
te rmesoas 


tm tantas é rent “om 
mesomsrao srs rios 
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Comme vm mm Tate vm nm 


MUNICÍPIO DE S. PEDRO DO SUL CONVOCATÓRIA 


CAMARA MUNICIPAL 


Nos termos e para os efeitos 
AvISO do disposto no artigo 25.º, dos 


CONTRATAÇÃO DE PESSOAL A TERMO CERTO Estatutos, convoco a Assembleia 
Ii DE A Geral da Associação Portugal- 

de harmera do Moçambique Ê 
mio, rommpactort pl ppl rider oi para uma reunião 
do set? VR do Decreto-Lei nº ATT, de OI/12, agiicado à adminitração local Extraordinária, a realizar-se no 
| poe força do Decreto Les nm" ADI, de VIVO com as alterações intredunidas pelo 


Decreto Los n.º ZUM de UTAD], ve acitam candidaturas pao prazo de três dias próximo dia 21 de Maio de 2004, 


vam a cortar da pubéc ação do presente aviso em pormal de expansão nacional 


em regem de contrato de tiabaiho a termo corto. pelo prazo de seis meses (over pelas 19H00 na sua sede, no 
breno al Toei aaa ESPAÇO MOÇAMBIQUE, sito 
e o | Stogadia, | Mnduado | no Largo Duque da Ribeira, 32- 
' Aimento de Acção fe 1 indico 199 54 na cidade do Porto, com a 
a o eis uinte ordem de trabalhos: 
Prestação de trabuálho Omempenho de funções na bras do Municipio de $ oo F a 
Pedra do Sud com evtresta ligação entro a Câmara Municipal é as escotas bânicas Eleição de três sócios para o 
erdgação da o atroet da tom, de ado 8 inca de dama | | Conselho Consultivo. 
povera para a lotura. prnderabo ver avecutados no serviços aditritos à Biblioteca 
Moral 
Condições: Porto, 04 de Maio de 2004 
Mabritaçõe 
| -tndividioos haliditados com o ermino secundário ou equivalente 
| o enntano o o pel adido À pon dr IA  T ; 
em Re, o Presidente 
* É condição obeigatora de candidato a a entrega de fotocópias do bilhete da Assembleia Geral, 
de cfontidade do cartão de corrimento derumento comes ovetivo de pose das 


curtutum wtos detalhado e devidamente avunado 
crvdeções de pretertrara 48 se preferência aos «andidatos que comprovem 
pomar enpertémis na área furnomal pretendida 

+ As candidatos as verão formalizada em requerimento den serviços dapors 
vei na Secção de Penas! ou requesimento duigido so Preudente da Chmara Mure 
copal de 5 Pedro do Sul. Largo de Camibes - M60-436 5. Pedro do Sul, com a indi 
cação da categoria a que vo combidata 

trtema de quutas Se emprego 

No dmito de presente oteria putéxa de emprego. dá ve cumprimento ao 
estabelecido no at" 1º do Dec Les nº FADOS, de MOD. no que respeita ao vis 
tema de quotas de emprego para pemoar deticentes com gras de incapendade 
eqrati ous mapertos 4 MIN tendo prefertenia em iquaidade de Camiticação o can 
Setato com deticsência 


| 
o 
| habitações Uiorários ontpidos à do enportêncio profana) no área presandida Dr. Felizardo Bouene 


VOLUNTÁRIOS 
PRECISAM-SE 


Transforme necessidades 


as eo caos, nm te 
me don de migo Em A 
ent Nao artigo 47” amb 


x candidstos portadores de deficdncia, devem deciars no requerimento do oportunidades 
admenão vob comprosmeno de honra, 0 respectivo grau de incapecidade à tpo de bd id de acção 
deticência bem como menciona todos 01 elementos necestários 80 cumprimes, Inscreva-se na 
do do mo set 7 do Des at 1º PATO, die DIOS ines 
Selecção “bolsa de voluntários” em 
A vlecção dos candidatos será fosa por um pit em faco dn contacimentos é vriniiholonitovolan dana dO 
perêrera atraves avatação crrrurdas e entrevista profusonal de selecção. 
As Prove serão mancada api o pre da apresentação des conidanuris. pelo e-mail: 


Para qualquer esclarecimento Tebet 252-72M00A, extensão SIOHH 


ahcdObolsadevoluntarios.net 


ou pelos telefones 
917222455 ou 962818610 


| Magos do Concelho de 5 Pedro do Sul, mos 3 de Musa de J004. 


o O Pesdente da Câmara, 
| Or António Cartos Fqueiredo. 


- OComércio 


doPorto 


dd nd dd dd dd 


O Comércio 


do Porto 


Nome e Apelidos 


Bi 

Domicilio 

Localidade Cód. Postal 
Telefone Fax 


e-mail 


Assinatur; 


Preços válidos para Portugal 
Ligue e consulte-nos: 22 519 1900 
É SS 


Preencha este boletim e envie-o a “O Comércio do Porto” - Rua Fernandes Tomás, 352, 1.º - Telef: 22 519 1900 
Código Postal 4000-209 Porto 
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tm qua mau emp at a mms ca treta mto 1 
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RN qo pega do e iu cms pis 1 é PO. 1.96. 
Ped manto Peas vm um Gba, reunia de 5 fp 
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Montar da Marte com Fono indir do Calçado. Lda dá com 
Marcas Brel Ramo com sumo ds Pregies + de eme im 
amet. manto na Corner morta de baguir Pe! de Dorme om 
Amos st 0 1 * OLHO 6 mio a maria nd 0 ato 
q pen do el il o srs a 4 

ema mom, Um tarmo de rot unaden, uma mea de cosas 
este com 6 nr ta cena do cr etapa um em 
cr, som fogo o q. mars “Sd”, um porco le mama 
“Coser” ementa co aço 
om engao é vam aremáes em parts om engano que 2 serto vem 
pm compartir tom 1 eme mero qm 1 prt tar 
Preço por epa de vos ip cu pares 4 670,00 

Ox bar encontram se na pose do w Lepundataro naus De 
Marat roer Hs, cum minto na Ret Var dm dutos 
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PROCESSO: 452401. STEVING + EXECUÇÃO ORDINARIA 


meet Coina Ge de Depuis, sa 

umas, Deum Mamma Arm Limrmeno + mts 
Correm ento de DO dam para tação dm condor deco 
recta qu usem da gaaeta com nro o tem pator a 
Sm um comia alotoo bombo pas mamae o rapa 
tmn fa reg te crendo gueto puto da tm fa, re 
pearo de 15 dh fondo o dos aeitos, que ne começará à comam 
da tempuenta é steam ad do acre 

em puta ndo Foi da tam mma 

Meguito GUBDI VOS, Vida Neres de Cma 3 Compreamósia 


fegrto rs 
Mad POET, Wo Mi e Go Sen di immç 
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Descrições Femeção menina demanda pata tra “A” com 
resgendento é umo habetaçho tm arado mo spo do a mm 
tudo o aqu a comme, com morada paso 1” BOM, is Mu Cam 
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Regonto Predial de Via Mova de Gaia. vol o 1º BUS dis for 
quero de Matomada stecto am repoma da pruprradade ros 
orsal. mom terem da tmmcrição é Um é mmcsito vs artagos PO? 
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Perfica mão pen mumcistadios mrapam Mara! Areas mom 
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Adetno Amaro da Conta, 5300 As Mas Cm 
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Vila Me de Comi, 2704 2004 
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Porto, 24,04 2004 
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TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BRAGA VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
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do bom En IM logo 
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SE Maria da fera 1504 
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A sao de Dueto. 

De" Ama Cristina 
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O Obciai de batça. 
Devid Alina Sousa 
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caes 

eta o 1 Uma ma de comum. marta “Piaf a 19953 
7 me 905 Mes AMP cr 
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PROCESSO 822002 EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
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meridia Contem Masmant dis Coma Valoego Peruma e 
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Me ando mma io me oa Seres o a 03 
A, qu 14 Dem, reto Trama, pasa atua de pro 


1 Pre catuars fomro estro desagrado puta, 
ema ST ires d Mad tg TP, o 1 * mi, 
tado Macento apartamento 1 que tas parte do prio 


recta atri vamo soda. * LARS 1 
1 medo cota temçdo macrmena dmmaprnta puta 
tenra DO, detonando a garagem, na comem, lado morta. a 
cena 4 comtm do Puente, comtugus à cama ce ent 
TA o qu a ro ds mms 


] 


TORREFACÇÃO 
CAMELO, LDA 
DELTA CAFÉS, SGPS. 


Maria Cremilde 
Azinhais Nabeiro 


A Administração e os colaboradores participam 


o falecimento da irmã do nosso Presidente - 


Comendador Manuel Rui Azinhais Nabeiro, e que 


o funeral se realiza hoje, quarta-feira, pelas 11.30 


horas, em Campo Maior. 


Campo Maior, 05 de Maio de 2004 
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do Cada tetra ves o o prenchado cmo a 
par um espaço e entre | + Não são acedos atra- | rá ser enviado pelo rr do rato 
meras cmi mem cleo — vs host cunho memo | oro (CTT), com corno Aa or Ta MM 
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QUARTA-FEIRA, 5 de Maio de 2004 


O Comércio do Porto 45 


CULTURA 4 


Acrobatas, malabaristas e mestres 
do humor ao vivo num Portugal Comix 


Encontro mundial de humor passa por Famalicão, 
Viana, Viseu, Feira, Angra do Heroísmo e Porto 


] Paula Mourão Gonçalves 


jomeça hoje, em Vila Nova 
( de Famalicão, a 2º edição 

do COMIX - Encontro 
Mundial de Clowns, Comédia e 
Humor, uma iniciativa que se 
alarga a Santa Maria da Feira, Via 
na do Castelo, Viseu e Angra do 
Heroismo e faz ainda uma “per 
ninha” no Porto. 

Eseo título promete uma con- 
venção de palhaços, a organiza- 
ção do encontro clarifica a ideia: 
“Ir ao Comix é como ir à Disney- 
world”, diz Carlos Gomes, da In- 
tervenção Cénica Contemporã 
nea (ICC), para falar num “cons- 
tante ambiente de festa, alegria e 
puro entretenimento”. 

Com quatro estreias absolutas 
em Portugal - Tomás Kubinek, 
Cantabile, Men in Coats e Dan- 
voy - este encontro promete uma 
“total diversidade de espectácu- 
los” onde só se repete o objectivo: 
fazer humor. 

Afinal, o que têm em comum 
um grupo de música à capela 
(Cantabile), um cientista louco 
que se desloca em seis pés (Tomás 
Kubinek), um mimo que cospe 
fogo, faz acrobacias e canta (Les 
Bubb), um palhaço quixotesco 
(Danvoy), dois mimos escondi- 
dos atrás de grandes casacos 
(Men in Coats), um palhaço que 
dança ao ritmo do flamenco 
(Paul Morocco & Olé) e o come- 
diante português Pedro Tochas? 


De Viana aos Açores 

Na primeira edição, o ano pas- 
sado, o Comix instalou-se em 
Viana do Castelo, Santa Maria da 
Feira e Figueira da Foz. Este ano, 


o “virus” da boa-disposição alas- 
trou a Famalicão, Viseu e atraves- 
sou um oceano até chegar aos 
Açores (Angra do Heroismo). 
Mas a organização pretende ir 
mais longe € instalar-se em todas 
as capitais de distrito ou, pelo me 
nos, naquelas de “pequena e mé 
dia dimensão onde se note algum 
dinamismo cultural”, como expli 
ca Carlos Gomes. 

Com isto, a ICC pretende ope 
rar uma verdadeira “descentrali 
zação cultural”, porque “o país 
não é só Porto e Lisboa”. Ainda as 
sim, o Comix faz uma incursão 
pela capital do Norte para o es 
pectáculo de encerramento, a 30 
de Junho, no Coliseu do Porto. 


Palhaçadas e castanholas 

Esta noite, na Casa das Artes, 
em Famalicão, cabe ao britânico 
Paul Morocco abrir esta edição 
do Comix. Com a ajuda do seu 
agrupamento intitulado Olé, Mo- 
rocco apresenta o “The flamenco 
comedy show”, um espectáculo 
que transfigura o flamenco tal 


Música à capela, | 
acrobacias | 


e castanholas | 
transfiguram o humor 


qual o conhecemos. Em palco 
cruzam-se a guitarra e as tradi- 
ções espanholas com um espectá- 
culo circense. Uma encenação 
que esgotou várias salas no Cana 


Uma questão de equilibrio ou o elogio da loucura por Mr. Kubinek 045; 


dá e em Edimburgo, onde foi 
aclamado pela crítica. 
Quinta-feira, o Comix segue 
para o Teatro Viriato, em Viseu, 
para uma estreia absoluta no nos- 
so Tomás Kubinek (ver texto 
ao lado), ou Mr. Kubinek, o cabe- 
qa-de-cartaz deste encontro, pro- 
mete incendiar a plateia com um 
espectáculo que mistura acroba- 
cia, ilusionismo e muito engenho 
servidos por “um lunático certifi- 
cado”. O comediante checo passa 
também por Santa Maria da Feira 
(dia 8) e Famalicão (dia 12). Na 
sexta, Viseu acolhe outra estreia, 
a dos “encapuzados” Men in 


Gestão da Casa da Música motiva 
“discórdia insanável” entre Rio e Sá 


] Ana Cristina Gomes 


O modelo de gestão da Casa da 
Música (CM) e a participação da 
Câmara do Porto na sua definição 
foi motivo de “discórdia insanável” 


nicípio com a administração da 
CM, mas Rjo recusou e o PS abete- 

ve-se na votação. 
“O presidente disse que, se a 
CDU pedir, que peça e cu 
que ses que o presidente 


quer uma Câmara monocolor, mas 
eu quero uma Câmara monocro 
múática”, explicou Sá, referindo que 
“não é o partido, mas o accionista 
Câmara que quer pedir a reunião” 


abster-se na votação “perante a in- 
tervenção do presidente”, Porque, 
nota Rodrigo Oliveira, “estamos 
fartos de aprovar documentação 
que só tem servido para o presiden- 
te fazer letra morta 

Perspectiva diferente tem Rui 
Sá, para quem “ao absterem-se, os 
vercadores socialistas entraram em 


Coat numa apresentação única 

Outra revelação do Comix são 
os Cantabile, uma espécie de Bal 
het Trocadero em versão musical 
Este grupo de música à capela 
exibe-se apenas em Santa Maria 
da Feira, no Europarque, a 22 de 
Maia. 

Famalicão recebe ainda, sexta 
feira, o criador do Les Founam 
bules, Danvoy, e Les Bubb (12 de 
Maio). Em Angra do Heroismo 
actuam, de 27 a 29 de Maio, Paul 
Morocco, Les Bubb e Pedro To- 
chas, que também passa por Via 
na, Teatro Sá de Miranda, a 9 de 
Junho. 


Tomás Kubinek, 
o mestre do 
impossível 


“Poeta do fisco e acrobata 
da palavra, criador de inven 
tos fantasticamente inútess” 
ou, melhor ainda, “unático 
certificado e mestre do im 
posivel” são alguns dos epi 
tetos atrituidos a Tomás Ku 
binek, o cabeça-de-cartas 
desta edição do Comix 

O homem que anda em 
seis!) pés, que se 
como uma mola para beber 


um copo de água e que, de 
repente, ganha asas e levan 
ta voo em palco é uma mis 
tura de mágico, centista 
louco ou, simplesmente, “um 
verdadeiro artista”, como é 
apresentado pelos promoto 
res do Comix 

O seu talento é comprovado 
por um sem-número de es 
pectáculos por toda a Euro 
pa, Canadá ou pelas cons 
tantes lotações esgotadas na 
Broadway. Mas mede-se 
também pelos galardões ar 
recadados: o prémio de tea 
tro Samuel Beckett, na Irian 
da; o suiço Snow Star Award 
ou ainda 0 prémio Moerser 
Comedy, na Alemanha 
Nascido na Checosiováquia 
em 1965, Mr, Kubinek, coma 
é hoje conhecido, foi viver 
para o Canadá aos trés anos 
para fugir 4 invasão soviéti 
ca. Aos 5 anos apamonou-se 
pelo circo e quatro anos 
mais tarde dava início a uma 
brilhante carreira 


A Casa da Musica no centro de nova polémica / caso meios 


por unanimidade 4 transferência 
de 2,5 milhões de curos para a Cud- 
turporto. Prevê-se que até 10 de 
Mao sigam a imstituação 30 
md euros, à traruderêre sa 


de capital para investimento ma- 
mutenção” Os outros 40 por cento 
devem ser pagos até 1 de Sesembro 
deste ano e os restantes 20 por cem 
to até amo dis 30 de Nerveraden 
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JUPEr 


ficial 


Para o video-cilp de “Superficial”, António de Carvalho recorreu a nova tecnologia digital utilizada, por exemplo, em filmes como “Matrix” /0R 


António & Co. apresenta hoje single 
e video-clip de “Superficial? em Paris 


António de Carvalho nasceu em Delães (Famalicão), em 1969, 
e começou a trabalhar na área da música em França, em 1980 


l Rodrigo Affreixo 


tom é de “rock FM”. An 
O de Carvalho crítica 
atitude instalada e con 


formista de um homem que se 
contenta com a sua vidinha bur 
guesa. “Olha bem p'ra ti.../Achas 
que é normal?/Superficial! Su 
perficial”, reza o refrão. É este o 
single de avanço sobre o álbum 
Superficial”, cuja saída está pre 


vista para este ano, mas mais tar 
de 

Para já, estão prontos o single 
homónimo (apenas com um te 


ma) € o respectivo video-clip, 


sja “estreia europeia” tem hoje 
lugar, em grande estilo, no espa 
o VEtoile, junto ao Arco de 
Triunfo, em Paris, às 22 horas 
Para esta mega-operação, Antó 


nio & Co. decidiu convidar um 
número considerável de órgãos 
de comunicação social portu 


gueses a esta 


m presentes, nu 
tude um pouco invulgar 


vez que se trata quase de 
uma edição de autor 
O video-clip foi produzido 
pela Evasion Films em Novem 
bro passado, com realização de 
Farid Dms Debah. A produtora 
havia já lançado, no ano passa 
do, “Tm Sorry.” e “Save Me”, os 
dois últimos telediscos do grupo 
francês Just a Man, canções que 
alcançaram algum êxito no mer 
cado interno local. Com am 
bientes que evocam vagamente 
o clima dos filmes “Matrix”, o ví 
deo de 
quências rodadas em 35 mm so- 
bre “bluescreen” com “décors” 
futuristas em imagens-síntese 
Antônio & Co. é a nova ban 
da de Antônio de Carvalho 
voz), com Rebel (guitarra) e 


Superficial” cruza se 


Além de cantor e técnico de som, António de Carvalho é presidente da delegação oficial do FCP em França 104 


Stéphan (bateria), mas a carreira 
musical do seu líder é bem mais 
extensa. 

António de Carvalho nasceu 
em Delães, uma aldeia nos arre 
dores de Vila Nova de Famalicão, 


a | de Abril de 1969. Bastante ce: 
do, emigrou com os seus pais pa 
ra Paris, onde cresceu a ouvir os 
“hits” dos anos 80. Como in 
fluências, António de Carvalho 
cita nomes como Goldmann, 


Rui Veloso, Toto, Queen, Heróis 
do Mar, GNR, Simple Minds e, 
sobretudo, Daniel Balavoine 
(1952-1986), cantor romântico 
francês de culto falecido num 
acidente de avião, aos 34 anos. 


30 anos de canções da diáspora portuguesa 


Longe vão os tempos de “Um Portugués/Un 
Portugais”, de Linda de Suza, “Verde Vinho”, de 
Paulo Alexandre, “Terra de Maria”, de Roberto 
Leal, ou “Zé Brasileiro Português de Braga”, de 
Alexandra. Estávamos nos finais dos anos 70 e, 
passada a onda musical de intervenção pós-25 
de Abril, chegavam-nos ecos das comunidades 
emigradas, quer em França, quer no Brasil, em 
lamentos saudosistas (da aldeia natal, no caso) 
formatados em canção pop, para ser consumida 


nos reencontros anuais de Verão. 

Hoje, os tempos são outros e os portugueses emi 
grados já não se queixam tanto das saudades. An 
tónio de Carvalho, por exemplo, não esquece as 
suas origens (veja-se a sua intensa actividade co- 
munitária), faz mesmo questão de continuar a 
cantar em português, mas aborda um tema gene- 
ralista, que não está directamente relacionado 
quer com a realidade portuguesa, quer com o 
quotidiano da diáspora portuguesa em França. 
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À “estreia europeia” do single “Superficial” e do respectivo video- 
clip tem hoje lugar no espaço V'Étoile, em Paris, às 22 horas 


Pianista de formação, autor, 
compositor, intérprete, António 
de Carvalho é também técnico 
de som e produtor, sendo geren 
te do DCA Production, um “es 
túdio de gravação profissional 
de alta tecnologia ao serviço das 
comunidades portuguesas em 
França” criado em 1997, Aí, An 
tónio “compõe, canta e arranja 
em companhia do seu fiel amigo 
e técnico de som” Stephan Ban 
douin. 

Mas, além da música, o can 
tor também está ligado a várias 
associações de futebol, tendo 
sido presidente dos Portugais 
de Vincennes, Portugais de 
Champigny, Portugais de Lusi 
tânia e La Portugaise de Porto. 
Neste momento, é presidente 
da delegação oficial do Futebol 
Clube do Porto em França 
A imprensa da comunidade 
portuguesa também faz parte 
do seu currículo: foi fundador 
do jornal lusófono “Opinião” e 
é presidente da Associação 
Cultural Portuguesa Vasco da 
Gama e da APLF/Associação 
da Imprensa Lusófona de 
França. 

Desde 1985 que mantém a 
banda Panama, que gravou o 
primeiro álbum em 2000 e o se 
gundo em 2002. Além disso, es 
creveu e produziu canções para 
álbuns das cantoras luso-france- 
sas Silene, Sofia e Carole (esta fi 
lha de Tony Gama). Em 1990 e 
2001 fez a primeira parte de 
concertos de Rui Veloso em Pa 
ris. Aliás, Rui Veloso é uma pre 
sença aguardada no L'Btoile esta 
noite, sabendo-se que Pedro 
Abrunhosa também terá sido 
convidado para apadrinhar este 
evento. 
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Rita Lee actua 
em Julho 

nos coliseus do 
Porto e Lisboa 


A cantora brasileira Rita 
Lee actua em Julho nos coli 
seus de Lisboa e Porto "à bo- 
leia” do novo álbum, "Balaco- 
baco”, que editou no final do 
ano passado. 

De acordo com a promoto 
ra Décima Colina, a cantora 
paulista toca a 7 de Julho no 
Coliseu de Lisboa e no dia 9 
no do Porto. 

Os bilhetes serão colocados 
à venda na próxima semana. 

“Balacobaco”, o 31º álbum 
da carreira da artista, apresen- 
ta 12 temas com produção e 
arranjos de Roberto Carva 
lho, companheiro de há quase 
30 anos, a quem Rita Lee de 
dica o disco. 

Apesar dos 57 anos e de 
mais de uma trintena de dis 
cos, Rita Lee revela frescura, 
irreverência e actualidade ao 
cantar o amor e o ser brasilei. 
ro. 

“Amor e Sexo”, “Gripe do 
Amor" e "Hino dos malucos” 
coexistem ao lado de "Já te fa- 
lei”, com parceria dos “triba- 
listas” Arnaldo Antunes, Car- 
linhos Brown e Marisa Mon- 
te, do tema em jeito de oração 
"Nave Terra” e da versão de 
"Over the Rainbow”, imortali- 
zado por Judy Garland. 

Apesar da promotora não 
ter revelado quais os músicos 
que acompanham Rita Lee no 
regresso a Portugal, o novo es 
pectáculo da artista conta, se: 
gundo o site oficial na Inter 
net, com direcção geral de Ro 
berto de Carvalho, 

Em palco apresentam-se 
sete músicos, entre os quais 
Beto Lee (filho de Rita Lee) e 
Roberto de Carvalho nas gui- 
tarras, Dadi Carvalho no bai 
xo e Cláudio Infante na bate- 
ria. 


Desde os anos 60 

Rita Lee nasceu em São 
Paulo em 1947 e iniciou-se na 
música na década de 1960, fa- 
zendo parte, entre outros, dos 
Mutantes. 

Depois dos projectos Cili 
brinas do Eden e Tutti Frutti, 
Rita Lee conheceu Roberto de 
Carvalho em 1976 iniciando 
aquilo a que apelida de “dupla 
dinâmica” na composição e 
nos espectáculos ao vivo que 
teria uma pausa em 1991 

Com Roberto de Carvalho, 
Rita Lee gravou álbuns como 
“Mania Você” - que inclui 
“Doce Vampiro” e “Chega 
Mais” - e “Lança Perfume”, 
um dos seus maiores êxitos. 

Rainha do rock n'roll, Rita 
Lee gravou em 1998 "Acústico 
MTV”, onde recupera temas 
da sua carreira e convida mú- 
sicos como Milton Nascimen- 
to e Cássia Eller. 

Em 2000 lançou “3001”, 
que venceu no ano seguinte o 
Grammy Latino na categoria 


de “melhor disco de rock 


Abrunhosa viveu uma noite de glória na Queima / FOTOS senmando ronTES 


Um brilhante “Momento” 


de Pedro Abrunhosa 
na Queima do Porto 


O músico portuense, utilizando a polémica que tão bem o caracteriza, 
fez duras críticas a George W. Bush e ao Governo português 


í Joana Carvalho 


s espectáculos do ter 
ceiro dia da Queima 
do Porto tiveram, na 


sua totalidade, uma pronún 
cia no norte bastante acen 
tuada. Isto porque contou 
com a presença de dois grupo 
oriundos da cidade Invicta. 
Mind da Gap e Pedro Abru- 
nhosa protagonizaram a noi 
te mais “intensa” (até agora) 
da festa académica 

Gradualmente, a afluência 
de público vai crescendo 

Mind da Gap foram os pri- 
meiros a entrar em palco e os 
primeiros a fazer vibrar os 
milhares de estudantes (e não 
só) presentes. O tema “Políti 
cos”, do último álbum da 
banda portuense - “Suspeitos 
do Costume”, agitou os âni 
mos com a crítica à actual si 
tuação política de Portugal 
Aliás, as duras críticas soc 
e políticas foram, sem dúvi 
da, o “prato forte” das duas 
actuações da noite 

O público, ao contrário do 
que se esperava, aderiu em 
massa ao ritmo do som de 
Ace, Presto e DJ Serial, e can 
taram, sem grandes enganos, 
a maioria dos refrões 

O espectáculo finalizou 
a Riqueza”, 
e “Invicta”, 
as duas últimas em “encore! 

Entretanto, e enquanto a 
espera arrefecia, o movimen 
to nas “barraquinhas” acen 
tuava-se. Depois de tanta 
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OS Mind da Gap conseguiram cativar os estudantes 


dança e pulos, era necessário 
“encher o depósito” para 
aguentar a próxima etapa. 


O êxito da actuação 
de Pedro 
Abrunhosa foi 
inquestionável 


Pedro Abrunhosa e os 
Bandemônio subiram ao pal 
co perante a histeria (organi 
zada) do público, que parecia 
ter triplicado (!) 

À semelhança do que 
aconteceu na Queima do ano 


passado, o êxito da actuação 
foi inquestionável 

O músico portuense 
acompanhado por alguns ele 
mentos novos, iniciou com 
dois temas (“Não Posso 
Mais” e “Viagens”) do seu 
primeiro álbum - “Viagens” 

Nos acompanhantes de 
Abrunosa destaque para a 
presença de Diana Bastos, na 
voz, Alexandre Almeida, na 
guitarra, c Edgar Caramelo, 
no saxofone. 

“Talvez Foder” foi dedica 
da a George W. Bush e so 
verno português. Pedro 
Abrunhosa salientou que 
apesar da canção ter sido 
composta há já alguns anos, 
as intenções continuam (im 
felizmente) actuais 


Liars a 11 de 
Junho no Festival 
Super Bock 
Super Rock 


o, Turma 
Ox norte-americanos Lia 

actuam a 11 de Junh 

tival Super Bock Sup 

no Parque Tejo (Loures 

cos meses depois de terem 
apresentado em Portugal, em 
Novembro, revelou ontem a 
promotora Música no Cora 


ção 

O grupo, que editou o ál 
bum “They Were Wrong, Sc 
We Drowned”, fecha o cartas 


estival, a 


do último dia « 


de Junho, juntando-se sos Fº 
xies, Massive Attack, Lenny 
Kravitz, Hundred Reasor 
Fatboy Slim 


s Liars - banda que alia 
punk, rock experimental e ba 


tida 


trúnicas - num com 
binado por vezes caótico, sur 
giram em 2000 em Nova lor 
que, editando um ano depois 
o disco de estreia “The 
Threw Us AU in a Trench and 
Stuck a Monument 0º 

Em Fevereiro editaram 
They Were Wrong, So We 


Drowned 


Tog 
f 


O festival realiza-se de 9 a 
11 de Junho no Parque Tejo. 


Prémio Literário 
Jasco Branco 

vai ter direito a 

edição em livro 


! Terena Carresro Neves 


A obra vencedora do Pré 
mio Literário Vasco Branco vai 
começar a ser editada por uma 
editora. Esta é uma das nov 
dades do novo regulamento de 
atribuição do prémio, recente 
mente aprovado, promovido 
pela Câmara de Avei 


Nos últimos anos a divul 
gação do concurso e da olbwa e 
O seu pagamento e lançamen 
Je 


to eram da responsabil 
da autarquia, mas, segundo o 
vereador Cultura, este ano o 
trabalho vencedor vai ser eds 
tado pela Editorial Notícias 

As câmaras não sabem 
publicar, não sabem editar 
nem sabe distribuir e o 
acabava por ficar muito preso 
ao município”, explica Ma 
nuel Ferreira Rodrigues 
adiantando que “o concurso 
vai ser divulgado a nível na 
cional é a obra vai ser publica 
da pela Editorial Noticias 
deste modo vamos atribuir o 
prémio na cerimónia de lan 
qamento do livro”. 

O Prémio Literário Vasco 
Branco é um dos melhores do 
país, com um valor pecuniá 
rio de cinco mil euros. O com 
curso vai ser publicitado du 
rante todo este mês e os traba 
lhos deverão ser entregues até 
ao final de Junho. 
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Icebergues islandeses 


o Porto com vagas de 


Múm apresentam 
registo Summer 
Make Good”, electrónica 
quente e melancólica 
para quebrar o gelo 
e aquecer o TSB 


Anastácio Neto 

t fantasmas é 
E: estim pós-glam fo 
zero e um 
e Bjork, os Múm 


paço 
para re 


xilade 


vinda arranjaram tempo, 
, , atividade 
ições discográfica 


Juas primaveras volvidas sobre 


ally We Are No One” « 


após 
altysdóttir, em 
Múm 
Make 


agora 


etembro de 20 o 
F im “Summer 

entram-se 
ato trio, com Gunnar 
drvar Thóreyjarson 


tin Anna Valtys 


pois da Carne Rosa delício 


amente se Cla, as 


rvida pelos 
wrrentes frias chegam do norte 
e prometem momentos de de 
elegância. Deixando a Aula Mag 

4 de Lisboa para amanhã, os 


atro Sá 


piritualidade e muita 


Muúm invadem hoje o 


da Bandeira (TSB), prometem 


fazer sentido, justificar o vah 


de um verão ainda 
obretudo r 


terapéutico 


por devir « avaliar 


——— 


O trio que veio do frio aterra hoje no Teatro Sá da Bandeira /04 


caminhos sonoros que inevita 
velmente se cruzam com os Si 
gus Rós. 

As temáticas naturalistas qua 
se pagãs das paisagens brancas 
de neve 
brias de noites sem luz formam 
uma personalidade estética mo 
nocromática ou bipolar entre 


as tonalidades som 


uma maniaco-depressão sonora 
capaz que convocar e provocar 
várias tribos e efeitos essencial 
mente urbanos. Entre as electró 
nicas digitais em início de milé 
não e a artencústica e atómica de 
cordas violoncélicas, espreitam 
elfos, duendes, crianças abando- 
nadas mas felizes e toda uma 


Lenine usa “groove” para tirar esta 
noite o diabo do corpo no Hard Club 


Anastácio Neto 


No universo cada vez maior de 
artistas brasileiros que arrastados 
pela conquista audiovisual visi 


tam Portugal, confessando pai 


nsuspeitas por Fernando 


Pes vi Amália 


oxirigues, Le 


nine afast »limpicamente de 
todo e qualquer estercotipo en 
vendo sotaques quentes e du 
os. Logo à noite, no Hard 


Na Pressão” irá. 


ontrair € oferecer 


de sabore 


luídas pas 
ambientes urbanos 
de Janeiro que o soube 


há mais de duas décadas. 


Ik brasileiro com | 


Salvade Baia e ou 


agens reomendáveis em 


ligações mais 


saxúnicas ao rock esclare 


militante « desculpáve 
militar ndesculpáv 


Jaterra dos anos 70, Leni 


ne, possui uma palete sonora de 
live 


fusão que, em formato 


Mais do que uma 

lufada de ar fresco 
na MPB, Lenine 
ergue-se pela 
pontuação sonora 
esclarecida e criativa 


surpreende, encanta, desarma 
Detentor de uma série de cola 
borações praticamente insuperá 
vel ao lado de nomes como Cae 
Gilberto Gil, Elba 
a Abreu, Maria 


tano Veloso 


Ramalho, Fern 


Espera-se, 
naturalmente, um 
ambiente sóbrio, 
contagiante e nutritivo 


Bethânia, Ney Matogrosso e Pe- 
dro Abrunhosa, Lenine tem de 
senvolvido em mais de vinte anos 
de carreira uma palete sonora 
abrangente, segura e descomple- 
xada. 

Mais do que uma lufada de ar 
fresco na Música Popular Brasi 
leira (MPB), Lenine ergue-se co- 
mo uma pontuação esclarecida, 
entre uma criatividade que não 
deixa ninguém indiferente e uma 
gramática sonora que traduz vá 
nos momentos essenciais da mú 
sica universal em viagens pelo 
Brasil nordestino, urbano e inter 
continental 

Após uma mal aproveitada 
passagem pelo irreconhecível Fes 
tival Vilar de Mouros versão 2003, 
o regresso a Portugal de Lenine 
para dois concertos, hoje à noite 

22h00) no Hard Club e depois 

de amanhã na Aula Magna de Lis 
boa, espera-se naturalmente um 
ambiente mais sóbrio, contagian 
te e nutritivo. Os bilhetes para o 
HC custam 20 euros, 
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escongelam hoje 


or melancólico 


paisagem musical que pode cati- 
var algumas almas naturalmente 
distantes de um universo bucóli- 
co tipo Alentejo em Agosto e 
mais próximas de uma Via Rápi 
da “afther-hours”. 

Espera-se uma noite quente 
em intimismo, fria em melanco- 
lia, uma espécie de refeição agri 


Eos 


MúM 
“Summer 
Make Good" 


Ed 


Na esperança que o Verão 
gere efeitos secundário mais 
do que divinos ou positivos 
necessários, os islandeses 
editaram no passado mês de 
Abril; “Summer Make Good”. 
Uma dúzia de temas melan 
cólicos, com fantasmas € 
alucinações vindas do frio 
para saborear esta noite em 
formato "live" no Teatro Sá 
da Bandeira”. 


doce servida num TSB que cada 
vez mais se afirma como uma al 
ternativa hesitante ao clube duro 
de Ga 

A primeira parte dos espectá 
culo vai ser assegurada pelo pro 
dutor/letrista/compositor Mugi- 
son. Os bilhetes custam uns am: 
biciosos 20 euros. 


Lenine, uma das figuras mas consistentes da MPB 42.70 


Serralves propõe 
revisitação 

do século XX 
português 


A Fundação de Serralves 
iniciou anteontem um curso 
livre intitulado “Uma Revisi- 
o do Século XX Portu- 


guês”. 

Até 18 de Junho, especialis- 
tas em literatura, arquitectu- 
ra, artes plásticas e música, 
dissecam o passado na pers- 
pectiva de “uma fundamenta- 
da compreensão da actualida- 
de”, afinal, e segundo Fernan- 
do Pernes, coordenador do 
curso, o grande objectivo des- 
ta revisitação. 

Às segundas-feiras, Maria 
de Fátima Marinho orienta o 
módulo de literatura, pautado 
pela análise da obra E auto- 
res como Fernando Pessoa, 
José Régio ou Eugénio de An- 
drade, a par da abordagem 
dos mitos de Inês de Castro e 
D. Sebastião. Terça é o dia de- 
dicado à arquitectura, módu- 
lo dirigido pelo arquitecto 
Nuno Grande. Às quartas-fei- 
ras, Fernando Pernes faz um 
resumo do século passado no 
que às artes plásticas diz res- 
peito e às sextas é a vez do 
maestro José Luís Borges Coe- 
lho falar de música. 

Apesar das aulas já terem 
começado, a fundação conti- 
nua a aceitar inscrições para o 


lotaria 


clássica 


CULTURA 


Simonetta Luz Afonso 
escolhida para presidir 


ao Instituto Camões 


f Lusa 


imonetta Luz Afonso, di- 
Syciorado mus do A 

sembleia da República, é a 
nova presidente do Instituto 
Camões, em substituição de 
Maria José Stock, revelou se- 
gunda-feira à Lusa fonte do mi- 
nistério dos Negócios Estran- 
geiros. 

A mesma fonte indicou que 
o nome da ex-directora do Ins- 
tituto Português de Museus foi 
uma escolha da ministra Teresa 
Patrício Gouveia. 

Simonetta Luz Afonso subs- 
titui no cargo Maria José Stock, 
que se demitiu quinta-feira do 
Instituto Camões, alegando fal- 
ta de condições para dirigir o 
organismo, 

Formada em História, com 
uma especialização em Musco- 
logia, Simonetta Luz Afonso foi 
comissária do Pavilhão de Por- 
tugal na Expo'98 e na Exposi- 
ção de Hannover em 2000, 

Foi também directora do 
Instituto Português de Museus 
e do Palácio de Queluz e actual- 
mente dirige o museu da As- 
sembleia da República. 

Simonetta Luz Afonso, afir- 


Simonetta Luz Afonso à direita na foto 14 nassmererr 


mou à agência Lusa que este 
cargo deverá ser o último desa- 
fio a sua carreira, mas que se in- 
sere no trabalho de continuida- 
de na Função Pública. 

A responsável referiu, em 
declarações à agência Lusa, que 
por estar no final da carreira - 
conta cerca de 36 anos na Fun 
ção Pública -, este deverá ser “o 
seu último desafio”, 

Afirmando-se “muito feliz e 
entusiasmada”, Simonetta Luz 


DOS 198.190 PRÉMIOS DA EXTRACÇÃO REALIZADA EM 3 DE MAIO 
LOTARIA COMEMORATIVA DO DIA DA EUROPA 


00 473 6 20.004 30.00 

00 489] exmnao! exnao 

09.495) emo) es0do 
| 


170, mo emo 


4204) ema co esco || ao 


Afonso referiu que a escolha do 
seu nome para dirigir o Institu 
to Camões foi feita pela minis 
tra dos Negócios Estrangeiros, 
Teresa Patricio Gouveia. 

“Conheço bem a ministra 
há muitos anos e, curiosa 
mente, o primeiro grande de 
safão da minha carreira - o Eu 
ropália, exposição internacio- 
nal de Portugal em Bruxelas, 
realizada em 1991 - foi pro 
movido por ela”. 


esonden. 


ema en mem 


O violino em 
destaque em 
mais uma tarde 
de LogoMúsica 


o Tuussa Martades 


O Festival LogoMúsica 
prossegue com mai no 
mes criados nas escolas de 
música russas. O violinista 
Rodion Zamurver e o pianis 
ta Victor Tchernelevaks apre 
sentam hoje, às 19 horas, 
Salão Ático do Coliseu do 
Porto, obras de Beethoven 
Paganini, Ysaye e Sarasate 

Depois do duo violino e 
piano Eleanor Percy e Irina 
Lyakhovskaya ter proporcio 
nado uma actuação compe 
tente, na segunda-feira passa 
da, o formato volta ao festival 
LogoMúsica, agora com 
nomes russos. Formados no 
conservatório de Moscovo, 
ambos os músicos têm já cur 
rículos consideráveis, de onde 
se destacam vários prémios 
internacionais, Eclécticos, os 
intérpretes têm-se esforçado 
para divulgar obras de autores 
do século XX. 

O programa de hope come 
ça com a sonata nº 9 de Bec 
thoven. Na segunda parte vão 
ouvir-se obras do violinista 
Niccolo Paganini e de Eugêne 
Ysaye e Pablo Sarasate, estes 
últimos já da viragem do sé 
culo XIX para o XX 


no 


f Audiência (0 
Os Batanetes 
Os Malucos do Riso 

| 

| 


Morangos comAgicar 
Chocolate com Pimenta 
Jornal Nacional 


— FE ATP1 


07.00 Bom Dia Portugal: ho co 
meço da manhã, as noti- 
cas, a bolsa, o tempo. 

10.00 Praça da Alegria: 

Com 


ONO tntormação Fon da actuatitade, 
ONO - Golo Euroçaeam Tous, Mesmo da 


NOJO Indormação: Rad sobre o furo OM, 
NOM hamtet Burebmbsga Werdm Bremen. 
Mamiago, 2º parto do joga 110 - Autos 
retme Campeonato Mara de Ras, 
Ro HC Port, 1200 - Hi: Matos Series, 
Verme de Roma, 400 informação Not 
eim MA JO - Vira Medaliciados: O Mundo 
do Compota, Galho Maga 15,00 Gob 
Se LS GA, Sl cc Cop: Te, 16.00 
Pranto Premios Legue. Resumen, é re 
tm, 1706 sanções Mei, 17 10 
Toe. Manter Serie, Torneio de Roma 
RO inomaçãos Enpacial, Liga dios Camo 
pede, TAS Pro Lugo dos Campos, 
Cheias Morar 1º Mo das mesas fran, 
DRI informação: Expe, go dem Cam 
pe, 20.40 - une Luga dom Campos, 
Ota Amo, 1º parto do joga 21.40 
Mete Sagecreme, GP Sat Lado Cy 
Utah ESB cc. 2240 Atom rare 
nara, Memorias Ayrton Sera 2106 
fem Ulm Ita, 2130 irma, 
qho Tudo notre o Euro MOR 2140 - fo 
Do Lug dos Compedes, Compacto da, 2* 
Mo das mesas feno 060 Frantot Copa 
de ral Parar Gn 010 tor 
hos ado nr 0 ro DOOM, 04 DO - Puto 
Dot Copa do Br, Patr Gta, 1º par 
tdo joga 


VT oem IVA, Mem, Adm 
do de Fa, 15.30 - Po rat o 
| rm MO: o VERA fo Sar, TR 

VEJO Pta UNTA Euro Soros, FIZ, 
108 Smoshor Campeonato do Mando. 
Sata, Ro Uno, Fat 19.00 rágos 
ms Taça do Mondo, Ml, 200 - Gosto 
Tens GA frog 6º Taco Op a, 
Mrs Momo, 2030 Go GA 


veia, 22:06 - ck eg Sape Lupa Ra 
0000 Puto UEMA furo Sorte, "9 


MAIO - Uma Lição De Amara 1659 - Soy 
Mo 2 A a Do Sendas rc, 17 50 
Carmen De Gera 18.75 Agenda Do So 


Satélite e Cabo 


TELEVISÃO 


Share (03/05) 
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07.00 Nós: Magazine dedicado 
do tema da imigração 


17.00 Magazine: Artes Plásticas 
17.30 Entre Nós 


18.00 A Fá dos Homens: 
Magazine religioso 
18.30 Causas Comuns 


Zig ag 
20.30 Sim Amor 
20.55 Retratos do Parlamento 
Europeu: Sérgio Ribeiro 
21.00 Magazine: 
Artes de Palco 2 
21,30 Jornal 2: 
22.00 24: Sério estrangeira 
23.00 Conselho de Estado: 
Debate conduzido por Nu- 
no Santos 
00.00 Hora Discovery 
01.00 Magazine: 
Artes de Palco 7 
01,20 2010 
02.30 Euronews 


D6AS Etnias 
07.15 16-16; Little Bill; Popolo- 


07.30 Diário da Manhã: 
Com Júlia Pinheiro e Henri- 
que Garcia 

10.00 Olá Portugal Especial: 
Transmitido em directo do 
Porto e apresentado por Ma- 
muel Luis Goucha 

13.00 TVI Jornal 

14.15 Bons Vizinhos: 
Sárie portuguesa 

14.45 A Vida é Bela: 
Talk-show da tarde 


Telenovela portuguesa 
18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
20.00 Jornal Nacional 
21.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
22.00 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
23.00 O Teu Olhar; 
Telenovela portuguesa 
00.00 Eu Confesso: Apresentado 
por Júlia Pinheiro 
01.30 Filme: 
“Sex, Lies and Obsession 
03.30 Frasier: Série 
04.00 TVI 
04.15 Sins of the City: Sério 
05.15 Chiquititas: Telenovela 


mama, 1945 - Midas Fatal, 21,40 - Camo 
teca, 22.00 - Sendo Gookt Ptodeáron Uta 
me 25,40 + Oceaer'S Eleven, Façam As Ve 
sa Apt 0135 - Uma Lição De Assam, 
0820 - Agenda Os Semana O13S - Presos 
Ho rs 05, 15 - Crema 5.) - Mad 
hor Pta 


MAOS - Sol De Outono, 15.55 - Arrebuta- 
met, 17 30 - Mal Poe Mal Ants Com Ha, 
MRE = Gutaca, 2100 - À Ponte, 2245 - 6 
ry é Jah, 045 - Nim 0385 - Arre 
tamento 05.35 Gurtnca. 


MAIO ça, 615 - Cd de Lt 1805 
Na Mira do Asa 19.50 - Cupido 
e 2130 Estad Perigos 21.10 - Acção 
Terrorita, 48 - Mando da Escuro, 02 15 
Cdgo de Lua: GA. - Na Mira do Asas 
me 05,40 - o ft 


MA - Hd Or O Or 15,00: Pee 
tusimento Asramando, 16.36 - Revo Canal 
Moon Mac 2: 17/08 - O Mário im 
decretos MEDO fra ma Vas. 1900 As 
sam da Trovas, 20.15 + O Mudo dam É 
nda, 2100 - Aco de Amo. 211) A Tra 
gde 20 - O a a Rs 119 - De Dem 
tro para fora, 0430 - O Pascoa do Dista 
COLAS -Peta mo Eáis O - Gaga: 
05.01 Crema Cinema Cinema. 


HAD - Dali, 15,00 - Prime dou 16.00 
O Sado XX Portug, 17 00 - Ponto de 
Encontra, 18.00 Uma Faia às Deer, 
NETO - Oem, Aguada Bar 19,00 - Dragon 
fa, 2000 + O Barco do Acme: 2100 - Dali, 
2208 “Uma Cama Na Proa, 2100 “Uma 
Fernão da Dest 2130 Cree Aqunte 
Bs 006 ora da Ne 10 - O Barco 
de Ame 62.06 Uma Fama às Devia, 
IO Uma Coma Na Pra. 


MAO Th Ora indo Sm 15.00 Co 
ça di Ms, 16,00 - O mes de Ga 
cm MEO Entre Pros 1700 Mo 
o Co 17 DO Come de Se RD 
Th Oprah Wen Sc 8.45 Has em 


Murphy 
Brown, 21.00 - À Julta, 22.00 - Absoluta: 


peca, 01,00 - Ox Amores de Grace: 01,30 - 
Eu, Ela + 0 Pai, 02.00 - Começar de Novo, 
(0500 - Mando Cura. 


VAO = Jonas 2: 15.00 - Caras Notícias, 
1530 = TV Tube 160 - Edição da Tarde, 
Cata, 16.30 - Jorn de Desporto K 1700 
Edição da Tarde, Opinio Pública 1, 18.00 
Jornal de Econcenia, 18.30 - Jornal de Des. 
porto HM, 19.00 - formal das 7, 20.00 - Caras 
Nec, 20.30 - Fal Dies 21/00 - Jor 
dam Nove, 22.00 - Edição da Note, 21.00 - 
Dido impreventos 0000 Edição da Neste 
03 - Corta, 0100 - Too a Verdade ira 
ue Aa Máis por Contar. (00 - Saci 
“Sande das Nações, (3.00 - Mais Europa 


MAO = TV To Gas 34.30 - Gato fedorento, 
1800 - Curto Cineasta, Directa, Zona de jo 
0% SO Lam MS - Ma Mica, 1630 
Rest de Combate: 17 00 - Curto Cocada, 
Director VAIO - Megera TV: 19.00 - O Co 
reto dam fstoetam, 1945 Mas Maca 2000 
Log, OD + Ci Sc 21 00 Falta die 
peço DUO Cana a Comte do Set 2700 
Venta, 22.45 - Mas Múnica, 21.00 - O Mo 


se Ma Ta, 0300 O Mom da Cormço- 
ços, 0105 + Gota Peruca Contas, 6130 
Hg Td, 0 Core O (230 + uam 
CL + A Oofmesa do Sano. 


consma 
MAO Sem ro co OO Hs No Pro Ma 


Paranormal: Psicometria; 02.00 - Ranking 
Aval O Melhores Combatentes 


1400 Segreden da Arqueciogia Atenas, o 
Esptendor de Cuide, 4430 - Crimes do Sé 
cado XX Assaminios Regis, 1500 - Descoter 
tas Mestóricas Informática, 16.00 - A Interpol. 
VELO - A Rota do Cult; 19,00 - As Cidades 
Perca dom Maas, 20.00 - Trabalhar nas Ab 
tura 21/00 - Descobertas Mestóricas: Infor 
dica: 22.0 - A Interpok, 0000 - A Rota do 
Ca 0100 - As Cidades Perdas dos Maias, 
0200 Trabalhar nas Aura 


1530 Pta Acta 00 - Discovery O 
vzs Morte À Mai Net, 17/00 - Cam 
pos de Batalha, Detectve no Vietname. 
VELO - Mora Seiva Ursos Pardo 19:00 
- Terrtóro Discovery Homem Macaco tau. 
ar: 20.0 - América do Norte indo, 
2106 - Sunday Specias Barcadona, A N000 
Dim do Fria, 7200 - Discovery romano 
O Prestige, Deantro ra Cota a Mera, 2200 
Termo Decowery Momem Macaco hay 
mara 0000 América do Morte inombt, 
CO - Such Spec: arcade, A 3000 


Sonata. 19.00 - Sega é Decoradort, 2000 
Douro 4 To ci, 2100 O No Co 
vem Metros, 22.08 - Saga o Decorador!, 
EMO Ox 1 Goes Lori, 000 Sam 
tpectacdares Wiameeah re 0030 1 
tom Enctcas fspecoal Aa é Austria 0º 00 
O Mondo a ha Corte Dea Gorsas de To 
teto Pr e Marco, 04 DO Viagem Co 
tera Morte Conta Rua 0206 fo 
va de Autade Contudo 


destaque ————— 


Lotação Esgotada: 
“Doce Novembro" 


Nelson Moss (Keanu Reeves) é um executi- 
vo que só pensa em trabalho e parece ter-se 
esquecido do que é o amor. Certo dia, conhe- 
ce Sara Deever (Charlize Theron), que lhe traz 
de novo um sentimento de romantismo, 


Conselho de Estado 


2:23.00] 


Nuno Santos conduz mais um Conselho de Es- 
tado. O tema desta semana é Maio - Mês do 
Coração: actividade física, alimentação sau- 
dável. Para todos os que se preocupam com o 
estado da sua saúde. 


Celebridade 


A morte de Lineu deixa vaga a presidência da 
empresa. Beatriz tenta inteirar-se dos negó- 
dios do pai e, como Fernando recusa ser presi- 
dente, procura um novo substituto para Li- 
neu. 


da constelação Holwood protagoniza um “Plockbustor” dh pipocas é ermções fortes. enquanto 
não estrsa a segunda aventura dos Piratas ds Carabias. 
MOL BILL VOL? -A VINGANÇA DO OUTRO LADO DA CAMA 


! 
| 
| 


objectivo final da sua luta. “Kal Bill 2: A qualidade capames de fazer tre no universo 
Vingança” de Quentin Tarantino é mais do etsteamento às propostas tetas, em. 
intenso e, ao contrário do anterior aposta Divertida e despretencesa, 
mais no desenvolvimento psicológico das. maes recente aposta do resdrador Martinez 
personagens e nos diálogos inteligentes e Lázaro afirma-se como comia romúniica 
entusiasmantes, do que na alucinate elevada qualidade, uma das artistas 
(ep dah ita qr fanas versão 4 que coca em destaque 
bip poa boia ame 
história de amargura universo espanhol) ed 
Setrás da vingança da Noiva - Black be et am 
Mamba erva rum Ianarte brigado sereis 
NORTHFORA a Rd nd 

aposta com 
Realizador: Michael Polish. Intérpretes. desvos ao mursacal per. 
James Wes, Nick Nolte, Clare Fortani 

Reabizador Onristine Jefts. Intérpretes. 
Northiork, 1955. A cidade irá Gwyneth Paltrow, Daniel Crasg Biyihe 
desaparecer dentro de dois dias Está Damme é Michael Gambon 
prestes a ficar submersa, para dar lugar Drama 
a uma central Grande 
parte da população aceitou mudar-se Baseada em factos reais, a hostória narra 
para um lugar seguro acima do nível das o atnibulado relacionamento entre duas 


GRANDE PORTO 
CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
DE] 


Paes. See ds UMAS, 16225, 
NIRO e Z1N5O MAG 


SALA 2 * Sylvia 
BC Deh, com Coop é 
tom Dire Cro é led Mara 
semses a HAN, TEM 19H00 € 
23h80 Ny6 


SALA 3 * À Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Pt Sea rom dear Sanche 
deve Barmprer e Ro Scherer 
Sessões a 14 


SALA 4 * Carmen 


NUNALVARES 
tel 2omor 


És a Nossa Fé 
e Ear Pa Seres à LAN é 
E$A00 1412 


Breve Bunemy 
De Vince Galo Sete às 17100 
en MM& 


ARRÁBIDA 
Tel 223778000 


Kd Ba, A Vingança Vol Z 
De Quant Tanto, com Uma 
Thomas, Dist Convenio e Mictad 
Pas Sesnões às TIN, TIMAS, 
VSMAS, VEMOS, ENO, 19h, 
28h30, 22h15, OUNDO e NhOO 
Wi6 


O Outro Lado da Cama 

De Martirea-Lhzaro, com Ernesto, Ab 
teme, Piz Vigo e Alberto Sar pars 
Sedes de 1 IP, 16NDO, TANSS, 
21h65 e ooas MZ 


Dinheiro Marcado 

De Prec Arrigo. com vis tá 
me Char Ste é Dr Hr 
Sema ds VIMOS, NS, EIS, 

TINOO e 0ON1S 42 


A Minha Namorada em 
Amnésia 

De Proto Sega com Ac Sar, 
eve Harry e to Scree 
Sets de TIN, NENIS, ENO, 
20NAS eos MZ 


O Renascer dos Mortos 

De ac Sr co Saad Peg, 

Vir Ras e duck Wiat Seras 
de 160, TANDO, FD, 710 e 
como mna 


Nortitort. 

Ce Mt Pei, com eres 
Wc, ch Mace e rt Coy 
Semad as DO, 1505, TAS, 
ZANOS + 0040 WIZ 


Cormem 

De Vic anda, com Pr Vga 
cravado e heim Cm 
hem Semad, de 185. M6PIO, 
NINO, 71940 + OONDO MG 


A James Secreta 

De Diet Km. com ioteey De, 
Mara fe e e Srt atom, 
de VIDAS, VAN, HINO, TS E 
aonts mana 


Starnhey 4 Masteto 
De Tee Pg, co fr Si, 


de TINA 1 DS. DIM 0 
ares, rs 


paê Seres da 21H95 e OORIO 


re 


Kenai € Koda 
de Ar Bare Verão portuguesa 
seas ds LADO, VENTO, HAS 


Mama Morgernderm é Mora a botox 
seas des 1315, 1595, 1 
ZUM é COMES. MG 


Ses de FINO, SEMPS, 198 
PN NO e CONS. 4 

21 Gramas 

e Alano Coomdies é trama 


MEROS, USO, 2145 + UNS 
Mi6 

GAIASHOPPING 
LEU 


SALA + + Maria e as Outras 
De Jemá Sã de Começo, com Catas 
ra Fuad e dra it e Curta Ses 


corn Susmçõevo Bucha rr um 
são Org sessões ds 14570 é 
SIDO MOS 


doetor Sessão ds DIOS TG 


SALA 3 + À Minha 
Namorada lem Amntuia 
De Pres Sega, com At ares 
Dera Barr percoe + feto ictecior 
Seres as LION, VENGO, 
TIRIS MG 


SALA 4 + KIM ML, A Vingança 
Val 2 


De Que Rar, coes Uma 
Tiger, Comet Corracóen e Michant 
Parts Ses VAN, 1 
To MG 

SALA 5 + À Painho de Cristo 
De Mi lo, co Jarre Cos, 
Ma Morrem é Mor a lhes 
a Sms ds TAS, 16, PTN 
ME 


SALA 6 + Kenai e Kada 
De gre Blue Versão pormagama 
Seo de IRES. MON 


A Dúcia é Man Barato 

De us mr com Star Marto 
Sure rat e Pr Po sau, 
e VS, O AS MZ 


SALA 7 + Honey 

De Bolo Ve com ea Ala, 
de Mp + Meto Pre Seo dm 
VS Mes 


SALA 6 + O Guto 

O Mo ig, com No Mp, doe 
Based + Conhy Prec serão per 
Rapama ssão de UIPCS MAO, 

A Jumets Secreta 

De Cmt Rompe. com pirery meg 


Mr Bs e de Tur Sos 


da USOS, SANTO 2005 MZ 


de TIO, PS MAIS, IN 
uma 


ROTEIRO E 51 


NORTESHOPPING 
E) 


SALA 9 + Simenkoy 4 Mato 
e Te Pd, co Ba ls 
pn 


ow 


SALA TO * Hadsigo 

O Cramade Denafio, 

» dm tora come gy 

Vrume ma tao rio 
w 


SALA 11 + O Guto 
e o VA, cs lo Mg, A 
dao + Edy Pope, Verão pu 


qua seas dm UNS SAC 


MierIaao 


SALA 1 e Maria é as Outras 
o 4 Aa fo Cr, 


ES 


SALA 7 + A Janeia Secreta 


* Stardoy E Hutcho 
mom “ndo 
Fon Arthas 
más Iumo + 
MAIASHOPPING 
ER) 
SALA + + Rm am, 
A Vingança Vol 2 


De Cats ati, cem Um 
Pagar, Dime ( arcade + Mctunt 
Parts Sms a SANTS, SM SO O 
Zimas ne 


SALA 7 + A Manha 
Mamorada Vem Amntuia 
e Pr sec, co Ada ires 
Dre Bam prcos é bet ictruntos 
Sos de LING, MA, 1ANZO E 
rms mz 


SALA 30 A lumeia Secreta 
Be Lat cm, co erey Om. 
Mara Bl é us Tatu Seas 
A 
mz 


SALA 4 e Semaloy-Doo 2 
Mestres 4 Sslta 

Co tag Cure cure torto meros 
Dara tado Cod o Mate 
rá Semed 410, 16990 é 
Mo nz 


Ox Anjo do Aguentigue 

Ce oe Car, ro mam fm 
tece Mares e arde tuts 
Sead de TMDO ME 


SALA 5 + ema e Kodo 
Ce der Bam serio er agua 
ts o AS o SA 


A Fila do Patrão 

Cm Comet Daher come Apm tu 
rem emo tap e My Da 
ee Sm a SP, RA 
mas 


SALA 6 + Peter Fam 

De Ps cega, ese im fts, mm 
e uçõem fact fr o 
sd org sim a Da 
MI e ro AM 


Mas Verpento e Miras fais 
ts, da TO, TI, 
UMA é DJS MA 


MIO. LINJO + DSO and 


vo, Dre Ho Rs mo, 


Mamacrr mo bra 
Sed de 205 AA 


mm do A, UNO 4 
se 


s2 E) ROTEIRO 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Mm 


Believe Mendes Vim 
Ce Ss Chic Samos ae 
UNO + LCD MR 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
DE LM 


Dm Cima Luar, crumm Aco 
Coser, Tevernco Starr e Mody 
Sor, Sam de VS 
MARCIO e DIO MZ 


SALA 7 + A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
O Pr Saga, cm Acho Sar 
der Dear Rangers e Reto 
Ser Ses ds 15900, 
MACD e JUDO MZ 


SALA 3 * Kemai e Koda 
De Ag ma Sessão 
19h15 AMA 


Jiáuigo = O Grande 
6 em, co 
Mertersem, Cras “hard 


dedo Sms do 1 
DIMAS Mi? 

SALA 4 * À Paixão 
de Cristo 

De Mot Cide, co arms Car 
van, Mama Micosgersteen é Mo 


De des Sá e Carmo, com Co 
ira Furtado e Aa to e Cy 
a. See de ISO, MAO 
2200 MZ 


Ses ds SAO, HINO e 
Lo mo 


MÚSICA, 


Coliseu do Porto 

Salão Ático 
MECHIAL DE VIOLINO É MANO 
(or edi Lana hocáro) 
e Vic eras Guaraci As 
19800 


Coliseu do Porto 
FEIA FESTIVA DE TUNAS 
As ando 


ever 
Pa Saneago As 2 
A OS, 


be ani 


DESLIO DX SUCESSO 
De Civel Marra Encração 


ad NINO 6 SAO lados do 
MORNO é DI Aa CE 


Caves Sendemam 

“O vaso DO PORTO” 
Ds SRI ds TINO e das 
VAO às INDO. Enpesção 
permanente 


Cuntro Ronan 

6€ Artes Tradicionais 
O "DOURO PAIRMÓO 
MUNDIAL” MA CERÂMICA 
DO DOURO 


De benção 4 seta ds NO de 
CANO + ds LINO e 1. 
land e orange das 1 NO 
de VOO AMé TIME 


Cooperativa Arvore 
DESENHO É PINTURA 
"CODIGOS" 

De dent Ma De a 
veta ds NO e ZÍNCO Sd 
dos das HS ds NONO e das 
INDO de LIROO AM6 MS 


Culturgest 

TE / ANA AB MIRANDA. 
ROCRICGUES - PTURA. 
DEAN 

as Em, 


Gaberia 11 

"MARCUE* 

De dora Vancontos. us 
HONG do 121130 € ds 15200 do 
ENIO, Ecras segundo de 
mari, sado che mad e do 
meg e 29H 


Gaberia Abvarea 

44) ANOS DECS" 

Ol he aburc d Acadera 
Derrerçguer Abeurei Tio Rato 
do, Arsénio Cantina, Leonor 
Praça, et De segunda a sd 
do das VN à dO. 

Am 7305 


Galeria Alvarez - Sala Um 
“ROGANMICAL FICTIONS 
04º 

De Luana Chaved Quantum dm 
MERO ds MOO Santas ds 
VONOO ds DONO Strahm ds 
VEROO ds INOO Amd TAS 


Galeria Minimal 
ESCLATURA 
De Mara Ole. dot 2/06 


De deh Mader, bach Presos 
e achad Pc De taça a sem 
a as TON ds 12130 é ds 
18200 ds 1930. Situado das 
189400 ds 1980 


Glaberia de Vilar/Árvore 
PINTURA 


De Ea Léo desça à seta dn 
VAIO do UNO Sado as 
VSTO ds MONO. AM 1005 


Utvrarta dos Lóios 
CERÂMICA. 

Do met Lu Scar. De se 
pura a sado a CINDO ds 
ROO Exporação permanente 


Módulo 

PINTURA 

De Prado Quantas. 

De ça a sina has SO de 
DONO Am VOS, 


LENDO e ci MP NO 
States, etmata 
de Sao o 


De Pad Capo Conchonos De 
Seção das HINO do 
VBA e ds 14200 de 1900. 


MOMENTOS 
De dd Lu. Dra dis 
TINTO At A 


Sepuda 
er as TS ds 19NIO. Tr 
a a veta das 10NJO de 13000 
a SNI ds 190 Sábados 
cl NONO à 13900 e ds. 
15200 ds 19AOO Aub 1405 


Galeria Foto Fnac 


DOS INTERIORES DOMÉSTICOS 
ELRCORUS” é "MANTAS AGO- 
RA ARQUITECTURA PORTU- 
GGUESA DA NON GERAÇÃO” 
As 1605 


Auditório Municipal 
Gondomar 

FOTOGAARAS 

De Auntão Mescuuta. De derça à 


domingo das VANOO às VINDO é 
das, ONO ds NO A 1640. 


Galeria da Junta de 


HORZONTES: 
De oa Gb. De segunda a 
seta NONO de 12h00 é ds 
VAN da 19H00, sacos das 
CNO ds 12100 e a VAR do 


BARCELOS 


CINEMAS AVENIDA. 
SAAI*APido 
de Cristo 


Ses ds ISTO e 214. 
mz 


- O Grande 
Ses ds 1SNÃO e TAS. 
wa 


BRAGA 


ms Outras 
Sete do MIS, DUAS o 
emas wr3 


Starky tato 
Seres ds 140 6 11. 
mz 


Sead de FSM, YTNIO, 
NO, 22h00 e GORDO. MZ 


Seus ds VANOO, 610. 
NERO, 21h25 e GOO. WIZ 


Sessões ds VADAS, TENS, 
ANO, 21h40 e DONOO 4/12 


Sessões às VINDO, 16N1S, 
NO, 21h45 e CON. W/16. 


21h50 e 00h15. MZ 


€. DE BASTO 


ESPOSENDE 


Hi 


ni 
E: 
EE: 
E 


Sala dos Andejos 
“COMPOSIÇÕES NO ESA 
ÇO- PNTURA” 

fpoações permaneram 


GUIMARÃES 


SALA 3 * À Minha 
Namorada Vem Amnésia 
Ses ds 1 SO, 1, 
ASMA, 21h40 e 000. 1412. 
SALA 4 * O Renascer 
dos Mortos 
Sessões ds 14H00, V6RIO, 
NINO, 21h10 e 28h50 MZ 


SALA 5 * KenaieKoda — 
Sessão ds TIO MA 
emp o 
Sent ds VENDO, VENDO, 
2nhoo, ramo Wiz 

SALA 6 + Snowboarder 
Ses à 13120, 1NCO, 
18h40, 21h30. MZ 


M. CANAVESES 


CINEMA DA PRAÇA. 


SALA 1 + À Minha 
Namorada Tem Amnésia 
Senses ds 15h30 e 21h45, 
mz 


SALA 2 * A Janela 
Secreta 
Sessões às 15h30 e 21h45 
Mi6 


MONÇÃO 


SANTO TIRSO 
SANTOTIRSO 


A Minha Namorada lem 
Amnésia 
Sesão ds NENCO é 21h00 12 


VALENÇA 


Sets ds 16h20, 1ENSO e 
zm mz 


SNASeaAhs 
Sessbes às 16N1O, 18h30 e 
21h30. W16 

SALAS *Aancia 
Secreta 

Sessões às 16NJO, 1900 e 
210. MN? 


SALA 2 * KenaicKoda — 
Ses de INDO é 13H15. 


Honey 

Series da 15h20, 17100, 
19h40, 21h80 e 00h00. M12 
SALA 3 + À Dúxia é Mais 
Barato 

Sesnões des 13h10, 15h15, 
NTA3O, 19H45 e 22h00. W12 
Escolha Perigosa 
Sessão às 00h15. W16 


Sessões ds 13H05, 1550, 
18h35, 21h20 e 00h05. 16 
SALAS * Scooby Doo — 
Sesaties ds 13h10, 15h15 e 
17h20 MM2 


Não Tenho Medo 
Sessão ds 19h25 MZ 
Anjos do Apocalipse 
Sessões ds 21h45 e DONDO. 


Sessões às, 14h20, 160, 
19H00, 21h15 e 23h35. M12 


SALA 7 + Kill Bill, 

A Vingança Vol. 2 
Senado às 14h30, 16N5O, 
19H10, 21h30 e 23h50. W1B 


MILLENIUM 
AVENIDA 


CINE TEATRO * Kin Bi 


19H05, 21h45 e 00h30. M16 


ESTÚDIO 1 + A Minha 


Seat à 141, 16N00, 
BNOO, 20h00, 22h00 e 00h15. 
mi 


ESTÚDIO 2 * Monstro 
Sessões às 1a, té, 
21490 W16 


AVEIRO 


CINEMAS 
MILLENUM- ONA 


Ses ds 14h30. 160, 


O. AZEMÉIS 
ESTUDIOS GEMA 
SMA TeAPido 


de Cristo 
Ses e 15580 é 21h30 
mé 


Km Bat - A Vingança 
Ve 


e do ARIO OD 
MIO e 12000 MM 


SALA 2 + À Dúxia é Mais 
Barato 


Sem do SAS e 2. 
mm 


Quarta eira, 5 de Maio de 2004 


r Xadrez Teste — 


“PASSATEMPOS E 53 


Cruzadismo temático - Futebol —... 


por Luis Santos Problema n.º 936 - A. B. Caldeira 
COMPOSIÇÃO DE SALKIND HORIZONTAIS: 1 - JOGADOR DE FUTE- 

DE FERREIRA. ONDE JOGA NO LUGAR 

u 

O tema deste estudo consiste DE DEFESA; Trave grossa (invert) 2 - 
em evitar o empate por afoga- Enviar coma legado, Berro, Berílio (5.4) 
do derivado de um iminente 3 - Dinastia real da China; Suco vegetal 
sacrifício desesperado da torre concreto; Tramara. 4 - Passar através 


negra. Mas também existe um 
importante pequeno porme- 
nor no terceiro lance (de qua- 
tro) da solução (revista france- 
sa «La Strategie», 1913). 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 
Até 20 segundos - Grande 


50s - Mestre Nacional (MN); 
50s. a 1 minuto e 20s. - 1º cate- 
goria; 1m.20s. a 2m. - 2º cate- 
goria; Mais de 2m. - 3º catego- 
ra 


Mestre (GM); 20 a 30s. - Mes- AO SERVIÇO DA EQUIPA DO UNIÃO DE 
tre Internacional (MI); 30 a LEIRIA, ONDE JOGA A MÉDIO; Modo 
40s. - Mestre FIDE (MF); 40 a tomo funciona um aparelho mecânico 


de: De estatura elevada. 5 - Planta gra- 
minea, imuito comum nos prados; Ruí- 
do; Dois, em romano. 6 - Abrev de 
doutora; JOGADOR DE FUTEBOL AO 
SERVIÇO DAEQUIPA DO UNIÃO DE LEI- 
RIA, ONDE JOGA A AVANÇADO. 7 - An- 


Bolo asiático; Anel. 9- Concusão. 10- 
Indivisa; Subir. 11 - Telório (5.0); Cais. 
12 - Oceano; Abrev. de catálogo. 13 
JOGADOR DE FUTEBOL AO SERVIÇO 
DA EQUIPA DO PAÇOS DE FERREIRA, 
ONDE JOGA A AVANÇADO; Renque de 
árvores; Quatro, em romano. 14 - Ani- 
mal doméstico; Mulo; Ser portador de. 
15- Paspalhona; Comentara. 16 - Sódio 
(5.9); Ribeira de Portugal, Ainda. 17 
Imposto do Valor Acrescentado (ini 
ciais); Arte de lapidar pedras preciosas 
(ph); Cento e um, em romano. 18 - No- 
ta de música; Ocasião (fig); Resmunga 
19 - Moléstia; Arte de gravar em ferro. 
20 - Verbal; Letra grega (invert); Aténio 
(9). 21 - Nesse lugar, Costumes, Os 
lados da caixa de ressonância dos ins- 
trumentos de corda, 


VERTICAIS: 1 - JOGADOR DE FUTEBOL 


2 - Acamar; Coloria; Atendera ao bal 
cão. 3-Segurara com garra; Que são 
do ar; Poema da Idade Média. 4 - Ali, 
Pref. de movimento; Estás. 5 - Corajo- 
so; Fazes inventário. 6 - Catedral; Te- 
souros públicos. 7 - Soviética; Ofereces, 
JOGADOR DE FUTEBOL AO SERVIÇO 
DA EQUIPA DO PAÇOS DE FERREIRA, 
ONDE JOGA NO LUGAR DE GUARDA- 
REDES. 8 - Após, Mil e dois, em romano. 
9-Suf, de agente; Carta de jogar; Orde- 
nara. 10 - Metal precioso; Ouro (5.0). 
Oferece. 11-Grande nariz. 12 - Pássa- 
ro fissirrostro; (PAULO) - JOGADOR DE 
FUTEBOL AO SERVIÇO DA EQUIPA DO 
UNIÃO DE LEIRIA, ONDE JOGA NO LU- 
GAR DE DEFESA, Letra grega; Quadru- 
pede. 13 - Andar em grande velocidade, 
Acarretara. 14 - Pouco vulgar; Letra gre- 
qa; Atmosfera; Extral. 15 - Unir, Tornar 


apático; Compreendi. 16 - Pref. de oposi VD Va “OR “VOLS = CE O VEIO NON = 1 O TI mendes 
(ão; Soar como sino; Observar; Infusão —nejA seviNTaL = ISV VD = SE TS PENN SI A RA 1 > O r 
medicinal de várias plantas. 17-JOGA- gym pi wise WIND = SB VII LINA WOOL a OS MS rr eu WADO» 
SOLUÇÃO: 1.Cxbá! axbá 2.867! Txe7 DOR DE FUTEBOL AO SERVIÇO DA EQUI- 74 owomyn = 1L WO MONO 01 WON SM RO WTI TIA O eia 
' PA DO PAÇOS DE FERREIRA, ONDE JOGA my wii 8 CURA SO OSS SOM TS 9 SO WI OL O O O O a NNOS vi 
A MÉDIO; Rio de França; Feito de bron- “aaa -S SION VIP NT SOME av E DIPOA DON Sr 
) ze; Hidrofobia; Gálio (sq) WANNA SUVLERO = 7 “ONES TN VIONV E = E OSIVLDA  O ST  VD OUNI + 1 LO 
EfemérideS = , ; 
1821 Em Portugal, é abolida a Inquisição. tuguês com a The Anglo-Portuguese 1978 O rei de Espanha, Juan Carlos, eo Jorque, a prorrogação indefinada do 
1835 ia tó Telephone Company. empresa que presidente da República Portugue- Tratado de Não Prolileração Nuce 
ma Garrett Pas wira 8 detém a concessão dos telefones de sa, Ramalho Eanes, trocam os ins a 
pilas red gotas) Lisboa e Porto desde 1887. Perma- trumentos de ratificação do Tratado 1998 £ do o diário 24 Horas 
Nacional, reforma necerá com o exclusivo regional até de Amizade e Cooperação entre os 
Governo Liberal. O ensino da Músi- 1968, dando então lugar aos TLP dois países, que substitulo Pacto 1988 Portugal e a indonésia assinam. na 
ca, integrado na instituição, é defini- Ibérico. A cerimónia decorre no Pa sede da ONU, os acondos que esta 
do e dirigido por João Domingos 1836 Forças italianas ocupam Adis Abe- lácio Ducal, de Guimarães. belecem o direitos de autodetermá 
Bomtempo. bo contida PD ER ANO agido indo ao nação dos timorenses. as regras do 
1862 No México, forças francesas atacam Rca sspotçd sede tona, im reeredo e as medias neceária 
ada de Puebia, mas são de- 1948 E jr codpge nie ogia na Irlanda do Norte, o guerrilheiro Leoa, ado EO sos e GENO 
pelas tropas do general Za- dão nazide co. republicano irandês Rober ção e 16 anos de negociações sobee 
um 1949 Por iniciativa de Winston Churcháll, “Bobty” Sands. otemtório 
1890 Termina o monopólio estatal portu- é criado, em Londres, o Conselho da Mais de 15 desíilam 
guês na indústria dos tabacos. Será Europa, do qual Porngal far parte 1900 Mo de taste cio 2008 Momo autor proces cce nem 
no entanto transferido para particu- cuja sede funciona na cidade fran- tra o crime organizado e o tráfico de e Dougias Fasstianha. 
lares, um ano mais tarde, após a cesa de Estrasburgo. droga em itália. 
concessão de um empréstimo de 39 2001 Começa. em Lisos, o XI Congres 
mil contos de réis para a regulariza 1948 É adoptado em Londres o Estatuto 49888 Um acidente ferroviário, na Póvoa mo do Partido Socialiuta. 
ção das contas públicas, dão Compaliho da Iisupa. de Santa Íria, provoca 17 martos e à de 
por um grupo financeiro, liderado 1955 Os Aliados terminam a ocupação da 83 feridos. 2003 Ei ar vemiparseta tuto 
pelo conde de proprietário Alemanha Ocidental, iniciada após 9g2 dopta a semana de trabal- endarpes roseira 
da Empresa Portuguesa E omsrmy maior ppm Ps apre, oa E da 
1912 Na URSS, começa a publicar-se o rania estabelecida através ? 7 quita. Trés dias depois. confirmar-se- 
ea codigo quem mad cação, em Bm, dm Acondos de Po 1993 É ea o rpesabear d gue Pit Apito 
q o do mo fronteira com Espan 
O a ATi das soe 1877 More o ex-chanceder alemão fede ora iara rnb pe ha, seguindo para o Brasil. onde 
ore ral Ludwig Ertand, conhecido como nascera à de Madrid A dupla 
o autor do milagre económico ale- 1985 O Canadá, 103 paé- trnvtabilizará então à 
1834 É revisto o contrato do Estado por- mão do pós-guerra. ses solicita na conferência de extradição da autarca para Pormugal 
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— Palavras cruzadas 
Problema n.º 10768 


HORIZONTAIS: 1 - Costume; Cul- 
pas. 2 - Fruto da videira, Letra gre- 
ga; Ouro (5.9). 3- Sódio (5.9); 
Abrev. de página; Curso de água 
(pl). 4-Cura. 5 - Ratava; Adorme- 
cimento de todos os sentidos. 6 - 
Tanque de jardim, Sem misturas. 7- 
Pouco vulgar, Filtrar. 8 - Ficou livre. 
9 - Ocasião (fig); O cinto das calças, 
Césio (5.9). 10 Érbio (5.4); Rio de 
França; Herdade, 11 - Rondas poli- 
ciais, Patrões. 


cessou a wmn- 


VERTICAIS: 1 - Municiar, Dirigir o 
rumo para. 2 - Ovário de peixe; Pa- 
nela, 3 - Oferece; Soltar pios; Qua MN 
drúpede. 4 - Calamidade; Unidade 
de trabalho. 5 - Progenitor. 6 - Fru- 
to da figueira (pl); Instrumento cor- 
tante (pl). 7 - Distrito da antiga 
Índia Portuguesa. 8 - Parte inferior 6 songs 
do pão; Sumos. 9 - Cidade de Es- r 
panha; Rezou; Prep. de lugar onde. 


Sinónimos 
Problema n.º 936 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um idioma dos Persas, na Idade Média. Para descobrir, 
complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO 8 


Problema n.º 9758 


o sou stay - 14 OZ VV MI OL S7 80 A = 6 -6 eu 'soby - 
10 - Hora canônica; Jogo de cartas. oba =] MO) BEL GRU TÓR-O OUOSIMON-S Mg 8 UNO ye Om CePy OO 5 Jeso “en - 
4 - Medo repentino; Escárnios. song Bea NE IVAN) SMS OP ISIVINOZIMOM 7 IDA IDO E PIN TED SAY IPA = | ISIVINOZINOH 


Algarismos puxam números 
Problema n.º 2459 


As sequências de algarismos da lis- 
ta que se segue devem ser coloca- 
das no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao la- 
do. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
112-161-217-238-335-384-429-453- 
516-590-622-671-727-748-845-894- 
939-963. 


4 ALGARISMOS 
1265-1900-2835-3165-4439-5872- 
6134-7249-8311-8592-9172-9425. 


5 ALGARISMOS 
20135-22427-28466-31092-47111- 
52496-65003-72411. 


6 ALGARISMOS 
400426-414990-496989-505321- 
512692-520109-583199-889221. 


7 ALGARISMOS 
1294647-2221230-3244602- 
3214699-3265033-3920375- 
4548417-5878660-5901330- 
6942040-7329316-7521431- 
8045215-8165005-9222247- 


1234567891%N 


HORIZONTAIS: 1 - Vestido inteiriço 
de mulher; Pássaros. 2 - Óxido de 
cálcio; Doçura (fig). 3 - Partícula 
afirmativa do dialecto provençal; 
Bondoso; Cério (s.q.). 4 - Bagatela; 
Roseiral. 5- O sono das crianças, 
Fêmea do rato; Pref. de igualdade. 
6-Quadrúpede. 7 - Pref. de ar; Ver- 
bal; Primeiro de todos os números. 
8- Fruto da figueira (pl,): Caixão fu- 
nerário. 9 - Vogal (pl); Bases; Dois, 
em romano. 10 - Passa para fora; 
Louva. 11 - Chão; Nome de letra, 


VERTICAIS: 1 - Proprietário; Amo- 
la. 2- Apetite sexual dos animais; 
Ena, 3 - Actínio (s.q.); Unidade de 
trabalho; Nota de música. 4 - Ve- 
dar; Ovário de peixe (pl). 5- Na- 
quele lugar; Anéis; Satélite de Júpi- 
ter. 6-Possuir. 7 - Amerício (s.q,); 
Antiga medida de capacidade para 
sólidos; Pron. pessoal. 8 - Verdadei- 
ro; Lusitanos. 9 - Artigo antigo; 
Consentimento; Carta de jogar. 10 - 
Cabelos brancos; Liguei. 11 - Penu- 
gem; Milho graúdo, 


Tempo 
“HOJE o 


(Ca mao rdblado. Vento mode- 
tado de Noroeste, temporara 
mente de Oeste, soprando mo- 
derado a forte no local e forte 
ras tras alas. Povlcados de chus- 
va, por vezes em regime de 
aquecer, mars frequentes nas, 
rege do Norte e do Cetro fe 
quena descida da temperatura 
máxima. Estado do mar; Costa 
Ocidental - Ondulação Noroeste 
de quatro a cinco metros. Costa 
Sl - Orchuação Sudoeste de um 
metro e meo a dos metros. 


Preja-Mar: 02.48 - 15.08 
Baica-Mar; 08.52 21.15 
AMANHA: 

Preia-Mar: 03.32 - 15.52 
Baixa-Mar: 08.52 21.15 
DIAZ: 

Preta-Mar: 04.18 - 1638 
Baixa-Mar: 10.19 2251 


— Farmácia 


MAttasZ2horas 
- Rasa de Serralves, 
tel ZU6H ISA 
Barreiros + Rua de Serpa Ponto, 
8712 Ch Ramada Alta) tel 
22890 
Soeiro - Aya de Santos Posnada, 
Nove peso 
Bier = Praça da Liberdade, 
124175 tel 272000461 
Cont: 104 do (cromo cao 
tas Antas) - tel 275025755 
Matamude: Pusteis Buss mussi, 
Sé da Bandesta, 718 tel 
Bison 
Oliveira do Douro tar tus 
Probessos dosé Bonaparte, 788 - tel 
nona 
Vilar do Paraiso: (uirios 
Rua Vela dos Lagos - tel 
PHALSIA 
Maias Control iss 
Sumé, 487 tel 7; TU 
$ Pedro da Cova: 5 Pudo 
da Cond ted TIMRISISO 
do Condes Control 
Canina 


Lemos - Praça Cost Alenia, 71, 


- Rua do Campo 


Campo 
Alegre 723 “é, 226007245 


Lda - Rus do Bonatto, 


727 - tel 222007878 
Costa Cabral - fus de Costs 
Cala. 1832 - 1 275070780 
Arcorelo: Mesmo ds Ynco da 
Gama “tel 777622015 
Baltesro V Andorinho (som 
da Sds Rua Heróis do Uiramas 
tel 2778070 

Pedroso: Alarça Bisa do Pasto 
MM vet FITMÁDOOT 

Santa Marinha: Aoconto do ds 
Repiltdca 29 “tel 772 )754061 
Serzedo: Conturça + Mame 
9-1 770620116 
Valadares: Cosas Bos Prod 
Amando Sant tel 77110710 
Lavras: Ioga de Lava - Rus Cr 
180 - tel INSAIS 

Leça da Palmeira: icio Dus 
Pntoe Mbesem, N6  teé 
2291 


Meneiques, 206 et 279717530 
Vermotm 


vala tel 2; 
Mão Tintas 5 Costas du DD iodo 
LN vi TURNOS 
Comme Conteno Lugo de Sms 
no Ask - tel 724810024 


Tugas do Ca 


Ermesinde: Ascensão fos dom 
Combatentes, 41 “met 7787/4460 
Coma “A 5 de Ot 
soro “det 224720111 
Póvoa de Varrim: 1» 
Praça do Almada, 37 te 
25614635 
Vila do Conde: tusmms 


Mentros de Saúde 


Bonham us o do tina Stoa 


sabees, 20 -i. TMIGENIA 
TON ds MIO 
Penha: fios sho Homens 477 
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reiro, que antes do jogo começar de- 
monstrava grande confiança num re- 
sultado positivo do FC Porto, sublinhou. 
“a estratégia perfeita” colocada em jo- 
go por José Mourinho. "É um grande 
treinador”, confessou, revelando tam- 
bém ter um enorme carinho pelo FC 
Porto. "Agora venha a final”, concluiu o 
governante enquanto era felicitado pe- 
los seus congéneres da CPLP (ver mais 
noticiário na página 33). 


Menezes feliz por 
“vitória retumbante 
do FC Porto 

e de Portugal” 


A mais de cinco mil quilómetros de dis- 
tância, o presidente da Câmara de Gaia 
vibrou também com a vitória do FC 
Porto. “Foi sofrer até ao fim com a co- 
munidade portuguesa do Recife (Bra- 
sil)", confessou ao COMÉRCIO Luis Fili- 
pe Menezes, acrescentando ter sido es- 
ta “uma vitória retumbante do FC Porto 
e de Portugal” O autarca de Gaia, mal 
terminou o jogo, felicitou o seu grande 
amigo e presidente dos “dragões” Jorge 
Nuno Pinto da Costa, demonstrando- 
lhe também toda a disponibilidade pa- 
ra receber a equipa nos Paços de Con- 
celho antes ou depois da final de Gel- 
senkirchen. Afinal, “o FC Porto já passa 
mais tempo no concelho de Gaia do 
que propriamente no outro lado do rio 
(Porto). O FC Porto também já é um 
clube de Gaia”, frisou Menezes, adian- 
tando que, caso esteja bem de saúde, 
viajará até à Alemanha para “assistir a 
mais uma dobradinha dos 'dragões' 
(campeonato e Liga dos Campeões). 


